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Rotativo ilustrado. Aparece los lunes y cuando los acontecimientos lO'requiera?

La jornada de! domingo en la  Corte

El Racing Club derrotó brillantemente 
al Real Madrid por tres goals a uno

La profecía de Valderrama... Al primer^ tapón...

El Nacional vence al Unión. Sporíing y el Hogar Vasco ai Arenas por...fcasualidad
I m p r e s i ó n  c j s y c o m c n t a r i o s

R á f a g a  p a sio n a l.

¡ P a r t id o  d e  c a m p e o n a to  y  d e  e m o c ió n !  
L u c h a  a n t ig u a  y  s ie m p re  e s p e r a d a  co n  
a n s ie d a d  p o r  u n a  m a s a  d e  a fic to n a d o a  
m u y  g r a n d e . L a  p a s ió n  q u e  a r r a s tr a  a 
l o s  c a m p o s  a  l o s  p a r t id a r io s  d e  u n a  b a n ­
d e ra . U n  M a d r id - R á c in g , l o  m is m o  q u e  
u n  A t h lé t ic - M a d r id ,  e s  p a r a  !a  a f ic ió n  c e n ­
t r a l  u n  s u c u le n to  y  e x q u is ito  m a n ja r , e l 
m á s  d e lic a d o  q u e  e n  m a te r ia  b a lo m p é d ic a  
s e  le  p u e d e  s e r v ir . ¿ Q u é  im p o r ta  q u e  la  
v ic t o r ia  te n g a  p o r  c o s tu m b r e  in c lin a r s e  
l a  m a y o r ía  d e  la s  v e c e s  p o r  u n o  d e  lo s  
d o s  b a n d o s ?  E l  c a s o  e s  e m b r ia g a r s e  d u ­
r a n te  e l  e n c u e n tr o  c o n  la  e m o c ió n  q u e  
la s  ju g a d a s  p u e d a n  p r o d u c ir . E s  e l  g o c e , 
la  s a t is fa c c ió n , la  a le g r ía ,  e n  fin , q u e  la  
b u e n a  m a r c h a  y  la  d e r r o ta  d e  u .aos c o lo ­
r e a  o c a s io n a . ¡ P a r t id o  d e  c a m p e o n a to  y  
d e  e m d c ió n t

P r e s e n t a c ió n  d e  lo s  a c to r e s .

E l  p r im e r o  q u e  s e  h a  p r e s e n ta d o  h a  s i­
d o  “ D o n  E kjlo” , c u y o  p e rs o n a je , en  v is ta  
d e  s u  in o p o r tu n id a d , h a  s id o  r e c ib id o  p o r  
e l p ú b lic o  s o b e r a n o , q u e  o c u p a  la s  lo c a ­
lid a d e s  e n  g r a n  c a n tid a d , d e  u n a  m a n e ra  
a lta m e n te  d e s a g r a d b le .

D e s p u é s  s e  h a n  p r e s e n ta d o  q  e sc e n a  
lo s  e q u ip o s , a c o m p a ñ a d o s  d e  C a m o re ra , 
á r b it r o  c a ta lá n , s ie n d o  a c o g id a  s u  p r e s e n ­
c ia  c o n  g r a n d e s  a p la u s o s , q u e  s e  h an  
r e p e t id o  a l s a lu d a r s e  Q u e s a d a  y  V a ld e -  
r a m a , c o m o  c a p ita n e s , y  a l a lÍT.earse lo s  
ju g a d o r e s ,  q u e  lo  h a n  h e c h o  en la  fo r m a  
s ig u V n t e :

R e a l  M a d rid .— M a r t ín e z ;  Q u e s a d a . U r -  
q u iz u ;  P e p ín , E lsp a rz a , P e ñ a  (J . M - ) ;  M o -  
r a le d a . F é l i x  P é r e z .  L o p e  P e ñ a , U r ib e , 
D e l  C a m p o .

R á c in g  C lu b .— L o c e s ;  C a s t i l la ,  C a lv o ;  
M o r e n o , R e v e r te r ,  A t e c a ;  G o n z a lo , M a ­
r ín , P a la c io s ,  V a ld e r r a m a , N a v a r r o .

S u  d e s a r r o llo  f u g a z .

C o r r e s p o n d e  la  s a lid a  a l  M a d r id , q u e 
l o  h a c e  c o n t r a  e l  v ie n to , q u e  s o p la  m u y  
fu e r te .

L a  lin e a  d e la n te r a  r o j i- n e g r a  s e  h a c e  
c o n  e l b a ló n  y  l le g a  a  l o s  d o m in io s  d e  
s u s  r iv a le s , d e s p e ja n d o  o p o r tu n o  Q u e s a ­
d a . P e r o  v u e lv e n  a  t r a s p o n e r  e l  d o m in io  
d e  l o s  b la n c o s , te r m in a n d o  M a r ín  c o n  u n  
t ir o  a lto .

H a y  a  c o n t in u a c ió n  u n  fa u t  d e  V a ld e ­
r r a m a  a E s p a r z a ,  y  e s te  m is m o  se e n ­
c a r g a  d e  e je c u ta r  e l  c a s t ig o .

R e a liz a n  n u e v o  a v a n c e  lo s  c h a m b e r í-  
le r o s .  y  e s  o t r a  v e z  s u  in te r io r  d e r e c h a  
e l  e n c a r g a d o  d e  te r m in a r  la  ju g a d a  co n  
u n  s h o o t  q u e  p a r a  M a r t ín e z ;  p e r o  é s te , 
a l  d e s p r e n d e r s e  d e l b a ló n , lo  d ir ig e  h a ­
c ia  d o n d e  s e  e n c u e n tr a  U r q u iz a , d á n d o le  
a  é s te  p o r  d e t r á s  y  p e n e tr a n d o  en  s u  p u e r ­
ta . a p u n tá n d o s e  a s i  e l  R á c in g  e l  p r im e r  
ta n to , e n  fo r m a  ta n  p o c o  ju s ta . A p la u s o s  
y  r is a s  a  g r a n e l

L o s  c a m p e o n e s  n o  d e s p ie r ta n  a  p e s a r  
d e  t e n e r  u n  ta n to  e n  c o n tr a , y  s ig u e n  
d e já n d o s e  d o m in a r  p o r  l o s  d e l R á c in g , 
q u e  d e s p lie g a n  u n  ju e g o  p r e c is o  y  e fic a z , 
m o s tr á n d o s e  m u y  te m ib le s .

E s t e  b u e n  ju e g o  t r a e  c o m o  f r u t o  e l  
s e g u n d o  B n t o  a l c e n tr a r  N a v a i r o  c o n  
p r e c is ió n  y- r e m a ta r  d e  c a b e z a  P a la c io s  a  
l a  r e d  c o n  m u c h a  o p o r tu n id a d .

M o r e n o  le  h a c e  fa u t  a  U r ib e . E s t e  lo  
t ir a  J . M . P e ñ a , re m a ta n d o  F é l i x  a l  la r ­
g u e ro .

H a y  u n a  lu c h a  p o r  u n  b a ló n  e n tr e  A t e ­
c a  y  M o r a le d a , y  a l fin  c o n s ig u e  a q u é l 
s a lir  v ic t o r io s o . E s p a r z a , m e d io  c e n tr o  d el 
R e a l  M a d r id , e s tá  d e s c e n tr a d o  y  n o  a c ie r -

d e v u e lv e , a lc a n z á n d o lo  V a ld e r r a m a , q u e, 
s in  p ; r d e r  t ie m p o , t ir a  a  un  p o s te , a  r a s  
d e l su e lo , t ir á n d o s e  M a r t ín e z ,  q u e  c o n ­
s ig u e  to c a r  e l  b a ló n  p e r o  n o  im p e d ir  q u e 
é s te  p a s e  c o m p le ta m e n te  la  lín e a  d e  g o a l 
y  s e  a p u n te n  s u s  c o n tr a t io s  e l t e r c e r  
tan to .

T R I U N F O S  P A R C I A L E S

Las carteleras-anuncios de los partidos de fútbol
N ano de nuestros editoriales indicábamos, en defensa de ¡os í«!ÍiíO*íiW cj dere- 

ehos dcl público, la  imperiosa necesidad de que ¡os partidos de fú lh o t se  anun­
ciaran, por medio de carteleras, e« sitios céntricos de ¡as poblaciones y  se pu­

sieran en ellas cuantos datos importa» ser conocidas por la “ a fició n ’' ,  cuales son la  re. 
¡ación nominal de ¡os equipos, los jugadores señt^ados como sustitutos— dos o tres a lo 
sumo— , la  suspensión de lo s partidos con lo  oportuna y  debida anticipación.

E l escrito ha m erecido de nuestros lectores toda clase de alientos y  felicitaciones 
llegadas a nosotros diariamente en “ montones”  de cartas, de las que hem os publicado  
aquellas que, sobre los elogios, contenían ideas y ju ic io s acerca del tenia en cuestión. 
N o s halaga esto, más que por la  humema y legítim a satUfocción de todo acierto, por la 
íntima y articulada del deber cumplido. D efendíam os una causa ju sta  y  popular y  te' 
guirentos defendiéndola.

Seguirem os defendiéndola si hay lugar a ello. P ero  no lo  creemos necesario, ya que, 
según nuestros inform es, podem os anticipar a nuestros lectores que el R eal Idadrid F , C., 
haciéndose eco de este pensar y sentir popular, va a anunciar sus partidos en grandes 
carteleras que muy probableniente serán colocadas en los siguientes sitios céntricos de 
esta corte: cervecería “ C orreos", café “ Fardiftas” , bar “ F lo r ” , bar “ Cascorro” ,  bar 
“ A ia ch a ” , cervecería “ E l  A g u ila ” — calle Serrano— , bar “ Sanio Dom ingo” , bar “ A r .  
g ü ellcs", cervecería “ V inces” — glorieta de Bilbao— . glorieta de Cuatro Cam inos y  ade. 
más pondrá una carteiera, para las «oficios de últim a hora, en la estación de tranvías 
de Chamartin.

Confiam os en que e l ejem plo que piensa dar e l R eal M adrid F .  C. será pronto se. 
guido por todos ¡os clubs de Etpaha. E s  derecho inviolable de’  público que debe ser 
respetado por ¡as sociedades financicrai-deportivas, para evitar que ¡os espectadores lie . 
guen un día a pedirlo a v o ces...

ta  e n  m o d o  a lg u n o  h a c e r  e n tr a r  e n  ju e g o  
a  s u  e q u ip o . L o s  a la s ,  sof>re to d o  P e ñ a , 
e s tá n  e n  c o n s ta n te  d e s a c ie r to .

E l  R á c in g  a c o s a  ca d a  v e z  m á s . P a s e  d e  
P a la c io s  a  s u  in te r io r  d e r e c h a . E s t e  lo

£ 1  p ú b lic o  tr ib u ta  c á lid a s  o r a c io n e s  a l  
m o d e s to  e q u ip o  p o r  su  a c tu a c ió n  p o n d e ­
r a d a  d e  c la s e  y  e n tu s ia s m o , q u e  c o n tr a s ta  
c o n  e l  d e s a c ie r to  y  d e s g a n a  d e  lo s  m e ­
r e n g u e s .

R A C I N G - M A D R I D . — C a lv o , e l  b u e n  d e fe n s a  r a c in g u is ta , e n  u n a  d e  s u s  m ú l­
t ip le s  in te r v e n c io n e s  p a r a  e v it a r  e l  r e m a te  d e  F é l ix  P é r e z

O t r a  b u e n a  ju g a d a  d e l  e q u ip ie r -e n tr e ­
n a d o r . C e n tr a  G o n z a lo  y  M a r t ín e z  corta^ 
d e s p e ja n d o  b ie n  e s t a  v e z .

L i g a d a  ju g a d a  d e  lo s  b la n c o s  q u e  F é ­
l i x  P é r e z ,  c o n  L o p e  P e ñ a  p o r  a u x ilia r , 
s e  e n c a r g a n  d e  e s tr o p e a r . R e v e r t e r  p a s a  
p o r  a l t o  a  N a v a r r o , q u e  c o r r e  la  lín e a , 
c e n tr a n d o  r e tra s a d o . P e p f n  M e n é n d e z  s e  
h a c e  c o n  e l  e s fé r ic o  y  e je c u ta  p a s e  m a ­
t e m á t ic o  a  F é l ix ,  q u ie n  c a m b ia  e l  ju e g o  
a  la  Iz q u ie rd a  p e r o  s in  n in g ú n  fr u to .

L a  d e fe n s a  r a c in g u is t a  ju e g a  c o n  u n a  
s e g u r id a d  y  a c ie r to  n o ta b le s . H a y  u n  fa u t  
d e s c a ra d o  d e  R e v e r t e r  a  L o p e  P e ñ a , L u e ­
g o  v ie n e  u n  c ó r n e r  c o n t r a  e l  M a d r id  y  
u n a  ju g a d a  b r u s c a  d e l m e n o r  d e  l o s  P e ­
ñ a , q u e  n o  h a c e  m á s  q u e  d a r  s a lto s  y  
c a r r e r a s  in fr u c tu o s a s .

V a ld e r r a m a , a le n ta d o  p o r  la  fo r m a  q u e  
h a  c o n s e g u id o  s u  ta n to , la r g a  u n  t ir o  
d e s d e  la  c a l le  A t o c h a .  D e s p u é s ,  o tr o  M a ­
r ín , q u e  d a  e n  e l  la r g u e r o  y  c a u s a  se n - 
s a c ié n .

M a r t ín e z  h a c e  c ó r n e r  a l e v ita r  u n a  ju ­
g a d a  p e lig r o s a  e n  s u  p u e r ta . S e  sa c a  e l 
m is m o  s in  c o n s e c u e n c ia s , y  e l s e ñ o r  C a ­
m e r e r a  h a c e  s o n a r  s u  s ilb a to  a n u n c ia n d o  
e l f in a l d e  e s ta  p a rte .

•  « «

C o m e n z a d o  e l s e g u n d o  -tiem p o, s a lv a  
P e p ín  p e lig r o s a  s itu a c ió n . A l  c a p itá n  d e l 
e q u ip o  c a m p e ó n  s e  l e  h a c e  fa u t  a l  c o n te ­
n e r  m a e s tr a m e n te  u n  b u e n  a v a n c e  d e  lo s  
c h a m b e r ile r o s .

E l  R á c in g  c o n tin ú a  e n  e s te  t ie m p o  l l e ­
v a n d o  la  in ic ia t iv a  d e l  ju e g o . 3 u  d e la n te ­
r o  M a r ín  c o n s ig u e  b u r la r  a  U r q u iz a  y  
s e  v a  r á p id a m e n te  h a c ia  e l  g c a L  Q u e s a ­
d a  s a le  a l e n c u e n tr o  y  s e  le  e s c a p a  s ó lo  
p o r  u n o s  s e g u n d o s , p u e s  h a  c o n s e g u id o  
a lc a iu a r le  y  a n u la r lo  c o n  u n a  ju g a d a  p o ­
c o  lim p ia  d e n tr o  d e l á r e a  p e lig r o s a . E l  
á r b it r o  n o  lo  c r e e  a s í  y  m a n d a  c o lo c a r  e l 
b a ló n  e n  la  lín e a  d e  é sta . H a y  e x p e c ta ­
c ió n , p e r o  C a lv o  s e  e n c a r g a  d e  la n z a r  
fu e r a  e l  e s fé r ic o .

D e l  C a m p o , q u e  ju e g a  e l  m á s  s e re n o  d e  
la  l ín e a  d e la n te r a  d e l  M a d r id , s e  in te rn a - 
e n  u n a  o c a s ió n  y  c r e a  u n a  s i t u a c ió n  a p u ­
r a d a  p a r a  la  p u e r ta  d e  L o c e s ,  q u e  h a s ta  
a h o r a  p o c o  h a  te n id o  q u e  in te r v e n ir .

R e v e r t e r  h a c e  u n  c ó r n e r  q u e  n o  p u e d e  
ju s t if ic a r s e . L o  s a c a  M o r a le d a  c o m p le ta ­
m e n te  f lo jo  y  s in  p e lig r o .

E l  R á c in g  c o n tin ú a  d a n d o  u n a  g r a n  
s e n s a c ió n  d e  e q u ip o  d e  a ltu r a , d e m o s ­
tr a n d o  t o d o  m o m e n to  ut> g r a n  e n tr e ­
n a m ie n to  y  u n a  b u e n a  c o lo c a c ió n .

U n o  d e  e s te  c u a d r o  h a c e  f a u t  a  P e ñ a . 
E l  in te r n a c io n a l Q u e s a d a  s e  p r e c ip ita  en  
e je c u t a s  e l  c a s t ig o  y  e l  á r b it r o  c a ta lá n  le  
o ftlig a  a  r e p e t ir  e l  c a s t ig o  p o r  h a b e r lo  
h e c h o  a n te s  d e  h a b e r  h e c h o  s o n a r  e l  s il­
b a to .

L o  h a c e  a s í  s in  n in g ú n  p e lig r o  p a r a  lo s  
r o ji- n e g r o s .

A v a n z a  e l  M a d r id  m á s  o rd e n a d a m e n te , 
■y F é l i x  P é r e z ,  q u e  h a  d e m o s tr a d o  s u  b a-- 
j a  fo r m a , la n z a  a n te  la  s o r p r e .'a  d e  to d o s  
u n  im p o n e n te  c a ñ o n a z o  q u e  d a  e n  e l 
á n g u lo  d e  a r r ib a , n o  s ie n d o  g o a l  p o r  v e r ­
d a d e r o  m ila g r o .

T r a n s c u r r e  e l  p a r t id o  en  m e c ió  d e  a l ­
g u n a  in d ifíB -en cia  p o r  p a r te  d e l  p ú b lic o , 
q u e  e n  -vista d e l t a n te o  c o m ie n z a  a  des-- 
fíla r .

E l  M a d r id , fa lta n d o  u n  p e c o  m á s  d e  
u n  m in u to , c o n s ig u e  un  c ó r n e r  q u e  M o -

Ayuntamiento de Madrid



I-
P A G I N A  3

1^ K  C  O  «  Ü M A D R ID , 17 D E  O C T U B R E  D E  1927

r a le d a  s e  e n c a r g a  d e  s a c a r . E s t o  lo  h a c e  
c o n  u n a  p r e c is ió n  p o c o  c o m ú n . E l  b a ló n  
c a e  a n te  la  p u e r ta  d e l  p o r te r o  f r a n c é s ,  y  
P e ñ a , m u y  b ie n  c o lo c a d o , c o r .s ig u e  de 
c a b e z a  e l  ta n to  d e  h o n o r  p a r a  su  eq m p o .

P o c o  d e s p u é s  te r m in a  e! p a r tid o  e n tre  
g r a n d e s  y  a c a lo r a d o s  c o m e n ta r io s  p o r  la  
d e r r o t a  d e l c a m p e ó n  r e g i o n a l

V a ld e r r a m a , n r o fe ta .

E s t a  m a ñ a n a , e l  c a p itá n  y  p rep a ra d tw  
d e l  c lu b  d e  C h a m b e r í, p r o fe t iz ó  a l c o m ­
p a ñ e r o  d e  e s t e  c r o n is ta , S r . C a r b o n e l  e l  
r e s u lta d o  d e  e s te  p a r t id o . P o r  lo  q u e  se 
v e .  la  c ie n c ia  b a lo m p é d ic a  d e  V a ld e r r a m a  
l l e g a  m u y  le jo s . Ñ m o It o s  l o  s e n t im o s  
ú n ic a m e n te  p o r  a lg ú n  c r ít ic o ,  y a  q u e  p u e ­
d e  d a r  l i ^ a r  a  q u e  s u  t r o n o  s e  tam * 
b a le e ...

| Y  s a lim o s  d e l c a m p o  a te r id o s  d e  fr ío  
y  en  c o m p a ñ ía  d e  “ D o n  E o lo ” , q u e  s i­
g u e  c o n  s u  p r e s e n c ia  im p e r t in e n te  I

. A N D R E S  g i J E I J A D . A

I M P R E S I O N E S

M e  p a r e c e  q u e  e s t a  v e z  to tír  la  c r ít iM  
v a  a  esttar c o n fo r m e . ¡ ¡ Y a  e r a  h o r a ! !  E l 
p a r t id o  M a d r id - R á c in g  n o  t u v o  " c o l o r ” , 
n o  h u b o  lu c h a ;  e n  e s ta  o c a s ió n , e l  " m o -  
i e s t o ”  R á c in g  d o m ú ió  c o n s ta n te m e n te  al 
“ fo r m id a b le ”  M a d rid . E l  R á c in g , " e q u i­
p o  c a m p e ó n  d e  v e r a n o ”  e n  o t r a s  te m p o ­
r a d a s , s e  n o s  p r e s n ta  e n  é s t a  s in  h u m o s , 
p e r o  c o n  u n  g r a n  y  e f ic a z  e n tre n a m ie n to  
q u e , ló g ic a m e n te  p e n s a n d o , le s  l le v a r á  l e ­
j o s .  b a s ta n te  m á s  le jo s  q u e  .en la s  p a s a ­
d a s  te m p o ra d a s .

E n  s u  lu c h a  c o n t r a  e l  R e a l  M a d r id  d e ­
m o s t r a r o n  n o  s ó lo  m a y o r  e n tu s ia s m o  y  
d ig n id a d  d e p o r t iv a , s in o  m á s  y  m e jo r  
ju e g o , t a n t o  in d ivid u aJ  c o m o  c o le c t iv o . L e s  
V en ciercm  n o  s ó lo  p o r q u e  e l  R e a l  M a ­
d r id  ju g ó  m a l  s in o  p o iq u e  e l lo s  l o  h ic ie ­
r o n  m u y  b ie n ;  n o  p o r q u e  q u is ie ra n , sin o  
p o r q u e  n o  p u d ie ro n  h a c e r lo  m ejo r .

E s  d ig n o  d e  a la b a n z a  u n  t r iu n fo  c o n ­
s e g u id o  p o r  ju g a d o r e s  m o d e s to s , s in  e n ­
d iosa.-, f o r m a o s  c a s i  en  s u  to ta lid a d  en  
n u e s tr a  r e g ió n  y  d ir ig id o s  o  p r e p a r a d o s  
p o r  u n  e n tr e n a d o r  g e n u ín a r a e n te  m a d r i­
le ñ o .

L o s  e q u ip ie r s  d e l R á c in g  ju g a r o n  to d o s  
a d m ir a b le m e n te , c o n  g r a n  ra p id e z , e n tu ­
s ia s m o  y  d o m in io  d e l p a s e  y  d e l b a ló n ;  
l a  d e fe n s a , p r in c ip a lm n te  C ativo , aoher-  
b ia ;  lo s  m e d io s , in m e jo r a b le s ;  R e v e r te r  
r e p it ió  s u  a c tu a c ió n  c o n t r a  C a t a lu ñ a ;  A t e ­
c a  y  M cu 'e n o  le  s e c u n d a r o n  c o n  a c ie r to .

N a v a r r o  y  P a la c io s ,  m e jo r  q u e  e n  la  
p a s a d a  te m p o r d a , c o m p le ta r o n  la  a d m i­
r a b le  v a n g u a r d ia  r a c in g u is ta .  q u e  s ie m ­
p r e  a c o s ó  in te n s a m e n te  la  m e ta  m a d r i­
le ñ a .

G o n z a lo  h iz o  u n  p a r t id a  c o m o  n o  se 
e s p e r a b a . M a r c a d o  p o r  P e ñ a  ( J .  M .)  y  
U r q u iz a , s o b r e  e l  p a p e l s u  a c tu a c ió n  se 
s u p o n ía  d e f ic ie n te . U n  ju g a d o r  c o n  ta n  
p o c o  c u e rp o  e n fr e n te  d e  d o s  c o lo s o s  ¿ q u é  
p o d ía  h a c e r ?  ¡ C u á n  l e j o s  d 4  la  re a lid a d  
e s t á n  la s  s u p o s ic io n e s !  G o n z a lo  e s  u n  p e ­
q u e ñ o  g r a n  ju g a d o r ;  le  f a l t a  c u e r p o . ¡ ¡ E s  
q u e  51 lo  tu v ie r a  s e r ía  d e  lo  m e jo r ! !  M a ­
r ín  s ig u e  s u b ie n d o ; c o n t in ú a  s u  m a rc h a  
a s c e n d e n te . Y a  e s  " a l g u i e n ' ’ .

V a ld e r r a m a  h a  tr iu n fa d o  e n  t r e s  s e n t i­
d o s ;  c o m o  e n tr e n a d o r , c o m o  ju g a d o r  y  
c o m o  a d iv in o ;  e n  lo s  d o s  p r im e r o s  n o  
h a y  d is c u s ió n . H o y  p o r  h o y . M a n o lo  e s  
u n o  d e  lo s  j i^ a d o r e s  q u e  h o n r a n  a n u e s ­
t r a  r e g ió n  y  u n  e n tre n a d o r  e fic a z , c o n  
'->evfecta v t ú ó n  d e  s u  n u e-’a  m o d a lid a d ;  
re ^ M C to  a  lo  d e  a d iv in o , v o y  a  e x p lic a r ­
l o .  p o r  la  m a ñ a n a , m ie n tr a s  s e  ju g a b a  e l  
p a r t id o  U n ió n - N a c io n a l  h a b la m o s  a c e r c a  
d e l p a r t id o  q u e  h a b ía n  d e  c e le b r a r  c o n ­
t r a  e l  M a d r id , y  m e  d ijo , s in  d u d a  a lg u n a  
c o n  la  s e g u r id a d  d e  q u ie n  t o d o  lo  e s p e r a  
d e  s u  e s fu e r z o , q u e  g a n a r ía n  a m p lia m e n ­
te , in d ic á n d o m e  e l  re s 'u lta d o  d e  3  a  i  a 
s u  f a v o r  c o m o  e l  r e f le jo  fie l d e  lo  q u e  s e ­
r ía  e l  p a rtid o .

C o n s ig n o  e s te  d a to  c o m o  c u r io s id a d , y a  
q u e  n o  c r e o  e n  lo s  a d iv in o s , a ú n e s e  p ro ­
n o s t iq u e n  r e s u lta d o s  c o n tr a r io s  a  K a r a g ,  
c o m o  s u e e d ió  e n  e s ta  o c a s ió n .

D e l  M a d r id  v a le  m á s  n o  n a b la r . D e ­
fr a u d a r o n  a  la  a f ic ió n  y  d e s a le iita r o n  a  
s u s  p a r t id a r io s .

C r e e m o s  fir m e m e n te  e n  s o  c la s e  y  e s ­
p e r a m o s  q u e  e l  p r e s tig io s o  S r . B e r r a o n -  
d o  h a g a  l o  a u e  f ita .

M a r t ín e z  s ig u e  in s e g u r o ;  J o s é  M a r ía  
P e ñ a  y  F é l i x  P é r e z  c o n tin ú a n  d íd ic a d o a  
a l tu r is m o , y  E s p a r z a  p r o s ^ u e  d e já n d o s e  
a n u la r  p o r  e l  m e d io  c e n tr o  .c o n tra r io .

E l  á r b itr o , b ie n ;  u n  p o c o  m e tic u lo s o , 
p e r o  s i m p r e  im p a r c ia l y  c o n  a u to r id a d . 
T u v o  e l  r a s g o  d e  p e r d o n a r  a l  M a d r id  u n  
p u i a l t y  c u a n d o  e l  R á c in g  ib a  g a o .

C A R B O N E L

E L  N A C I O N A L ,  E N  C O M P E T I D O  
P A R T I D O .  V E N C E  A  L A  U N I O N  

S P O R T I N G  P O R  a  A  :

L a  U n ió n  h a  p e rd id o  s in  in te n ta r  e l  
t r iu n fo  c o n  e l  e n tu s ia s m o  q u e  la  c a r a c te ­
r iz ó  s ie m p r e . S a lv o  e n  lo s  ú lt im o s  m o ­
m e n to s , n o  p a r e c ió  p o r  la d o  a lg u n o  la  
fo g o s id a d  c lá s ic a  u n io n ista .

A l  p r in c ip io  d e l e n c u e n tr o , V jc t o r ío  t u ­
v o  la  o c a s ió n  m e jo r  d e  m a r c a r . D e  h a b e r ­
lo  c o n s e g u id o  ta l v e z  e l  r e s u lta d o  h u b ie s e  
c a m b ia d o  p y r  c o m p le to ;  p e r o  d e s p u é s  d e  
l a  g r a n  m te m a d a , e l  c h u t  lo  la n z ó  c o n  la ' 
p ie r n a  iz q u ie r d a  y  s u c e d ió  l o  r a c io n a l:  
q u e  P i c o r e l l l  b ie n  c o lo c a d o , p a r ó , a u n q u t 
c o n  a p u ro s , e l  e s fé r ic o . P o r  e l  c o n tra r io , 
lo s  n a c io n a lis ta s  a v a n z a r o n  c o n  g r a n  p r e ­
c is ió n  y  te rm in a r o n  s u  ju g a d a  c o n  u n  t i ­
r o  d e  P a la c io s  q u e  e n tr ó  e n  la  “ m e ta ” . 
L a  p r e p a r a c ió n  f u é  d e b id a  a  lo s  h e r m a ­
n o s  S im ó n , y  e n  e l  r e m a te  h a y  q u e  c o n ­
s ig n a r  q u e  P a la c io s  p r o c e d ió  c o n  u n a  
tra n q u ilid a d  y  d o m in io  q u e  d ifíc U m e m e  
p o d r ía  m e jo r a r  o tr o  ju g a d o r  m á s  h e c h o .

S ig u e  a  e s te  ta n to  u n  avance- d e l N a ­
c io n a l, q u e  p ie rd e  S im ó n  ( S .)  p o r  d e s ­
p r e n d e r s e  d e  la  p e lo ta  a n te s  d e  tiem p o . 
P a la c io s  p a s a  b ie n  y  ju e g a  c o n  g r a n  a p lo ­
m o ;  lo s  m e d io s  v e r d e r o n e s  p a ra n , s u je ­
ta n  y  p a s a n  c u a n to s  b a lo n e s  l le g a n  a  su s 
a lc a n c e s .

E n  la  U n ió n , s ó lo  J o a q u ín , A lv a r o  y  
C h a le s  d a n  s e n s a c ió n  d e  e x is t ir  e n  e l 
te rre n o .

D e  r e s u lta s  d e  u n  b u e n  a v a n c e  in ic ia d o

^ i j j

\

C a c liic h i, e l p o p u la r  ju g a d o r  d e l U n ió n

M e g ía s ,  C h a le s , J o a q u ín ;  T o r r e s ,  A lv a r i-  
to , C a r r a s c o . H . C o r o n a d o , V it c r io .

N a c io n a l.— P ic o r e l l i ;  H ig in io , L a fu e n -  
t e ;  B a r q u ín , L á z a r o ,  M o r e n o ;  b i in ó n  ( S .) ,  
C a b a lle r o , P a la c io s ,  S im ó n , R a b a d a L  

A r b i t r ó  M e lc ó n , c o n  ju s t e z a  e  im p a r ­
c ia lid a d .

C A R B O N E L

U N  T R I U N F O  I N M E R E C I ­
D O  D E L  H O G A R  V A S C O .

lin  el cainpo dei Kacing. a las nueve y 
m ed a de la mañana, se celebró el partido

N A C I O N A L - U N I O N . — P a la c io s  I I — u n a  r e v e l a c ió n — d e b u ta n te  en  la s  f i la s  
n a c io n a lis ta s , a ta c a n d o  la  p u e r ta  u n io n is t a  h a c ie n d o  c a s o  o m is o  d e  la  e n tr a ­

d a  d e  M a n z a n e d o

p o r  S im ó n , s e  c r e a  e n  la  m e ta  u n io n is ta  
u n a  s itu a c ió n  d e  p e lig r o .  M a n z a n e d o  in ­
te n ta  d e s p e ja r , p e ro  P a laci< is, h á o ilm e n -  
te , p a s a  a  R a b a d a l, q u e  fu s ila  e l  s e g u n d o  
t a n t o  d e  c e r c a  y  d e s d e  la  p o s ic ió n  d e l 
in te r io r  d e r e c h a .

A l  e m p z a r  e l  s e g u n d o  t ie m p o , la  
U n ió n , a  f a v o r  d e l  a ir e  a h o r a , im p r im e  a  
s u  ju e g o  m a y o r  d u r e z a  y  m á s  “ t r e n ” , 
d a n d o  lu g a r  s u s  a d e la n te s  a  in te r v e n ir  a 
la  d e fe n s a  e n e m ig a , d o n d e  L a fu e n t e  es 
t o d o  u n  g r a n  b a c k .

P e r s is t e  la  r e a c c ió n  u n io n is ta  s in  r e ­
s u lta d o s  p r á c t ic o s ,  d e b id o  a lo s  e x c e s iv o s  
im p u ls o s  d e  C a r r a s c o  y  a l a m o r  q u e  A l ­
v a r o  s ie n te  h a c ia  e l  b a ló n , d e l q u e  n o  se 
d e s p r e n d e  c a s i n u n ca .

P o r  fin , e n  u n  a tr o p e lla d o  d e s b o r d a ­
m ie n to , -  a l  r e r '''» e r  V i t o r io  u n  b a ló n  q u e 
n a r e c ía  ib a  fu e r a , lo g r a  e s t e  n o v e l  j u g a ­
d o r  e l  ta n to  d e l  h o n o r  ( y  d e l s u s to  p a ra  
lo s  n a c io n a le s ) .

D e s d e  e s te  m o m e n to  s e  im p o n e  la  
U n ió n , q u e  h a c e  d e s e s p e ra d o s  e s fu e r z o s  
p o r  e m p a ta r ;  M e g ía s  ju e g a  d e  e x te r io r , 
H e r n á n d e z  d e  m e d io  y  A lv a r o  s e  c a m b ia  
a l in te r io r  iz q u ie rd a . P o r  su  p a r te , e l  N a ­
c io n a l s itú a  a  C a b a lle r o  d e  c u a r to  m ed io , 
ju g á n d o s e  e n to n c e s  c o n  g;ran a r d o r  y  d u ­
r e z a .

F a l ta n  p o c o s  m in u to s , e l  r e s u lta d o  n o  
se h a  a le tr a d o  y  e l  á r b itr o  t o c a  c ó r n e r  
c o n tr a  e l N a c iw ia l“  ¡ U n  b o n ito  f in a l!  T i ­
r a  e l  c ó r n e r  A lv a r o ,  d e s p e ja  P ic o r e l l i  y  
n u e v a m e n te  l a  U n ió n  re m a ta , s a lv a n d o  
P a la c io s  l a  s itu a c ió n . A  p o c o , M e lc ó n  to ­
c a  e l  f i n a l  lo s  n a c io n a lis ta s  s o n  a c la m a ­
d o s  y  c o lo r ín , c o lo r a d o .

E l  N a c io n a l  h a  o b te n id o  u n  tr iu n fo  
m e r e c id o :  e n  l a  c » i  t o ta l id a d  d e l e itcu en - 
t r o  io m m a r o n  a  s o s  c o n tr a r io s  v  s ie m p re  
d e m o s tr a r o n  m e jo r  c o lo c a c ió n  y  u n a  d o ­
s is  d e  e n tu s ia s m o  s n p s r io r  a  la  u n io n is ta  
S e  h a n  d e s ta c a d o  L a fu e n te , L á z a r o ,  B a r ­
q u ín  y  P a la c io s , d e  lo s  v e n c e d o r e s ,  y  
J o a q n fn , A lv a r o ,  V i t o r i o  y  V iJ a l ,  d e  lo s  
v e n c id o s .

L o e  e q u ip o s  s e  fo r m a o n r  a s í;
U n ió n .— V id a l ;  M a n z a n e d o , Z u g a z a g a ;

A renas-H ogar Vasco, arbitrado por N avaz. 
aue alinea así a lo s eq u ip e*:

A re n a s: P a r r a g a f  A ngelillo, M arian o; Lo-" 
lín. Mendieta, B a rg u e ñ o ; A m aíio, P rio r, J a . 
cinto, Sánchez, Rojo.

H ogar V asco: P ascu al; Aniat. C u b illo ; Se­
rrano, Lizundía, R u b io ; M edina, Cominges, 
Lorite. Larram endi. M artín.

D ado el juego detarroliado, que fu é  cas? 
nulo, un empate habría sido lo n orm al; pero 
el H ogar VaMO, m is  ducho que su rival, 
apro\-eohó m ejo r las ocasiones

ju gad as m erecen destacarse, 7  entre 
e llas' es ju sto  consignar com o lá  m ejor la 
efetíu ad a por el buen delantero arenero Sán­
chez a l conseguir ei segun4 > tanto de su

E l  a l im e n fo  m á s  s a n o  y  n u tr it iv »  

M I E L  S O T O - M O R A
B S C o  » ! A L

equipo, goal enorme de colocación y fuerza 
de los que se \-en poco* en esta categoría,
h.! otro tanto d d  A renas !o h izo Jacinto, y  
l'>s del H ogar, Lorente, do*, y  M edina. E l 
¡aiíto de este ju gad or, que m otivó la  ricto- 
n a  de su equipo, fu é  protestado por el pú . 
blio>, que creyó  ver o ffs id e  en la  jugada.

E l .Arenas fa lló  un pen aky y  perdió ei em ­
pate. conseguido por Sáochea. por fa ltá  de 
picardía.

D e lodos modos, superaron a  los vencedo. 
res en juego y  colocación.

E l H ogar V asco aetoó en peor form a que 
en la pasada temporada.

C A R B O N E L

S a s t r e r ía

P e r e g p í n
G ran stir tid o  en  géneros 
i n g l e s e s  y d e! p a í s

P r í n c i p e ,  18 y 20
M A D R I D

P I C O T A Z O S
N O  P A S A M O S  A  C R E E R . . .

C.':;-' España Sportiva no puede negar *s 
enem iga del Barcelona. E n  e l cuadro J e  pun" 
tuació» dri torneo de campeones, gue publica 
.-71 .<u número pasado, le  ¿oíoea ai club com . 
peón de Cataluña un partido perdido, y  en 
cambio en e l cuadrilo de ¡os ¡iguisías le  a li.  
f io »  a! S ev illa  nada menos que en d iez tan­
tos,

:;  fnconvcnientes de la  tijera II

í>ue declaramos na haber leído el periódico 
desconocido en su últim o número, y  por lo  
tanso na nos enterem os a tiempo que un  es . 
cribidor “ líe cuyo nombre no habiatnos que­
rido acordam os'' decía que  » iírrtroí picotazo* 
eran de ave; y esto es  una a is . . .  rración, por 
ser de mosquito.

P ero  yo  que se  mete con nosotros sin ha­
bernos m etido con c¡ para nada, le  diremos 
que aqui no conocemos más aves que las zan­
cudas y lo s gamos, Y  conste que lo  decimos 
sin la  m enor im portancia. P o r  lo  d em ís, nos 
M ío  vtacko gracia. ; P o r  qué no em plea su 
ingenio en oigo que no sea decir lonleríasT  
E sa  gracia, explotada  en un circo, pudiera 
defin irle una profesión.

y  conste que no Pensamos ocupam os ni 
perder m ás tiem po en contestar gansadas. N o  
tiene importancia.

Q u e en el periódico desconocido hay un  re­
dactor muy chiqaUin y  más ¡nocente que un 
cubo, que tiene la  osadto de preguntar quién  
será  el botones de lo que se  llama ¡a V asco. 
Catalana. ¡Q u é  v a lor! ¿Q u ién  ha de ser, con 
la  estatura que é l t i e n e S i  insiste en ello, 
nosotros lo  declararemos prÓJcimamenie.

Q u e ahora resulto quq P ra ts se ha hecho  
más m adrileño que Cascorro desde que hizo 
amistad con Moraleda, sólo  por la gracia que 
le  hace y del que dice no quiero separarse 
n i v iv o  n i  muerto.

Q u e a l rubio athlélico  Capdevilla— ^  no 
Capdevila, señores— yo le conoce todo el mun­
do por "C alderilla” .

Q ue ¿no ¡es parece a ustedes que no hay 
derecho o que todos los equipos de primera 
categoría tengan que estar supeditados en las 
asambleas regionales a lo s votos d e  equipos 
modernos como " E l  Lam po del tío  M ereje  
P . C .”  o  “ E l sed sale para lodos. Com estibles 
fin os F . C-” , por efcm p lot Creem os que esto 
es un  absurdo que debe óvitarse y m odificar­
se  a toda costa.

Q u e en M adrid e iss te  un  club deportivo 
llamado “ Congosto P . C ” ,  cuyo presidente 
es pastelero y  nos dicen que a sus jugadores 
les hace firm ar la  ficha a fuerza  de paste, 
¡es.

Que hoy enortng expectación por o ír  ¡a 
conferencio que piensa dar e l genial humo­
rista ¡Venceslao Fernández F ló res  sobre el 
le m a ; “ H istoria, transform ación y  origen del 
sombrero en España desde Cristóbal Colón 
hasta Jucnñlo Cárcer” .

Q u e al trio d¿' castigadores que forman  
M onjardín, L u is  ü ribq  y  Ubeáa ¡Os llaman 
"L o s  tres mosqueteros” ,

Q ue e l sillón vacante del árbitro descono­
cido se  lo disputan entre V erés y  A  inter­
nacional Petayo Cabeza.

Q ue hace unos dios— ¡fe c h a  histórica l—  
nos dicen que kan v u lo  que Colina ha pa­
gado el traimía a  mk amigo suyo.

Q ue ef ^ucn jugador y nuevo entrenador 
áei Rácing m adrileño, Valderrama, temcnda  
gran amistad y  qu criín d o que jugase parti­
dos en  primera categoria su iníeparable rnní. 
go y e s  jugador m edn dista  conocido por P e -  
pucho, pretendió alinear a éste en  los parti- 
dos jugados entre el Racing y e l O vied o, y 
se  ra jo  diciendo "que le daba vergüenza ju ­
gar delante de público” .

y  lo que él d iría: ¡ A ún  hoy A a s e s l...

A N O F E L E

N U E V O  C A M P O  D E  F U T B O L

Q  día i s ,  festiv id ad  del P ilar, se  celebró 
la  inauguración d d  campo d e  tteportes del 
C o l^ k )  d« Gum’diaa Jóvenea, a  la  q u e  asis­
tió  numerosa conourrencía. S e  c e ld a ó  un 
partido entre d  prim er equipo d el C olegio y  
e l d e  ¡os Ahnaicenes Rodríguez.

E l encuentro se desarrolló coo. gran inte, 
rés en todo m o n riito  y  teim inó eco  la  v ic . 
t»ri3 d e  Aloiaoenes por tres contra cero.

D espué* d á  m a tc i se  sirv ió  un  “ luncb” 
ofMekk» a  las personaltdáidés deportivas que 
honraron con su presencia r i y  a
io s jugadores de ambos equipos.

Ayuntamiento de Madrid
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T A R R A G O N A
F Ü T B O L

uIM N’ A S T I C O  (sd ecckm ), x-, T A R R A G O - 
'  N A  (í>rúner equipo), 1

E l domingo, y  «a ausencia d el prim er equi­
po d d  GimnasticOi que cmiteudió en B arce­
lona con ei M artinenc, en m atch de campeo­
nato, ju gó  una selocción ghuxráetica a  base 
dei reserva y  tercer equipo contra el primero 

. del Tarragona.
I-a v ictoria  correapondié a lo s gimnásticos, 

que dem ostraron durante todo el partido— <¡ue 
fué d e  verdadero canipeootóo— m ayor ciencia 
que sus contrarios, algunos d e  los ouaJes abu- 
sar<m dem asiado dal juego duro.
' B atista  y  Kores consiguieron los tantos de 
! - vetKodores. y  M eura ei de los vencidos.

A rbitró  dcficiente.Ttcnte Porqueras.
liquiposi— G im nástico (sdeoción) ; Liad ;

Calabing, In jdós; Ü rtuño. Solé, B u rdeos; F e­
rró, Españiil, F«-és, ta rd o n a  y  Batista.

T a rrago n a: R oca; Francés, B o rras; Meu- 
ra, Castelló, D om in go. Kom eu, Tarrago, Llo- 
rell, M iró y A io r e d a .

H O C K E Y

A N T E  E L  P R O X IM O  C A M P E O N A T O  D E  
C A T A L U Ñ A

Durante estos d ías se están soinotiendo a 
un concienzudo entrenamiento ios «¡uipiera 
que in tim an  el equipo d hockey deü Club 
Gim nástico, con vistas al cantpeonaío de C a­
taluña, que se inicia el dia a j  y  en el que 
les dcesam os mucha suerte.

CIC LISM O

E N  E L  C A M P E O N A T O  L O C A L . T R IU N ­
F A  I..A U K E A N O  I-E O N

C orrióse, bajo la  oiganización deJ C. U . C. 
el PodaJ y sobre un xccorrido de óa kilóm e­
tros, e l campeonato local eiolista, dando el 
siguiente resu ltado:

I.* 1.A U R E A N O  L E O N , 2 h. ni. 5 *-
-v*. O. Cots, a h . 3+ m, 4 5 's .;  3.*, B . W..<, 

3 h . 2 ni, 3 s .;  4.*, E . Jofré , 3 h. 2  m . 4 se­
gundos; 5 .', E . Torres, 3 h. 15  m.

W A T E R -P O L O

E L  E Q U I P O  N A U T IC O  A , V E N C E D O R  
E N  E L  T O R N E O  O R G A N IZ A D O  P O R  E l. 
S I N D IC A T O  D E  P E R I O D I S T A S  D E P O R ­

T I V O S

Fenóció e l tiomingo brillaitíem ente e l tor­
neo d e  water-pcáo organizado p or ú  Sindica­
to de P erio J iítss  Deportivos— que nos cons­
ta se  halla  dispuesto a  o rgajiizar otros con-
ourso» , trium ando con 23 goaJs a  favor y
I en contra el equipo del N áutico A , q u ^ .tn - 
do empatado® para segiuido puesto el Fran- 
coli y  al O rfeó  Tarragona.

A T L E T ISM O

C O M I T E  P R O V IN C I.A L

E l dom ingo procedióse a la  renovación de 
lo s cargos d ei Com ité P rovm cial d e  A tletis­
mo, que h a  i|uedado integrada a s í ;

Presidente, D . Juan P a rr e s ; vicepresiden­
te  I.” , D . Jaim e F o n t; vicepresidente 2-", don 
Sebastián A y x c la á  ; secretaiio, D . A rtu ro  R e­
n e ; vicesecretario, D . P o rven ir V a lls ;  teso­
rero, D- -Alfonso M ig u el; cootarior, D. José 
M onguió ; vocales. U. Francisco O liv e lla ; don 
Prancúsco G ü d l. D , Raf.'.e! Cabá y  D , Pedro 
PonU.

Muchos éxitos en sus nuevca cargos les  de 
seamos consigan.

F U T B O L  

C O M IT E  P R O V I N C IA L

En al m ism o d ia  revooóse tatubién, que­
dando asi con stitu ido:

P resldm te, Rindanas F . C . ; vioeipresiden- 
te, R eus D ep o rtivo ; seCTCPtario, Tarrttgo- 
na F . C . : tesorero. Á th lé íic  V allenc, 7  con­
tador, C. G . V andrell.

J O S E  R lK .A  G A R C IA

«fe RECLUTAS 
DE CUOTA 
ESCUELA 
M I L I T A R

Gimnástica U niversitaria
C onsnlías g ra tu it s so b re  la  docn- 
m eníación e iogresos de  1 1  cuota 
C lases ta rd e  y  oocbe P ro fe so r t-  
do e s p e c i a l D e  11 a  1 y  de 4 a 7,30

PRINCIPE, 4.-MADRID ;
Teléfono 10247

E !  m eriícvio goal contra la  meta inm darra, por obra de U ríbe. deja  extasiado ai trio d e. 
fen sivo de los campeones nacioruües

T o r n e o  d e  c ] a m p e o n e s

El R. M aorid empató a 4  tantos con los campeones de España
Impresiones

La lucha  InÍM'.VÍodrící íx>j ha deparado «»  gran partido: «« encuentro entre campeo­
nes. F.l rcstthado fu é  e l normal, y  la aetnación de los jugadores, en general, buena. H an  
sobresalido Gamborena, lo s Regueiros, Urquizu y  L op e Peha. y han oituado mal P e ñ a  U . M .) 
y  P c l ir  I'éree.

E ¡ Irán, equipo que obtuvo malos resultados en ¡os prim eros d e  la írm^io-
rada, jugó un  gran pon id o  lleno de entusiasmo y m ovilidad; su trío d efen sivo — ¡o 
flo jo— cum plió; su linea m edia— eje  y  alma del equipo— ocfKé siem pre con acierto: R e- 
gaeiro, en  los mom entos precisos, fu é  un  delantero más, y  G am borena,.,, Gamborena es él 
solo  un equipo; su labor se  destacó entre todas, L o s  delanteros, muy rápidos, cod id o so s-y  
vatU-ntes, temninaron e l ¡rartido com o le  empesaron: Zabala centró y tiró con precisión; 
Regueiro diá  o  ¡a línea ¡a  rapidez que tu v o ; E cheveste, siem pre atento a ¡os rem ates y| 
situaciones propicias; Sagarsasu, excelente en sus arrancadas, burló cuando y  como guiso 
a Peña, y  Erraequin sigue siendo el más completo centro delantero que tenemos.

E l ifo d r id  actuó desarticulado, sin ¡a cohesión d ebida, d ejó  desmarcados a sus cont- 
itarios, y  no supo aprovechar ¡os momentos que tuvo el Irú n  de decaimiento,

bfarllnee, salvo la parada d el tercer tanto, bien.
Quesada y  Urquisu, admirables, form an una pareja defensiva á i  positivo v a le r : uno, 

poseyendo la colocación  m dr perfecta; e l otro, fu erte  y valiente, de em ocionante entrada; 
en ellos tiene e l M adrid su linca más perfecta.
L op e P eñ a  derrochó enliisiasmo, amor propio y facultades; aunque ju g ó  en un  puesto
y por ello esperamos otros partidos paro juegarle en defin itiva; desde luego jugó con muy
poca afición y voluntad.

Esparza, jugador resistente, ron poca precisión en e l pase, no logró inquietar a G am . 
borena; por esta primera actuación nos parece que cubrirá el d ifíc il puesto sin  excederse.
I  ope Peña derrochó nfusiasm o, amor propio y facultades; aunque ju g ó  en un  puesto
que no estaba acostumbrado, y  para ci que uecesilaria mayor dom inio de la  pierna derecha, 
no sólo le  cubrió, sino que ayudó al centro y acosó ¡a  m eta contraria en cuantas situacioneí 
pudo, principalmente en los com ers. ¡ ¡B ie n , L o p e l l  Cuando s e  juega con ese entusiasmo, 
el puesto de titular de  «H equipo no hay quien ¡o discuta. 
ít- aventajan en m puje y  juego,

F é lix  P érez , m al; pecó de retener el balón, y n i pasando ni llevando la  linea consi- 
guió destacarse en ningún mon\enío. Cuando se  juega con un equipo tan rápido como eV 
trun, querer “ driblarles" con regates largos es perder el

Cual. S in  querer censurarle, nos parece que (orfatifa no eslá ’o  suficicnicm ente hecho  
para ocupar el puesta que dejó vacante M onjardin. H oy por hoy, L op e P eñ a  y Moraleda 
le aventajan en em puje y jugo.

Uribc. Sigue y  seguirá siendo el m ejor ckulador de la reg ió n ; está m ás ligero y  vo­
luntarioso. H izo  un  tanto de los que no s e  olvidan en m ucho tiempo.

F  fu é  a tal día tai partido. N i  buscada a propósito la  facha de la F iesta  d e  la Rasa  
y a rival tan glorioso como e l equipo irundarra para la  presentación d el R eal M adrid, que 
acababa d^ visitar la  mayoría de ¡as naciones de habla castellana, donde sem bró a su paso 

<111 reguero de Empatia.

r V g iit j* , en su debut oficial con el “ R eal M adrid" causó la  im presión d el hombre que 
sabe imponerse con viüentía E n  perder la  nobleza. V ed le  aqui en  «i» buen d e s o j é  anté

Errazqain

T R I B U  NA L l  BRE
POR SI CONVIENE

E l  fú tb o l en ¡a región murciana, pese a 
quien pese, va  deeayenio notablemente. P r i .  
mero É  Cieza F . C ., y  ahora e l D . M urriano, 
han desopéirecido. S in  m ás apoyo que el de 
contadiEm os socios, em piezan m uy  aMtmoroj- 
no duran más que las temporadas en que 
son campeones d esegunda categoría e  ingrc. 
•Mn en el grupo A ,  pero d esp u és..., 
el que pueda! i La historia se  rep itel

¿ E s  gile tío hoy rem edio a esto l
H ay regipnes en que el campeonato se juer 

ga hasta e n E e d iez equipos, y  el que, remen 
ascendido o primera categoría, ve átE U or por 
su canifE a nueve equipos, lo s  ingresos de 
taquilla les  perm iten (aunque no organicen 
más partidos) continuar en ¡as lides compeo- 
niles.

P ero en esta región, tea  sólo  Eneo equipot 
que fucgan e l campeonato, éste pierde la  ani- 
marión que E gn ifica  E  haber varios rivales 
fuertes y, como antes digo, año tras año va 
desapareciendo nn equipo; ¡cuando no sean 
d os!

E l  rem edio a esto ya m e ocuparé en ¡a 
próxim a edíE ón  de exponerlo.

Otra cosa o “ id e a " a tratar es:
E l  fútbol, E  no se  propagandiza y  /amen­

to, no es fútbol ni es nada. Y  aqui en M u r. 
cía (en esta región, se  entiende) están crE dos  
de que en jugando el campeonato regional y 
tiiaxdanífo dos re^ escn tantcs  o í «ocíonai para 
que hagan e l ridículo ya eslá todo hecho.

¡P u e s  no, señ o r!  .Vo;“ h ay que hacer algo 
más. A lg o ;  una com petiEón regional, algo, 
l 'n a  com pctiEón M U R C IA -S U R  o  M U R C IA ' 
C E N T R O , no digo este año, que no hay fe ­
cha posible, pero o E o ;  animaría y quizá en­
grandecería n ucsÉ o fútbol inurciono, a estas 
horas tan decaído. ¿ Verdad. S r . W á ltert E s ­
to no dirá usted que está mal,

A N T O N IO  B A E Z A  C O N E SA

Cuide usted

su estómago
p o rq u e  es la  base  de

SU salud
★

hay estómago 

<iue digiera m al, 
s i  se le  ayuda con  

una cucharada de

d a lD r Vicenta

V E N T A  E N  F A R U A C I A S

PEDRO ANDION
A L M A C E N  D E  T E J I D O S ,  C O R D E ­

L E R I A .  S A Q U E R I O  Y  L O N A S  

I m p e r ia l,  8 y  i 0 ,  7  B o t o a e r s t .  8 

T d é f o o o  14-87 M — M A D R I D

r
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Neum áticos N a cio n a l PIR E LLI
■NHMtWIHNIHÜ ■URIII
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L o s  e s t r e n o s  de la semana
P A L A C I O  D E  L A  M U S I C A

C o n  to d a  b r i l la n t e z  h a  c o m e n z a d o  la  
te m p o r a d a  d e  e s tr e n o s  en  e s te  a r is t o c r á ­
tic o  s a ló n , p r o j ’ e c ta n d o  v a r ia s  p r o d u c c io -  
iK s  P A R A M O U N T ,  q u e , c o m o  sie m p re , 
c o n s t itu y e n  g a r a n t ía  d e  é x i to  in d u d ab le . 
H a s t a  a h o r a  h a n  s id o  p r e s e n ta d a s  d o s  
p r o d u c c io n e s  d e  im p o r ta n c ia :  “ K i l o ”  y  
“ E l  K n o c k o u t ” .

L a  a d a p ta c ió n  c in e m a to g r á f ic a  d e  la  
fa m o s a  n o v e la  de E lin o r  G ly n , l le v a  p o r  
t ítu lo  “ E l l o ” , t r a d u c c ió n  l i t e r a l  d e  s u  t i ­
t u lo  in g lé s  " I t " ;  e n  e l id io m a  o r ig in a l, 
e s ta  d e n o m in a c ió n , q u e  e n c u a d r a  p e r fe c ­
ta m e n te  e l a r g u m e n to  d e  la  c in ta , e q u i­
v a le  a  l a  d e  s im p a tía , a tr a c c ió n  p e rs o n a l, 
a  l a  c a s t iz a  d e  “ 'te n er  á n g e l" ,  e n  fin , p e ­
r o  en  e s p a ñ o l e l  t i tu ih o  n o  p u e d e  s e r  m á s  
in e x p re s iv o .

D o s  g r a t ís im a s  s o r p re s a s  reser\-a  “ E l l o ”  
a_ lo s  e .vp ectad o res. U n  a r g u m e n to  d e li-  
C’ o s o , q u e  d e s t a c a  d e  la s  v u lg a r id a d e s  
c o m o  e s t r e l la  d e  m é r it o  e x tr a o rd in a r io ^  
c o rr ie n te s , y  la  r e v e la c ió n  de C la r a  B o w  
en  la  q u e  n o  s a b e m o s  q u é  a d m ira r  m á s, 
.«i a la  a r t is ta  o  a  la  m u ie r . A n t o n io  M o ­
re n o . q u e  n o  t ie n e  “ E l l o ” , d e f ie n d e  su  
p a p e l. L a  f o t o g r a f ía  es m e r it ís im a .

•  < a

E l  K n o c k o iz t ”  e s  u n a  c o m e d ia  d e p o r­
t iv a  d e  e m o c io n a n te  in te r é s , c u y o  a r g u ­
m e n to  g ir a  en  to r n o  d e  u n  c o m b a te  de 
b o x e o , en  q u e  e l  g r a n  a c to r  R i,.n a.-d  D .x  
se  n o s  p r e s e n ta  c o m o  un p e r f e c to  c a m ­
p e ó n . E s t á  se c u n d a d o  c o n  a c ie r to  e n  la  
in te r p r e ía c ió n  d e  e s t a  p e líc u la  p o r  la  
g e n t ilís im a  “ s t a r ”  M a r y  B r ia n .

P a r a  c o m p le ta r  e l  p r o g r a m a  se lia n  e s ­
tre n a d o  d o s  lin d a s  c o m e d ia s . B e t t y  B r o n -  
s o n  es la  p r o ta g o n is ta  d e  “ L a  c o m e d ia  
R o c ia lj  y  B e b é  D a n ie ls  d e  " P e r d i d a  en 
P a r í s ” . A m b a s  tu v ie r o n  fa v o r a b le  a c o ­
g i d a

C I N E  D E L  C A L L A O

E n  la  p a s a d a  s e m a n a  se h an  e s tre n a d o  
en  e ste  lin d o  s a ló n  v a r ia s  c in ta s  d e  in te ­
r é s , d e  c a d a  u n a  d e  la s  c u a le s  d a r e m o s  
u n a  p e q u e ñ a  n o ta :

" C a r n e  d e  c a r r e r a s ”  e s  u n a  c o m e d ia  
d e p o r t iv a  q u e  p r e s e n ta  d e  u n a  m an era  
t i n  v e r íd ic a  c o m o  a c e r ta d a  la  v id a  en 
lo s  h ip ó d ro m o s . Jc>ckeys, p r e p a ra d o re s , 
p ro n ó stico -;, c o m b in a c io n e s , to d o  e l lo  d es­
fila  p o r  la  p a n t a l la  y  a l  f in d  d e  la  c in ta  
p r e s e n c ia m o s  u n a  c a r r e r a  a d m ira b le m e n ­
te  to m a d a . M a r ió n  N ix o n  la  p r o ta g o ­
n is ta  de e s ta  p r o d u c c ió n  d e  la  U n iv e r s a l.

■ a  •
P o r  r a z ó n  d e  e s ta d o  s e  c o n c ie r ta  el 

m a r r in io n io  d e  d o s p r ín c ip e s  íquc. n o  ' c  
fo n M e n 'l ,  a  p e s a r  d e  la  te n a z  o p o s ic ió n  
d e  " é l " ;  p e ro  en u n a  e n t r e v is t a  ca su a l, 
d e s d e  lu e g o  ig n o r a n d o  su  p e rs o n a lid a d .

se e n a m o r a  “ é l "  d e  su  p r o m e t id a :  p o r  
e l la  re n u n c ia  h a s ta  a  la  d ig n id a d  d e  p r ín - 
c ijic ;  c u a n d o  s e  d e s c u b r e  la  v e r d a d , la  
s o lu c ió n ...  en  l a 'V i c a r í a .  E s t e  es e l  ar­
g u m e n to  d e  “ L a d r ó n  de c o r a z o n e s ” , ta m ­
b ié n  d e  la  U n iv e r s a L  in te r p r e ta d a  p o r  
G r e t a  N is s e n  y  N o r m a n  K e r r y .

*  « «

“ A m o r  a  g r a n  v e lo c id a d ”  es u n a  c in ­
ta  d e  o r ig in a l a r g u m e n to , e n  q u e  la  b u e ­
na d ir e c c ió n  y  f o t o g r a f ía  d e  la s  c o m ed ia s  
M e tr o  ü o 'd w y n  h a c e  r e s a lta r  a-ui m á s  la 
le l i z  in te r p r e ta c ió n  d e  C la ir e  W in d s o r  y  
Nv’ illia m  r ia in e s .

C o n  e s ta  p e líc u la  f ig u r a  en  e l  a c tu a l 
p r o g r a m a  c o m e d ia  c a ita lo g a d a  en las 
p r o d u c c io n e s  “ J o y a "  d e  la  U n iv e r s a l ,  q u e  
s e  t itu la  “ A m a m e  y  e l m u n d o  es m í o ”  y  
e s tá  in te r p r e ta d a  p o r  B e t t y  C o ir n c o ii .  F u é  
e s tr e n a d a  a v » -  co n  v e r d a d e r o  é x ito , 

a « a
C o m o  de c o s tu m b r e , e l " C in e  d e  S an  

M i g u e l”  h a  p r o y e c ta d o  e l  m is m o  p r o ­
g ra m a .

CINE DEL C A L L A O
A m a m e  y el  mundo es mió

grandiosa Superprodncdón Universal por

Betty Compson, Norman Kerry y  Mar y  Fhiblieu 

F I N  D E  F I E S T A

P re se n ta c ió n  c ien tífica  de F o n o film . P e líc u la s  h a b la d a s  y  m u ­
sicales. C o n c h ita  P iq u e r .  T a n á o s . R i^ o le t to  p o r  E v a  l io r i s ,  
del M e tro p o li ta n o  de N e w -Y o rk , y  o tra s  in te re sa n tís im a s

n a tu ra l d e  R e n é  N a v a r r e  en  la  in te r p r e ­
ta c ió n . D e !  r e s to  v a le  m á s  n o  h a b la r .

H a s t a  a h o r a , la  E m p r e s a  S a g a r r a , sin 
d u d a  p o r  lo  ta r d e  q u e  s e  f ir m a ro n  lo s  c o n ­
tr a to s  d e  ¡a te m p o ra d a , n o  h a  p c e c e n ta d o  
n a d a  d ig n o  de su p r e s t ig io  y  d e  tU h is t o ­
r ia l, p e ro  n o  ta r d a re m o s  m u c ii 'j  en te n er

A  to d o s  lo s  d e p o r tis ta s  in te re sa  v e r la  fo rm id ab le  
I  c r e a c i ó n  d e  R I C H A R D  D I X ,  e n

E l_ K N O C K O U T
que se p ro y ec ta  con  éx ito  inm enso en el PALACIO DE L \  MUSICA 1

ES UN FILM P A R A M O U N T

linnillIHIWHIlHIlllHIIWmiHÜI

R E A L  C I N E M A

E l  R e a l  C in e m a  h a  p r e s e n ta d o  a su 
p ú b lic o  la  p r im e r a  jo r n a d a  d e  “ E l  fa n ­
ta s m a  d e !  L o u v r e ” : a l ig u a l q u e  la s  p e ­
líc u la s  r e c ie n te m e n te  e s tre n a d a s , s e  tra ta  
de u n a  p r o d u c c ió n  G a u m o n t, d e  la s  q u e 
p o m p o s a m e n te  c a ta lo g a  e s ta  c a s a  en  el 
g r u p o  d e  s e le c c io n e s  D ia m a n te  A z u l.

C o m o  to d a s  la s  d e  la  c a s a  s e  tr a ta  de 
a n a  d ire c c ió n  y  u n a  f o t o g r a f ía  a n tic u a d a s , 
p u e s ta s  a l s e r v ic o  d e  un  a r g iu n e n to  f o l le ­
t in e s c o , s a c a d o  p r o b a b le m e n te  d t  u n a  n o ­
v e la  p o r  e n trcg ia s  d e  la s  q u e  ta n to  e n tu ­
s ia sm a b a n  a  lo s  le c t o r e s  d c l s ig lo  p a sa d o .

E n  e s t e  c a so  c o n c r e to , n o  p o d - m o s  n e­
g a r  que in te r e s ó  a l  p ú b lic o  la  c in ta , y  
q u e  e n tre  lo s  e s p e c ta d o r e s  s u s c itó  g r a n ­
d e m e n te  la  c u r io s id a d  p o r  a d i- m a r  m á s  
q u e  c o n o c e r  k  p e r s o n a lid a d  d el te r r o r í­
fic o  fa n ta s m a .

R e r o  e s to  s ó lo  n o  e s  lo g r a r  e l  é x ito  
n i a u n  co n  la  u n á n im e  a p r o b a c ió n  q u e  
tu v ie ro n  u n o s  in te r io r e s  d c l  M u s c o , en 
c u a n to  a  fo to g r a f ía ,  y  e l t r a b jo  s o b r io  v

q u e tr ib u ta r la  ( y  c o n s te  q u e  lo  h a re m o s  
g u i 'o s o s )  n u e s tr o s  e lo g io s  m á= e lu s iv o s , 
y a  q u e en  e i m a te r ia l  c o n tr a ta d o  en firm e  
f ig u r a  to d a  la  p r o d u c c ió n  d e  lo s  A r t is ta s  
A s o c ia d o s , d o s  p e líc u la s  e s p a ñ o la s , “ E s ­
tu d ia n te s  y  m o d is t i l la s ”  y  " E l  D o s  de 
.M a y o " , y  p r o b a b le m e n te  la s  s u p e rp ro -  
d u c c 'a r te s  "  H o t e l  I m p e r ia l"  y  " B e a u  G e s ­
te.

*  *  »

E n  el I n f a n t a  B e a itr iz  s e  h a  p r o y e c ta ­
d o  e l m is m o  p r o g r a m a  q u e en el sa ló n  
d e  la  P la z a  d e  I s a b e l  I I ,  y  en  e l M o n u ­
m e n ta l C in e m a  se h a  e s tr e n a d c  “ L o s  M i­
s e r a b le s ” .

C I N E  M A D R I D
1 .a  a tr a c c ió n  d e l p r o g r a m a  d e  e ste  p o ­

p u la r  c in e , la  h a  c o n s t itu id o  to d a  la  s e m a ­
n a  la  p e líc u la  d e n o m in a d a  “  \ g u i la s  de 
a c e r o  o  lo s  m is te r io s  d e  T á n g e r " ,  p r o d u c ­
c ió n  e s p a ñ o la  y  p r im e r a  d e  la s  e d ic io n e s  
L ó p e z  R ie n d a .

C o n  e l l a  h an  f ig u r a d o  en e l c a r te l,  p r i­
m e r o  u n a  c in ta  in te r p r e ta d a  p o r  C a y e n a , 
c o n  u n  a r g u m e n to  d e  lo s  c a ra c te r ís t ic o s

M E T R O - G O L D  W Y N  
C O R P O R A T I O N

4 0  p e l íc u la s  p o r  a r t is t a s  c o m o  o n s a  
S k e a r e r ,  fc'ae M u r r a y , A l i c e  T e r r y ,  C l a ­
r a  W in d s o T , P a u  in e  S t a r k e ,  M a rió n  
D a v ie S jW ilI ia m  H a in e s , A n t o n io  M o r e ­

n o , e t c é te r a

M E T R O - G O L D W Y N

E l  D e m o n io  y  la  C a rn e . L os 
V en ced o res  del F u e á o . F l  C a ­
b a lle ro  del A m o r. L a  M u je r 
M arcad a . E l  S a rg e n to  M a la -  

ca ra . L a  T ie r r a  de T o d o s .

M a g a z i n e s M '- T H O  G O L D W Y N  
R e v is ta  a n im a d a  d e  l a  p a n t a l la

Reúne las dos m arcas más 

im porfantes y presenta en

1927-1928 la s  m ejores estre llas  de 
lapan ta lla . Los m ejores d irec to ­
res  del m undo hacen  de MliTRO 
GOLDWYN n n a  m arca de E. IT .

M E T R O - G o L W Y N

2 5  p e líc u la s  p o r  a c to r e s  c o m o  C o lle t i  
M o o r e , I i l i e  D o v e , D o r ls  K e n y o n , C o r i-  
n e  G r iff ith , C o n s ta n c e  T a lm a d g e , H a r r y  
L a u g d o n , L e ó n  E r r o ! ,  J o h m y  H iñ e s, 

e tc é te r a

F I R T  N A T I O N A L

H o m b re s  de A cero, E l  G a v ilá n  
de lo s  M ares, M a rg a r ita  G a u »  
tie r. F u e ra  de p ro g ra m a : K ik i .  
L a  D u q u e s a  de B ú ffa lo , L a  

V e n u s  de V enecia

C u a r e n t a  p e l íc u la s  c ó m ic a s ,

in t e r p r e t a d a s  p o r  A l  R o a c h

d e  e s te  a r t is ta , y  d e s p u é s  un  film  M e tr o  
( lo ld w y n , t itu la d o  “ E l  tr ío  f a n tá s t ic o ” , 
en  e l q u e  p u d im o s  a d m ir a r  e l t ra b a jo  in ­
ig u a la b le  d e  e s e  c o lo s o  d e  la  c a r a c te r iz a ­
ció n  q u e  s e  l la m a  L o n  C h a n e y .

V o lv ie n d o  a  “ A g u i la s  de a c e r o "  h e m o s 
d e  c im s ig n a r  en  p r im e r  lu g a r  la  b u c n ís tm a  
a c o g id a  q u e  le  h a  d is p e n s a d o  la  a fic ió n  
m a d rile ñ a , q u e  s ó lo  h a  te n id o  p lá c e m e s  y  
fe lic ita c io n e s  p a r a  c u a n to s  en  e lla  in te r ­
v ie n e n . N o s o t r o s  ta m b ié n  e n c o n tr a m o s  en 
'n n u e v a  p r o d u c c ió n  n a c io n a l p lau sib!"'-, 
a c ie r to s . E n  p r im e r  lu g a r  e l de L ó p e z  
R ie n d a , m á s  q u e p o r  k  fá b u la  a tr a c t iv a , 
p o r  e l h o m e n a je  q u e  rin d e  a l E jé r c ito ,  
re p r e s e n ta d o  p o r  la  ncg>leza, e l  p a tr io t is ­
m o  y  e l a r r o jo  d e l c a p itá n  a v ia d o r . E l o ­
g io s  p a r  la  fo to g r a f ía ,  q u e  r e v e la  a  C a r ­
lo s  P a h is s a  c o m o  u n o  d e  n u e s tr o s  m e jo r e s  
" c .tm e r a m e n ” : d e  su  a c tu a c ió n  s o n  n o ta s  
s a lie n te s  la s  v is t a s  to m a d a s  en  a e r o p la n o  
y  k s  d e l d e s e m b a r c o .

E lo g io s  p a r a  e l  d ir e c t o r  F lo r ia n  R e y , 
u n o  d e  c u y o s  m é r ito s  p r in c ip a le s  c o n s is te  

-i’ ierpra,- Jq  p u a jb lc  k  a c c íó n , p a r a  
d is im u la r  en lo  p o s ib le  la  p é s im a  a c tu a ­
c ió n  d e  lo s  in té iT ire te s ..., y  p a r a  é sto s , 
s e ñ o r ita  P a n q u e r  y  S r .  L a r a ñ a t a ,  n u es- 

m á s  a c r e s  c e n s u ra s , [ C ó m o  d e s d ic e n  
lie tan  e x c e le n te  p e líc u la !

M . T A M P I L L O

G A L E R I A  D E  “ R E C O R D '

A D O L P H  M E N J O U  

p o p u la r  a c to r  d e  la  P A R A M O U N T

Una prueba privda
E l sábado por la  mañana, en ti  cine del 

Callao, cedido gaU nlem ente p w  su empresa, 
y ante un  púbíico m ás distinguido iju e nume- 
ri-o , !a nueva entidad cíneoiatogTáAca Super 
r iiin . que ret.'enta el conocido cineasta D. Car- 
Ins P la ja , pasó en nrutba privada una pro- 
iloíXiun de la casa A lb itro s  deaotmnada “ El 
bi-tonm de M ax im 's", tu la  que interpreta el 
"ro le *  principai el as de la  risa  NícoJás R im s- 
s y . tan conocido d el público m adrileño.

I.a nueva pejicula n creció  la  aprobación 
y  el aplauso enlusiasta de k »  expectadore». 
Uuita'.vn eii ella la  actuackio colosaj d e  Ri-ns- 
ky  y  unes em m as de cabaret roagníficamentc 
loR tadas; dejariKi» para si d ía  d e  su estreno 
Otras consideraciones que poe supere.

Ayuntamiento de Madrid
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T E M A S  D E  A V I A C I O N

Doble de campanas, repique y el eco del silencio
P O R

Do s  g e n tü is itn a s  g i r ls  n o r te a m e r ic a ­
n a s , R u t h  E id e r  y  F r a n c é s  W ils o n  
C r a y s o n ,  c o n  s u s  g e s t a s  v a lie n te s  

y  o p t im is ta s , n o s  o b lig a n  a  e n ja r e ta r  e s ­
t a s  c u a r t i l la s  q u e  q u ie r e n  s e r  c a n to  d e  
e s p e r a n z a s , y a  q u e  n o  h a c e  m u c h o  tu v i-  
mC'S q u e  h i lv a n a r  o tr a s ,  c o n  e n to n a c io n e s  
d e  r é q u ie m , a  la  m e m o r ia  d e  la s  in m o r­
t a le s  en  la  h is t o r ia  d e  la  a v ia c ió n  m u n ­
d ia l  m is s  M ild r e d  D o r a n  y  la  a n c ia n a  
p r in c e s a  L o w e ls te in  W e r t h e im .. .

S e n tim o s  t a n t a  a tr a c c ió n  p o r  la  m u je r -  
a v ia d o r a  c o m o  r e p u ls ió n  p o r  la  m u je r -  
p o ltt ic a . E l  a n h e lo  d e  e le v a r s e  a  lo s  c ie ­
lo s  e n  a la s  d e  u n  r a p to  d e i r o m a n tic is m o  
q u e  im p u ls a  a  c o n q u is t a r  la  g lo r i a . . . ,  es 
u n a  e x q u is ita  m a n ife s ta c ió n  e n  la  v ib r a ­
c ió n  e s p ir itu a l d e  la  m u je r . £ 1  d e s e o  d e  
in m is c u ir s e  e n  la  m a d e ja  d e  la s  m e n tir a s  
te r r e n a s , lu c h a n d o  p o r  la s  p a s io n e s  h u ­
m a n a s— a  lo  s u m o , p o r  s u  e q u il ib r io — n o  
n o s  se d u c e  e n  e lla .

R u th  E id e r ,  la  jo v e n  y a n k e e  q u e  g a n ó  
d o s  c o n c u r s o s  d e  b e l le z a  e n  s u  p a ís— L a -  
k e la n d , F íla d e lf ia — p o r  l a  p e r f e c c ió n  de 
su  r o s tr o  a m b a r in o , d e  o jo s  g r a n d e s  y  
se r e n o s , a l  a m e r iz a r  fe l iz m e n te  c e r c a  d e  
la s  is la s  A z a r e s  h a  h e c h o  q u e  re p iq u e n  
la s  c a m p a n a s  d e  la s  ig le s ia s  n o r te a m e r i­
c a n a s . E l la ,  c o n  G e o r g e  H a ld e m a m , h a  
lu c h a d o  v a lie n te  y  o p t im is ta  en  to d o  m o ­
m e n to  c o n tr a  la s  te m p e s ta d e s  s id e r a le s  ..
A  p o c o  m á s , e l  “ A m e r ic a n  G ir l”  u lt im a  
la  g r a n d io s a  e m p r e s a  d e l s a lto  s o b r e  e l 
O c é a n o .

M is s  F r a n c é s  W ils o n  G r a y s o n — l a  j o ­
v e n  s o b r in a  d e l s o ñ a d o r  p r e s id e n te  de 
la  g r a n  r e p ú b lic a  n o r te a m e r ic a n a — c u y o s  
o jo s  e x p r e s iv o s  tie n e n , b a jo  la  so m b ra  
m o r e n a  d e  s u s  p e s ta ñ a s , lo s  s u g e s t iv o s  
e n c a n to s  d e  t o d a s  la s  b r u je r ía s .. . ,  e s tá  
en  v ís p e r a s  d e  la n z a r s e  a  la  in m e n sid a d  
a z u l  d e l  e s p a c io  a t lá n t ic o  a  b o rd o  d e  su  
a p a r a to  “ S ik o r s k i” - - A u r o r a — •, p ilo ta d o  
p o r  S t u it z ,  e n  c o m p a ñ ía  d e l  a y u d a n te  
K in k la d e  y  d e l  m e c á n ic o . P r o y e c t a  la  
g e n t i l  n e o y o r k in a — d e  L o n g  I s la n d , N u e ­
v a  Y o r k — e l ra id  N e w - Y o r k - C o p e n h a u e . 
¿ V o lt e a r á n  la s  c a m p a n a s  c o n  r e p iq u e s  d e  
g lo r ia  o  p e n d u la r á n  c o n  ta ñ id o s  d e  fu n e ­
r a le s ? .. .

L a s  le n g u a s  d e  b r o n c e  t ie n e n  la  v e n ta ­
ja  d e  p e r p e tu a r  c la r a m e n te  s u s  e c o s  en  
la  h is to r ia . E l  ta lá n , t a lá n  s e  a d e n tr a  e n  | 
n u e s tr a s  a lm a s  e v o c á n d o n o s  fe c h a s  y  h e ­
c h o s  s u b lim e s  o  m o n s tr u o s o s . A s í ,  m ie n ­
tra s  la  c a m p a n a  g o r d a  d e l  E s c o r ia l  n o s 
re c u e rd a  q u e  e l  fu n e s to  r e y  “ p r u d e n te ” , 
" n u e s t r o  s e ñ o r  D o n  F e lip e  I I ” ,  m u r ió , 
t r a s  c in c u e n ta  d ía s  d e  é s ta , p la g a d o  de 
l la g a s  y  c o m id o  d e  g u s a n o s , d ic ie n d o  en  
u n  g r i t o  in c o n te n ib le  d e  s u  c o n c ie n c ia .

A T L E T I S M O

:l homenaje a Muguerza
L a s  pruebas atléticas celebradas d  m iérco­

les en el carnpo de A to ch a  con m otivo de! 
hom enaje tributado ^  form idable atleta  del 
To losa  F. C , Juanko M uguerza— que, dicho 
sea de paso, resultó pobre, m uy pobre— , a n o - 
jaron  los siguientes resultados técnicos;

IDO yardas M U N A G O R R l (G uipúz­
coa), 10 %. s / i o ;  2 .', Gtwoetiza (Vizcaya). 
10 s. S ''*» ; 3 ,°, D urá (G uipúzcoa); 4.*, Mu­
ñoz (ídem),

400 metros.— 1.°, Ü U R A  (G uipúzcoa), 53 
sagjundos 8 /10 ; 3.* A n cto l (V 'iaa.ya), 54 se- 
giasdos 8 /10 ; 3.*, Em aidi (íd em ); 4.®, P érez 
(Guipúzcoa).

t.ooo metros.— ii.*, C.A M PO  (V izcaya), 2 
minulos 4S s. 6 / io ;  3.“ , G arcía  (Guipúzcoa), 
a ni, 47 s . ; J.*. M utfuerza (id e iii); 4.‘’, Ruiz 
(itfcroi; s,*, O laso ( id .); 6,®. P eñ a (V izca y a); 
7.*, Cadenas (Guipúzcoa),

R elevos suecos (1.300 metros).— i,® Equipo 
de Guipúzcoa (D u rá . Pérez. M uñoz y  M uüa- 
Rorri), 3  m , 45 s ,;  a.*, E quipo (íe V izcaya  
iCasnpo, -Anaífj, Em aldi y  Gorostiza), 3  mi­
nutos 55 i

S I L V E

M A  X I M A
M etal anfifricción para

A e r o p l a o o s . —A n t o m ó v i l e s  
M otores. ~  C am iones m arinos 

C a lid a d  in s u p e ra b le  
en  la  fa b r ic a c ió n  in g le sa

Francisco L. Pácz-Ortiz
I S » ’

“ M á s  m e  d u e le n  m is  p e c a d o s  q u e  m is  
l la g a s ” , la  c a m p a n a  g o r d a  d e  N o tr e  
D a m e  d e  P a r ís ,  n o s  e v o c a  e l  g r i t o  d e  
u n a  r e v o lu c ió n  re d e n to r a  p a r a  lo s  d e ­
r e c h o s  d e l h o m ? 're ; m ie n tr a s  la  s im b ó li­
c a  “ c a m p a n a  d e  H u e s c a ”  n o s  r e c u e r d a  
e l  c r im e n  p e r p e tr a d o  p o r  e l r e y  “ C o g u ­
l l a "  y  r e y  “ C a r n ic o l” ,  D o n  R a m ir o  I I  
— ■el “ m o n je ” — d e  A r a g ó n ,  e x  a b a d  de 
S a h a g u n , d e  S a n  P o n c e  d e  T o u m ie r e s .  e x

o b is p o  d e  B u r g o s ,  d e  P a m p lo n a , d e  R o ­
d a  y  d e  B a r b a s tr o ,  h a c ie n d o  d e c a p ita r , 
a r te r a m e n te , a  q u in c e  m a g n a te s , y  c o l­
g a n d o  s u s  c a b e z a s , c o m o  b a d a jo s , e n  la  
b ó v e d a  d e l c r im e n , la  “ c a m p a n a  d e  la  
V e l a ”  n o s  tra e , c o n  e l  e c o  lá n g u id o  q u e  
v ib r a  e n  e l  p e r fu m a d o  a m b ie n te  d e  G r a ­
n a d a , la  e v o c a c ió n  d e  u n a  é p o c a  g lo r io s a  
y  r o m á n t ic a  q u e  n a c e  c o n  lo s  s u s p ir o s  de 
A i x a  b a jo  e l  fa m o s o  c ip r é s  y  s e  e p ilo g a

Las víctimas dcl vuelo ísan Francisco - Honolulú

L ...

(/no numerosa escuadra norteamericana, superior a la  Arm ada de algunas naciones, ha ins 
pccclonaJo inútilm ente e l Océano P a cífico , d e s i ;  California a las islas Hatvcái, en  busca de 
¡os aviadores gue aparecen . (a fotografía. B t mapa muestra ¡a ruta seguida por los barcos. 
A ba jo  se ve el porta-aeroplanos “ I-angley", en el momento de dar salida a aparato. M iss 
D oran, lo  acntillsiina maestra, dió la  última ¡ecrión al mundo con la  gesta de brindar ni 

vida en aras de la  inm ortalidad...

A u t o m ó v i l e s  
“M I N E R V A“

Omnibus, camiones  

y tractores “Minerva 

Auto - Traction"

Representación exclusiva p a ra  España

Automóvil Salón.-Alcalá, 81.-Madrid

p o r  t ie r r a s  d e  A r c h id o n a , en  la  “ h is t ó ­
r ic a  “ p e n a  d e  lo s  e n a m o r a d o s ” . . . ;  m ie n ­
t r a s  la  c a m p a n a  g o r d a  d e  la  c a te d r a l d e  
T o le d o  n o s  h a b la  d e  A lm a n z o r ,  d e  d o ñ a  
B e r e n g u e la .  d e  la s  g lo r ia s  d e l “ G r e c o "  
y  d e  lo s  d ie c io c h o  c o n c il io s  p o l ít ic o -r e li­
g io s o s , o tr a  c a m p a n a  e n  la  to r r e  d e  la  
G ir a ld a  s e v illa n a , m a ld ic e  c o n  le n g u a je  
s o n o r o  y  a le g r e  la  r e p u g n a n te  c o n d u c ta  
d e  la  c é le b r e  E g i lo n a  y  a n u n c ia  e l  p a s o  
p r o c e s io n a l d e  la  g e n t i l ís im a  v ir g e n  d e  la  
M a c a r e n a  ..

S i  e n  to d a s  la s  n a c io n e s  e l  r u id o  de 
M m i» n a s  r e g is tr a  u n  m o m e n to  tr a n s c e n ­
d e n ta l d e  s u s  v id a s  h is tó r ic a s ,  c o n  re p i-  
q u e s  d e  g lo r ia  o  d e  r e b a to , e n  E s p a ñ a , 
m a s  q u e  en  n in g u n a  o tr a  p a r te , h a b la ro n  
la s  le n g u a s  d e  b r o n c e ...  L a  e s c a la  d e  lo s  
s o n id o s , c o m o  e c o s  d e l  s e n tim ie n to , l le ­
g a r o n  a  s im b o liz a r s a  p o r  ia  ü te r a tu r a  
d e s d e  la s  a le g r e s  -  p a r la n c h in e s  ‘ C a m n a - 
n a s  d e  C a r n ó n ”  a la  t r á g ic a  “ L a m p a n a  
d e  i3  A lr a u d a m a  , q u e  t ie n e  p e n d ie n te  de 
s u  e c o  a  u n a  v id a  in o c e n te . .

L a  e m p r e s a  g lo r io s a  d e l “ P lu s  U lt r a ”  
s e  m u n d ia l iz ó  - o r  e l  r e p iq u e  g lo r io s o  en  
la s  t o r r e s  d e  n u e s tr a s  c a te d r a le s  y  d e  lo s  
e s q u ilo n e s  d e  n u e s tr a s  e r m ita s . L o s  a le -  

e c o s  fu e r o n  d ia n a  p a r a  o tr o s  p u e b lo s . 
Y  fu e r o n  F r a n c ia ,  A le m a n ia ,  lo s  E s ta d o s  
U n  i o s  d e  N o r te a m é r ic a . I n g la te r r a ,  B é l ­
g ic a , RiM Ía, J a p ó n . I r la n d a , A u s tr a lia , 
I t a l ia .. .  la s  q u e , s u g e s t io n a d a s  p o r  e l  c o -  
lo s a l tn im f o  d e  n u e s tr a  em p re s.t, s e  a rro -  
J^ron a l  e s p a c io  a t lá n t ic o . . . ,  o  c r u z a r o n  
de_ p u n ta  a  o u n ta  lo s  c o n tin e n te s . A  lo s  
é x i to s  s m  r iv a le s  d e  “ E l  e s p ír itu  d e. S an  
, v - ’ „  * B e lla n c a ”  y  d e i “ M is s  C o -
« " 2  s u c e d ie r o n  la s  t r a g e d ia s  d e l “ S a n  
R a fa e l  . d r i  “ M is s  D o r a n ” , d e l “ S ir  Jo h n  
C a r lin g ” . d e l " O í d  G lo r y ” , d e l “ A t la n -  

a  . "> « ch o s , y  lo s  fr a c a s o s
o e l  B r e m e n  , d e j “ E u r o p a ”  d e l “ W a l t  
h e r ”  d e l " C iu d a d  P a r i s " ,  d e l “ P á ja r o  
A z u l  , d e! " P a r í s  D j a k s ” . d e l “ P r o le t a ­
r io  y  l o s  s e m i-é x ito s  d e l “ P r id e  o f  D e -  
^ o i t  . d e] “ A m e r ic a n  h i r l ” . d e l “ M is s  
D o n s " ,  d e l “ N u n g e n s e r  y  C o '.i” ...

E l  d o b le  fu n e r a l d e  o tr a s  c a m p a n a s  y  
lo s  r e p iq u e s  d e  g lo r ia s  h a n  a h o g a d o  el 
e c o  q u e  in ic ia m o s  c o n  e l “ P lu s  U l t r a ”  

s u p ie ro n  c o n tin u a r  la s  e s c u a d r il la s  
E lc a n o ”  y  “ A t lá n tid a * '.. . .
A c tu a lm e n te ,  la  a v ia c ió n  e s p a ñ o la  e s ­

c u c h a  c o n  r e lig io s o  r e s p e to  lo s  re p iq u e s  
g lo r io s o s  d e  la s  g ig a n t e s  y  v ic to r io s a s  
e m p r e s a s  e x t r a ñ a s  y  re s n o n d e  a  e l lo s  c o n  
e l  e c o  s u b lim e  y  m u d o  d e l  s ile n c io ...

¿ P o r  q u é ? .. .  T a l  v e z  p o r q u e  e l  s ile n c io  
e s  e l  e c o  p r e c u r s o r  d e  la s  s o le m n id a d e s ...

A T L E T I S M O

Pighi bate un record
E n el m atch  I t i lá - H im e T Í a , c r ie b ra d o  en 

B olon ia , en  e! q u e  la  prhnera tr iu n fó  por 56 
puntos co n tra  45, e| a tle ta  itallaaiQ P ú d ii ha 
ba tid o  e l recond de su p a ís  dól lan zam ien to  
c e  Ilíaco  co n  e í t ir o  de 44  m e tro s  44  centi- 
m etros.

record anterior perteiwcía a  Zemmi 
con 44 m . 25 c . '

— ^Ea B ru o, el checo G indler h a  batido el 
rec-^rd nacional d é  U s mU yardas coo el 
tiempo de 3  m, 20 s.
,  . - r ' H  c ié r u  la  noticia que tranam ite el 
lelejírafo, el atleta  F artilla  habrá batido el 
record imtudiai! d« jab a lin a  con 60 m 68 
centímetros.

EJ últim o rorond oíiciaJ p en eaece  a ! sueco 
b . l-imlBir,>m, que ei 13  de octubre d e  1024 
alcanzo 66 m. 62 c,

— E l pasado d ia  13, en ei Stadio Jean 
Boum. D i i o u r  h a  bstúlo e l record' francés 
de lanzM uento d e  peso con Ja m anta de 14 
m etros 87 c. y  medio.

E l reoord anterior pertenecía a  R, Paoli 
c ^ i 4  m , 69 C-. desde el 3 de ootubre dé

L O S  " L I O S "  D E L  F O O T B A L L

P a r e c e  q u e  l le v a n  c a m in o  d e  s o lu c ió n  

lo s  l ío s  d e l fo o t b a ll .  E l  a r r e g lo  s e  d e b e  

p r im o r d ia lm e n te  a  q u e  lo s  fa c t o r e s  p r in ­

c ip a le s  d e  lo s  c lu b s  s e  r e ú n e n  p o r  la s  ta r ­

d e s  e n  " L a  T r o p i c a l" ,  A lc a lá ,  «3, y  a n te  

s u s  e s tu p e n d o s  m a r is c o s  y  s u s  e n s a la d i­

l la s  e s p e c ia le s  s e  e n te r n e c ie r o n  y  s u r g ió  
la  s o lu c ió n .

Ayuntamiento de Madrid



Informaciones postal y telegráfica de n u e s t i  corresponsales en España y en el extranjero
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A causa dcl abandono y desbarajuste í El campeonato regional asturiano abre \ 
h a  m uerto  el fútbol  en Albacete í un grande s i gno  de in t e r r o g a c i ó n  \

ALBACETE
La temporada de fútbol ha comenzado en 

toda L.:paña en i.xlo su esplendor, con la 
=.-.!a ,  a l parecer, de Albacete.

E s ' viUaderaiiicntc lamentable cuanto en 
esta y acerca d el lútbol. h a  p a .^ u ,  d erh - 
I r.odo a l i  aSd ó n  que con u n to  interés pre­
senciaba partkliM ea«i todoe los dom ingos de 
la  anterior temporada.

N j  ^abemos m ás sino que ai lle g a r la  tem­
porada veraniega cesará, ccmio en ésta  era 
oosninibre, la  celebración de partidos de cam ­
peonato, pero claro que e.’̂ r a n z a d o s  en que 
llegaran e^ u s meses p ara  reanudar nueva­
mente los encuentros. F ero  cuá¿ no habrá si­
do nuestra sorpresa al saber que, <ti vista 
d el abazulooo en que tenía Codos los asuntos 
la D irectiva  y  e3 J c i’.taraiusle reinante, pues 
h ace cuatro meses que e l cam po de fútbol 
n o  abn ó su s puerta-^, saltando ios chicos y  
m ayores ias tapias y  descerrajando puertas y 
cajones del interior y llevándose la  m ayoría 
de los cTi-v--. arro jan d o todo lo que no 
quisier,..!! balsa existente llena de agua,
y después hacieodooos saber la  D irectiva  que 
e l fútbol en ésta no existía  y a ...  j Lástim a 
que un equipo como lo era  el A lbacole F . C., 
que tiene en su haber un  notable historvai, 
b aya  desaparecido m erced a  la  inexperiencia 
de algunos- individuos dados en lls c ia i  los 
“ verdaderas aficionados" y  “ entendidos".

N o  por lo antedicho se puede decir que 
m urió en su totalidad, y a  que contam os ctm 
dos equipoe que, sin poder ju g a r  en  ésta 
contra equipes forasteros, lo pueden hacer en 
aus campos y  d e ja r  a  la a ltura  que se m e­
rece d  pabdión  de A lb acete; éstos son ei 
A thlétio M anchego y  la  GimnáMica.

E l prim ero cuenta con un equipo constL 
tuido en su tnayoria por ciesnenU).íi de A lb a ­
cete, que h a c o i un once poiei«Í3Ím o; y  la 
Gim nástica, atuique no b n  fuerte, fo itn a  un 
buen conjunto.

Lo« niiicli.V'-hos d e  ambos equipos se  entre­
nan con m ucho interés y a  que a l parecer tie­
nen conc«rtadi>7 pan idu s para esta tempora­
da con equipos forasteros.

i Cuánic colebraríamos volviera  Albacete a  
tener su equipo y una buena Junta de go­
bierno, pero no la  “ d c ta c ie " , aunque haya 
algunas axcep cion es!

E L  C I C L I S M O ,  D E P O R T E  F A V O ­
R I T O

E s hoy, sin  disputa, en ésta, ai que mas 
afición «f profesa, cdebrándose todos loe do- 
ming.'ia c ir r c r a s  en las que participa una ver­
dadera legión de ciclistas, a  loe qne, ai si^aien 
como hasta hoy, L i  auguram os un brillante 
porvenir.

Cuenta e l A th létic  M aoobego con eá e(|Ui- 
po c id is ta  m ás notable, integrado por M a­
nual A lfaro , José Fernández, José F etT iod iz  
y  A n d rés M artínez, que son los que “ parten 
d  bacalao" en todas las carrem s. T o dos de­
fienden a la  “ A lc y o u " , a  excepción d d  últi­
mo, que lo hace por la  •‘ T s r o t ” , y a  qeu 
t_-nbién h ay una gran  eorapeticiótt de m ar­
cas, siendo la “ Autonioio”  y  la  “ A lo yo n ", 
hasta hoy, las invencible*.

Dsreroon ciim ta de cuanta* carreras Se ce­
lebren en lo sucesivo.

C O R R E S P O N S A L
Albacete, 15— 10— jy .

G U I P U Z C O A
En la  seitunda jornada del campeonato re­

gional, sen e A . d  Real L’ r ú ^ ,  d  Esperanza 
y  el Pasayako l.agun E d errak  vencieron res­
pectivam ente a  Ja Uea' Sociedad, a] Tolosa 
y  a la U nión D eportiva ICibarresa “ a dotni 
cilio".

E3  m atch cumbre, Real U nión-R eál Socie­
dad, el encuentro de la m áxim a esnoción. de­
fraudo totaim ente a ¡os mUes de aficionados 
que, en d  afán de bd)cr de la  fu en te em otiva, 
acudieron al cam po de Atocha.

Y  es que d  foot-ball no h a  deqrertado aún 
de su ietargo e s l iv i .

A  la  m ayoría de los eijuípos les cuesta un 
triunfo recuperae- su  form a, perdida insul- 
saanenle por falta  de previsión y buena tác­
tica.

Pues bien está que, dentro d e  la  época 
prohibida, los ju gad ores deacansen de su.s 
rudas tareas y  hasta dulcifiquen su  eotrena- 
m icnlo; pero de eso a sum irse en la  inac­
ción, inedia un abismo.

Los d id »  deben cuidar en verano d e  la 
prq>araci6n de sus detensores con d  interés 
y  mimo que lo hacen en d  rigor del cam- 
l>eonato, rroomendando, obligando m ejor di­
cho, la  práctica continua d d  atletiscno como 
modín seguro de conservación y aumento de 
facultades.

D e lo contrario, como no pocos lo  están 
prdsando, han, de s u fr ir  sendos fracasos en 
lo» albores de la  tem porada, praiísam ente 
cuando m ás necesarios resultan los éxitos 
para d e v a r  el ánim o y  roímtíeceT la  mo­
ral.

Iruneses y donostiarras, por igual, nos pro­
porcionaron el domingo una lucha incolora y  
gris, de juego extreiiiadani«ite v idgar, exeai. 
to de hdación y  acoplamiento.

L a  linea inedia Wanquiazul moatróse des- 
ciuiciadá y  rota.

Am adeo fracasó ruidosam ente en el centro.
Y  M atías, en contadas ocasioiws logró su­

je ta r  a  René y  Echeveste.
P o r lo que se v ió  en el partido que nos 

ocupa, de aquei form idable trío  intermedio 
que en la  pasada toniporada condujo a  la 
Real al triunfo no queda qu^ vesti­
gio ; Trino.

A m adeo y  M atías se hallan b .ijU i, —  de 
forma.

Los equipos reales se alinearon en este su 
prim er choque en la  siguiente rara  fo r m a ;

R eai U nió»:  E m ery; A lza . R « a r te ;  P. Re- 
giselro, Gamhorena, V ill.vverde; Sagarzazu, L. 
Regueiro. E rrazquin, Rene, Echevtstv.

R eal Sociedad:  Iza g u irre ; A rrillaga, Z a l. 
d ita ; M atías, Am adeo, T rin o ; Bicnzobas, 
M arcideta, “ C h o lin ", U rbina, “ K ir ik i" .

La fatalidad h izo que e l Toíosa F . (1 su. 
cumbiera con estrépito ante d  U. D . Espr 
ranza en d  hermoso e sta d »  de Berazubi, des­
pués de m ostrarse Indiscutildonente «iiiicriur 
a su vencedor, t.-nfo en ju e g o  cociiu en en­
tusiasmo

Cosas del foot-balL
A ciaga a más no poder fu é  la  últim a jo r .  

nada para los nobles urdiñas.
A  m ansalva, pues, y  con e x a g tr i io ti. ;>c- 

cho se m ofó la  diosa Fortuna de sus in^u- 
ptrahJes esfuerzos, que en su totalidad' re­
sultaron infructuosos.

N o  fué suyo el triunfo porque en ju c-ti- 
cia no_ lo raerecrieran, sino porque la  suert- 
les fu é  abiertamente adversa-

Jugaron mAs. m ucho m ás que sus contra 
ríos y  aventajaron a éstos en siete “ coraers” , 
enracimándose fren te a su puerta durante 
buen tiempo de la  batalla.

Y , sin embargo, v ióse  su holgada meta por 
tres veces batida, en tanto que la  adversaria, 
continuamente agobiada, se  conservaba in ex . 
ptignable,

.Asi de caprichoso es el popular depori-. de 
alcum ia in g esa .

L a  líb o r d d  m eta erperancista M urugarren 
puede calificarse de ¡icoiunensurcd>ie.

T S eñ ires 1
F u é  la  Providencia personificada.
Un verdadero m uro ante el cual se estrelló 

el Tolosa...
L a  U nión Deportiva Eíbarresa, a falta de 

varios_ de sus m as firm es puntales, fu é  en el 
pequeño campo de .\)rorrosin \enckia por dos 
goal* a  uno por el bra\'o y  entusiasia equipo 
d d  Pasayako.

S I L V E
Tolosa, 23 octubre 1927.

C R O N I C A  D E  T E N N I S

Los yankees pierden la Copa Davis
p o r

P .  P .  B r u n c t
(Redactor especial en N ew  YorkJ

S i la  s u p ^ o r id a d  americana con c¡ m allct sigue  e» pú’. la de la  toíiucia, sin  c»'- 
bargo, va  eclipsando y  pasando a otros tierras.

y  no es coa  ocaríán  de ¡a pérdida de la Copa D avis, con ser ello un  cd igri- í/ r  

primera magnitud, puesto que la supremacía ha sido manlenid.t por larga temporada, 
sfno que otras m anifestaciones ícáfríiVar riiativam cnle recicM es dieron el aidabonacn 
final.

E sta  clásica copa ha sido competida ventidós veces. E n  1924 y durante ¡a gran 
guerra no hubo hostilidades, dejándolas para otros terrenos.

L os anglosajones ha» venido probando que en cuestión de raquetas eran ellos ¡ j í  
amor, altiTuceido en consecuencia ¡a posesión de esto preciada co fa . L os americanos que 
la donaron, m ejor dicho, la  donó D tcnjrJií F . D avis, ahora m inistro de la Guerra, ¡a 
han posAdo dies veces, h e t e  consecutivas; lo s  aaríro/újKcr, reír, can cuatro ccmsccuti- 
ras, o rea d el año siete a l once, con ¡os ingleses, amos cinco fi-ces, cuatro sucesiva, 
o  dei tres al s e ú  inclusive. E »  1913 ¡as americanos fueron a por lita  o Inglaterra, pero 
al aha siguiente los antípodas Se la  lle ia ron  a su remoto país, hasta 1920, en que TU ¡en 
y Johnslon ¡a trajeron a casa.

A h ora  la  poseen ¡os franceses. ¿ P o r  cuánto tiempo y quiéu se  ¡a arrebatará l  t> ,.- 
por larga temporada. H ace fa lta  sangre nuei a para batir a ¡os galos.

Coda año que ha pasado la  lista  de competidores ha ido ercctende. P ero lo s scle 
C IO L O S, los m imados han sido pocos, com o todo lo q,,..- es  bm-no. ¡la u  ¡legadlo a 
vcinhcuKO los países inscritos; pero ved cóma a parHr Z - la cuaila fin a l ¡a crema - •  
ti-rbca ha hecho su apaneión. España ilegó a ser una amenaza, pcro fu é  como un m.- 
teoro. uno chispa velos y  pasaji-ra. Fuera de este año. *n  qí.- h.’ .nos sido  elim ina,ios ,-r 
Europa, nuestra patrvi solió  r.-niV a  este continente o a jugar ¡a antcsem iftnal o  tem , 
final. Francia, .áuslria, España acaso Japón, han sido ¡as naciones que más past­
e e  jugadores han prctsentodo. P ero Prasscia ha sido, .-.-.tic las ¡atina.i, la  que más h„ 
descollado, ¡ta lla, en cam bia, es  r i polo opuesto a Francia. Tres años .r'-rcsivos han visto 
o  los galos disputar la  fin a l a los americanos.^ La amcnhsa latina com evc.' a partir d.~ le 
primera final entre galos y am.’ricauos.-; Y 'a l  f in !  R enó Locaste y H enri Cochet kan 
hecho posible la term inación de la supremacía anglosajona en este deporte; han hecho 
poñ blc que ¡a copa que con tanto orgullo ha t enido osln::ando una mitad d cl mundo, 
pasara a  poder d e  la  otra  m iíad. o sea d cl m undillo ¡atino.

La esquela de defunción d e  este Pois com:-r..¡ a redoc -.arsr ct aiio pasado, cuan-!; 
la c o s te  derroto o  Borotra en la fin a l para el campeonato nacional. ¿P u e d e  imagmar A  
Uxtor a dos extranjeras disputándose «« Ululo extraño en s s  propio terren o ' ¡n ;a d tr  
un país, barrer a sus m ejores jugadores y comp.-tir rr. ¡a final. ; A nom alías! T ilden  , n 
esta ocasión, fn é  batido, por C o ch a  en ¡a cuarto final, siendo a su vez batido por' un 
compatriota. Incluso la  s.-m ifinal fu e  toda fraaceso. .D em asiada conq uista ’ E s te  m isn . 
Cochet derrotó a Tilden en IVim blnlon. Ya Tilden habla expcrinu-ntado su baja forma  
en SI. Cloud, donde Lacosle le  h h o  morder e l polvo. Luego la  supremacía amcricona i í  
no estaba perdida, estaba tambaleándose. '

OVIEDO
¿Pueden  "  no pueden los ov’ e,listas t-en-'- 

confianza en su e-iuipo para las luchas de! 
cam ijeonaiy regional f  Un poco dudusn está 
la  respuesta ikopucs de ver el partida ü v ic -  
do-Unión Depi.rtivo, de G ijón . Fuere por 1 > 
que fu er^  es evódente que los coequipiers de 
ü i z - r  defraudaron, a tcdos ante un equipt' Ce 
muchachos nada m is  que vfíuntariosos, sin 
p rea de uudicia y  con un ju ego  que. aunque 
movido, podeanos cataloganlo en la categoria 
de ordíllesco. Pues b ie n ; el O viedo, en su 
casa, no psxlo técnica-Jiente con  lo» gijoneses 
y  sólo consiguió los dos puntos, sin pena jú 
gloria, como podo haberlos perdido o  repar­
tido por igual. E l aficionado recuerda ctmu' 
fracasó el O viedo «1 el campeonato pasado, 
y  aimique existía  una gran confianza en q vr 
los hoch'-.s no se repetirían, después de es,<- 
prim er tropezón surgen niiev ámente las d u ­
das. Veribúleram ente la sorpresa no ha po­
dido .ser m ayor, m áxim e si tenemos en cuen­
ta los buenos resultados habidos en parti-áos 
am istosos con equipos buenos. M ás lo cierto 
CB que en este encuentro de campeonato, 
O viedo se ha mnslradu couio un eonjunto 
moditicre. sin trabazón alguna iitre sus líneas, 
y  sus indivldualidade» todas— salvo  Tatnargn. 
que hizo un partido excelente— fracasaron Cs- 
trepitosaznente,

¿ Causas a' las que se puede achacar k> ocu­
rrid o ? V o  veo varias, y  d e  ellas, una princi­
pal. I-as secundarias pueden ser la falta de 
eotrenam iento de conjunto, la  tnala tarde que 
todos lo® o iu ip cs tienen, etc., pero la prin­
cipal está en que el O vido carece de linea 
iiulU. Honrijres voluntarioso® kis tres, podrán 

j hacer partidos en que su labor se  destáque, 
m is  cotno no son valores positivos, a  lo m e­
jo r  cuatxk) menos se piense vendrá su fraca­
so y  con ello el de todo ol equipo. E4 O vie­
do. coo un medio centró de pe»o, lograría  au­
m entar su eficacia en un ciento por cien to ; 
aotttsdniente, el que (.cupa ese puesto no sir­
ve ; en cambio su iM)or m  nn .-da seria  de 
más provecho, cotno lo será 4a ' del m edio de­
rech a; eo cuanto su buen j u ^ o  defensivo 
ad<iuiera la  iiiiama caVdad para el ataque, 
hoy casi nula. N o hay, pues, otro misterio 
en que til O viedo sea o  no sea m ás que en 
rso. S i «r puede arreglar la  linea m edia p>- 
drán k e  oviqdistas 11 irar con tranquilidad 
futuras luchas region ales,> « *

El m iéreoíes, d ia  i z .  ju g ó  el O viedo con­
tra los veteranos que constituyeron el des- 
o p ir ic id o  Stadiiim  itn encuentro a beneficio 
del A silo  d e  A ncianoí. Y a  sabesncs lo que 
s,.:i toda esña clase d e  partidos, en los que 
•ntervienen veteranos m ás o menos fu i, que 
-c ju ega  nada m ás que por pasar eí rato. 
Jio este caso sc  unió a ello una buena obra 
de caridad y  ol que los jugadores todo® se 
llevaran una copa que d ió  para cad a  uno don 

Julián Cafiodo.
E l reaullaido fu é  f.ivoraltle a  lo s  quintos 

( ¡y a  podrán 1“  poe 5 tantos a  i .
!>>s etjuipos se a lin earon :
Veteranos.— R oces; («m as, íL ir íé ;  V illa - 

zón. Akm so, P o lo ; N ardi, M euéndez, P ala- 
dini. B a rril y  Ser\-andó.

O vied o — O sc a r; Caliche,. T ru ch a ; Abdón, 
A ngel, M ieres; Pepiu, Chuché, Z ^ iala, Ca- 
ranieúero y  Tam argo.

J. M.

R o m e r o  R e ja s ,  fa m o s o  p ú g i l  c h ile ­
n o  q u e  q u ie r e  e s c a la r  lo s  ú lt im o s  

p e ld a ñ o s  d e  su  p r o fe s ió n

Las copiosas victorias del Barcelona y 
la Real Sociedad

Sorprendentes derrotas dcl Sevilla y del 
Real Unión de Irún

B A R C E L O N A

Se han celebrado los partidos correspon­
dientes a L  segunda jornada d el Caonpe^ato 
KegionaJ de Cataluña. E ntre lo s m atchs ju g a . 
dos destaca p or la  calidad de los equipos con­
tendientes, asi como por e l resultado, que n a ­
d ie  concebía que fu rv : tan ccqiioso, d  crie- 
brmlo entre e l Barcelona F . C , y  la  U nión 
D eportiva de Sans, L a  constitución de ia 
lin ca  delantera del Bacekina, con b i i i i t ie r  en 
e l centró, que h a  recordado las actuaciones 
portentosas de sus m ejores d ias, con do® nue­
vo» elementos en los interiores, Ram ón a  la  
derecha y G arcía  a la  izquierda, y  con Piera 
y  Sagibarba en sus extrem os respective*, ha 
dado un  reodúniento extraordinario.

En un prim er tin iip o  de ju ego  mafinífico, 
dicha delantera h a  coordinado ju g a d a s  llenas 
de precisión que han sido prem iadas con ova­
ciones entusiásticas por ios numerosos aficú • 
nados que llenaban e l campo y que se han 
traducido en el m arcador ea seis goais Jogvr- 
dos todos de m aiw ra btillantiaim a. (Sam iticr, 
c u atro ; Ramón, uno, y  G arcía, uno.)

En la  seguuda p a n e  el equipo azúL-grana 
no se ha eslorzado, á n  duda por la  gran ven­
ta ja  adquirida, no m arcájidose en esta según, 
da parte ningún nuevo tanto- T erm ir»  por 
consiguiente d  partido con d  resultado de 
sei» a cero, favorables a l Barcelona.

A n íe  la  m agnrnca actuación de los azul- 
grana, el Sans poco h a  podido hacer. L a  ac­
tuación de sus m edios y  sus defensa» h a  des­
ilusionado por coniipleto, y  únkainente la  ac­
tuación d e  su  guardam eta A ndreu, le  h a  li­
brado de una m ayor derrota.

*  «  «
E n d  cumpo d d  Sabadell, d  R eal Club De- 

poriivo  Español h a  batido, después de domi­
narle durante todo d  encuentro, a l equipo pro­
pietario d d  campo.

E n  un partido durísim o y  pródigo en in­
cidentes, d  E u rtp a  h a  alcanzado una preca­
ria  v ictoria  sobre d  l 'a rra s a  F . C.

E l G racia h a  vencido al Badalona en un 
encuentro com pletam ente gris,

X » »
Lira resultados del cam peonato d el grupo B 

( i .*  categoría) de lo® partidos cdebrado® hoy, 
han sido lo s sigu ien tes: 

llu ro , d o s; Lérida, uno.
Gim nástico de Taxagona, u n o ; San  A ndrés, 

cero.
i j  partido Júpiter A th létic  h a  sido sus­

pendido por d  m al estada d d  cam po— V I -  
B E R N A

S A N  S E B A S T I A N

E n d  cam po de A toch a se h a  celebrado el 
partido eotre d  A ren as de Guecho y  la  Real 
Sociedad local,, correspondiente a l torneo de 
Campeones,

A  las órdenes d d  colgiado vizcaíno C ara­
cho, se  alinearon asi los equipos:

Arenas de Bilbao .— U ribarri ; VaJlana, Ca- 
reaga; Laña, U r re ^ i, In an lad a; Burruchaga, 
K ivero, M ateo, F id d  y  Robus.

Real Sociedad de San  Ó 'cíiatíw íit.-Jzagui-
r r e ;  A rriila g a , Z a ld ú a ; Am adeo, M atiz*, T r i­
no ; Bienzobas, M ariscal, Gholin, M arcuiet* 
y  Q uiriqui.

L o s « a lis ta s  desarrollan durante todo d  
prim er tiempo un ju ego  brillantísim o, impo­
niéndose notasivente sus adversarios. E l pri­
m er goa-l lo  logra  M arculeta en un  remate 
oportuno y  codicioso; el segundo Za.ldúa, al 
tirar iniparatóeanente un  penalty, coo d  cuai 
h abía  sido castigada una mano de U rresu. D s 
otros tan tos ch uts luaguiñoos logra  ChoJin 
d  tercero y  cuarto goals, y  poco antes d e  ter­
m inar e l prim er tiempo, M arculeta h ace d  
quinto.

A i  com enzar d  s^ u n d o  licnipo la  R eai jue­
ga  m uy coíifiada, lo  que hace que d  Areim s 
domine deaarrollaod o su  juego característico 
y  lleno d e  codicia. Vallaría, lesionado, ha ocu­
pado d  puesto de extrem o izquierda. F o r fin 
los estuerzos de lo s areneros se  ven premiados 
ya que logran por m ediación d e  K ivero  d  
goal d d  honor. A ú n  marcan un nuevo tanto 
los dunostierraa por m ediación de .Mariscal, 
y  term ina el partido con d  resultado de seis 
goais a  uno, a  fa v o r  de la  Real.

L a  notable actuación, lo m ism o iadivádual 
que en conjunto de los comptmentes d d  equi­
po local, h a  saiisfecho a I» afición, teniéiulosí 
grandes e ^ r a n z a s  de que t i  equipo locaJ me­
jo re  su situación actual d d  Campeonato^ Re­
gional y  puda tom ar parte en d  d e  E.'íiaña.

t  r  *

E n  un partido d e  Campeonato Regional, ju ­
gado en d  cam po d e  V ergara, e( E^reranza 
fah batido n  la  U nión Ibarrosa por cuatro a 
dos.— D I A Z

P A M P L O N A
A n te  un público n um erossim o se h a  cd e - 

braido eá partido de Campeonato Regional^ en­
tre  el R e i  Unión de Irún, Campeón de Espa­
ña, y  el O sasuna F. C . A rbitró  C r u d U  un 
poco parcial a  fa v o r  d e  los Ircneses.

E n lo s prim eros m omentos s e  impuso el 
Irú n  q u e m arcó dos tantos e s  doce rninu-

Luego se im puso d  Osasuna y  logrq  em­
palar a  dos antes de term inar e l prim er tiem ­
po. E n la  segunda parte aún fu é  m ás intenso 
d  dominio de los pam plónicis, que lograro.i 
en esta parte d  tanto del triunfo.

El publico soportó correctamente, aunqu- 
acogiendo con grandes iiianifeslaciones de jú - 
bil--'. la  nueva v ictoria  de los 'locales.— H U IC I

V I G O

ivl Celta h a  obtenido uruv v ictoria  pcbrísi- 
nia soiire d  A th létic  en d  paifido celebrado 
boy, oorresipciodiente a l Campeonato KegionaJ

E l juego entusiasta d e  los m uchachos del 
hndoiu tuvieron a raya  a  los equipiers cól. 
ti.-'.e, cuya deiantera fracasó  rotundannente. 

» * »
Un avión  alem án, d  “ D . 1.220", acuatizó 

en la  ría  por causa d d  m al tiesnpo. Se propo­
n ía  hacer el raid  A m síerd am -K ueva Y o rk , e 
m virtiendo en d  recorrido Am atendam -Vigo, 
ocho horas. E l n iai tiempo reinante en d  gol­
fo  de V izcaya  h a  sido la  causa de que amare 
en nuestra ria.

E l aparato es un H ein k d , con m otor de 
Soo caballos, y  v a  tripulado por H orst (pilo­
to), M e r u  (radioteJegrafista), y  Bock (nierá- 
nic.o). S i  el tiempo lo perm ite saldrán mañana 
para N ueva Y o rk .

B I L B A O

AumiUE los dos días último» ha e s a d o  ll'>- 
viendo y hoy h a  am anecido con un tietiipo 
infernid como estaba acordado iiue la  carrera 
denominada Tercera  Frueba Cuesta d e  U r- 
quiola, organizada por la Feña M oiorista V iz ­
caya, se ha celebrado con no nuicha brillantez- 

E os preparativos se han hecho bajo una 
llu via  lurenciaJ, pero diez m inutos antes de 
d arse la  salida cesó la  lluvia.

Tom aron la  salida 24 participantes, esta- 
bleciéridoBe la  clasificación <ld siguiente m o d o : 

M olos salas, clase A , hasta  300 c. c,
I . '  A lon so  .Martínez (Scot).
Clase B ,  Je tniií Je Si»® c. c.
I . "  Vicei^te Ni*ure(Vel<«cet).
.VíJecorJa, etei'e C , hasta 50 c. c.
I , ” V ic e rte  N au re (Scott).
Clase D , de más de S°t> c. c.
i ."  Juan Lazaro (H arley-D avinson).
Coches turism o, hasta  2.000 c. c.
I . "  L u is  O rcuza (Bugatti).
Coches de carreras, clase M , á o íío  i .io v  

cenlim etras cúbucos. 
i , “  Paim ero (A ustin).
CIíMc N , kalsa  1.500 e. c.
I . "  V elazquez (.Bugaltá). 
iCiasifieación gen eral; 1. V iocn te N aure 

tV elo cet); 2, V icente N oure (Sidecar S c o tt):

P ero  por s i  esto es  poco, ahora, con ocasión de la  disputa d el título nacional que. 
"ostento e l francés L o ca ste", T ild en  ha vuelto a ser victim a de este extraordinario galo, 
consiguiendo éste conservar su  (iluío americana. Lacosle es hoy e l auténtico c  indiscu  
tibie campeón mundial de tennis, iiw jugador de soberbias cualidades físicas y  técnicas. 
Derrotado reitcradamoníe el que hasta ahora h ^ ia  aparentemente ocupado ct trono,, lo 
superioridad de LacosI está fuera de duda. Una de las cosas ratas que suelen o tu m r
en la  cancha, como ocurren en e l ring, fu é  la coídn de CtKhct por Henncscy antes de
las cuartas de finales y  la eliminación de Borotra por T ild en , cu ¡as cuartas finales,
donde Locaste eUminó a nuestra A lonso por seis a ocho, seis a cuatro, seis a une y seis
a dos. H enncscy fu é  eliminado a ¡a próxim a por H ttufi'r. E n  esta com petición el lerntiv 
cstnvo en su Z in i l .  E ste  deporta fu é  elevado a donde nunca estuvo. R ecién  perdida ¡a 
copa D avis, parecía como r í  los americanos quisiesen demostrar que su form a y s u p r f  
n.acia tuvieron una mala tarde. A lon so  le  dió m ucho quehacer a Lacosle. F u e , en  reali­
dad, el m ejor  tennis vtslo  en  Forest M ills durante ¡a seman¿i. La ferocidad d e  A lonso  
en su s tiros fu e  algo pocas veces  v irio , a no ser en  e l m ism o A lcn so . Lacoste no le  d.ó 
cuartel, así como que A lonso no se lo hubiera aceptado, no dándoselo tampoco. Alonso  
acudía ai servicio como un loco, raífoiia, brincaba, recogía 31 soltaba terriblemente. L a ­
cosle se  vió negro en el prim er re i conlroiar al español. L a s  boka s de A lon so  preocu­
paban aJ galo p or su velacidad y rapidez en devolver. L a  defensa y velocidad d e  ra­
queta y  pies dei español era demasiado para el mecánico galo. L o s  tiros oblicuos y  largos 
del español encontraraon al galo fuera de posición infinidad d e  veces e  inipotibie de 
poder cubrir ¡a cancho a la velocidad que A lonso ponía en sus "stro kes ’' .  A lon so  lo po­
nía fuera de sus pies. L a  velocidad de A lonso en los dos prim eros sets fu é  un  verdadero 
crédito al español, notado por  erlo cualidad. P ero  ¡a frialdad d d  galo comenzó a hacer 
de las suyas inmediatamente después. A lonso d ió  de s i ,  maJiisrfd las energías en los dos 
sets aludidos, y Lacoste fu é  el beneficiado en estas circunstancias. Com enzó su s Uros 
largos, de fondo y  red, veloces f<wk7 balas, con A lon so  desesperado intentando llegar a 
tiem po, recogerlos. T odo en vano. A lonso, cuando servia, le  hacía ahora corto, rasas de 
red , pero La cosle cubría magníficam ente todas las latitudes ahora. A s i  vina abajo la 
“ fu r ia "  españolo. E l  tren de éste ai principio parecía oomo t i  quisiera impresionar al 
galo, y por una depresión moral quererle omilanar técnicam ente. P ero Lacosle, recién  
declórado campeón mundial de tennis, no debía arriar e i pendón. A  m edida que el juego 
progresaba, más control e l galo poseía en sus "strokes”  3  menos seguridad en ¡os pies 
dei español. N o  podio éste acudir o  lo s tiros a fondo, larguitim os, de cabo á robo, dsl 
gclo. A lonso sigue siendo, sin  embargo, considerado e l núm ero das entre ¡os uacionaks 
americanos, siendo e l prim ero Tilden. Por. ru  carácter d i  residente, que parece d efin i­
tivo, A lon so  figura en lo  lista como americano.

La fin a l entre Lacosle y T ild e»  se distinguió por ¡os errores de red que c! ameri­
cano com etió. E n  su s tiros de fren te y largos llegó o  ganar varios ju eg o s; pero cuanco 
el galo servia corto y raso. T ilden  estaba a ¡a pérdida. E l  galo es una ametralladora 
en esta táctica. E l score fiu a l, once a  nueve, seis a tres y  once a nueve.

E n  la  copa D avis, en  la  primera de sencillos, T ild en  derrotó a Coche!, vengándose 
asi de aquello de W im bledo». E l  segundo de sencillos fu e  a Lacoste, que bate a J o h n r  
ton, quedando así empatados. Luego los dobles, en que T ild e»  y  ilu n tc r  bate» a Borotra 
y Brugno». L o s americanos están en cabeza con un match de ventaja, o  sea dos a uno.
Unicam ente necesitan una victoria en ¡a fin a l de sencillos para conservar la  copa. Pero
es  E ocorfe quien se  enfrenta con T ilden, y  Cochet con Johnston. Lacoste triunfa de T i l­
den, cmpataetdo asi los juegos. L o s  ojos se  posan sobre Cochet per el lado invasor y en 
Johnston lo s otros. P ero  éste ha hecho un ju ego  m ediocre fren te a L a co ste; y  como 
quiera que Cochet le  dió q ce  hacer a Tilden, ¡as esperanzas están más caso dcl lado fran­
cés que del americano. E l público es parcial. A plaude, en  un  arranque de ironía, lo-
errores dei nacional, y  s c  quedo callado fren te al soberbio ju ego  que Cochet está haciiu- 
da. T ilden, ¡ren te a Locaste, pone de m anifiesto lo  que la  juventud  puede. Lacoste no 
hace nada hasta después di tercer set, en  que e i smericano com ienza a dar de s í. L a  
defensa de Tilden  no puede resistir las ocom etidiu d el galo. S i  a¡ principio e l americano 
ju eg o  largo, con sus "backkands”  Jm-£Wi-r, llenos de dinamita, cruzados, que ponen 
fuera de juego al galo, en  cambio después del tercero éste le  hace el mismo juego, pero 
que el americano, agitado, no puede devolver y envía casi todo a la  red. E l galo cambit: 
cuando le  loca servir, las tácticas, que logran desconcertar ai nacional. J-o mismo ¡ueija 
ea  red que a fondo, con uua rapidez y  seguridad de raquetas asombrosos, TiíJ.-n J o  pa.10 
a la juven tud, que en La cosle está mecanizada. S u  raqueta parece estar endemoniada. 
Corre, trota, está en todas parles, 0 1 todas las iolitirder de la  cancha. Cuando L a co su  
íiiT 'e. Lacosle es  demasiado ju g a io r  para Tilden. L a  estrategia y matemática d cl am ,- 
ru an o se  estrellan fren te a la  constancia, seguridad y velocidad del galo. F  asi pierde 
e l ú ltim o se l y  con ello  ei juego.

Estam os de enhorabuena ¡os latinos, Francia sabrá conservar la  supremacía. N o  téc­
nicam ente tu  superioridad úniaim cnte, tin o  la edad de sus defensores lo está diciendo 
bien altamente. N o  es edificanU  ponem os a fvfeíerío con los franceses con motivo de »» 
posición actual íeitirííeo invocando la  latinidad; pero al f in  y  al cabo, globalmente 3  por 
seUdaridad racial, los latinos tenem os por qué sentim os orgullosos.

I'alm ero (A u stin ); 4, O rtuzar (Bugatti), y
5. .karasúa (A . S.)

En d  campo de San  Mames, completamen­
te lleno de gente, se  ha celbrado un partido 
de Caín>eonato Regional entre ios equipo» 
Deportivo .M avcs y  .ñthlciic de Bilbao, que 
term inó con el triu n fo  de estos últimos por 
cuatro tanto® contra dos.

Ix »  equipos se alinearon a  las órdenes del 
señor Píoó, del modo siguiente:

A th lé tic  de Bilbao.— V id a l;  G.areaga, La- 
rracoochea ; Uariziarueta. Gannelu, X cgarreta  ; 
Lafuente. T ravieso, ,Mlr.rzo, Calero E cheva­
rría.

Deportivo A lavés.— D ia z ;  Ciríaco, Incoces; 
Lamín, AiK ero, R o lierio ; M oifcsto, Crespo. 
Lnaliiuno. A ü jéu ir, Pachi.

Lü»' tantos se m arcaron del siguieníe m o d o :
A  las veinte minutos d el prim er tiempo, 

Crcsp i r.-.'cgr un rechace del defensa, vitoria- 
rai y  después de un lucido d ribling d iu ta  im- 
parabl.niente; d iez m inutos antes d e  lenuinar 
ei prim er lieinpo, un centro dal extrem o dere­
cha a lavcr lo rem ata A lbéníz de cabeza y  lo­
g ra  e! segundo gor.l para el Deportivo.

A si term ina e! priniér tiempo.
E n el segundo, a  los ocho minuto» .de em­

pezado, 'l'ravíeso rem ata un centro de Eche­
varría  y  logra el prim er tanto para los bü- 
baino»; diez m inutos m is  tande. Lafuente 
consigue d  segundo de penalty, y  aún niarcaa 
dos tantos poco antes de term inar el partido 
por modiaCKÍn d e  Calero y Legarrcta.— N E - 
G U R I

C O R U Ñ A

Kn un partido de Campeonato jugad o en e s . 
la  capital entre el R áciogo y  ol ToraB a D e­
portivo. quedaron empatados por uno, sobre­
saliendo entre t-dcs los jugadores Raanón. 
A rtiitró Eacartin  magnifisa.mente.—  M A R A -
T IIU N

e t o r i A c

Ayuntamiento de Madrid
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« T i E C O R D »  E N  C H I C A G O

Tunney bate a Dempsey en 10 rounds y  sufre k. d. en el séptimo
Película dcl match, tiro  a  tiro, recogida por 

R. R. B R U N E T
(U n ic o  p e r io d is ta  e sp a ñ o l q u e  p resen ció  el b o u t  desde r in g  side)

íCo%tinuació%j)

el titu lo  no  h u b ie ra  cam biado  de  m onos. T u n -  
n e y , s in  em bargo , no  e s  aquel T u n n e y . N a  nos 
causa ta n ta  im p res ió n . E s tá  m á s  en  sa só n , in  
diádablenieníe. espa ldas :::ís a u cka s , pero  
ca ídas, ta l v e -  .v iJt m uscu loso , p o n  t: : is  dc¡ 
cansado. H a  in flu id o  >"ucIto ';■ ociosidad, 
m i,-n ti tu  q u e  D em p se y  está  f r y  !-.n lo
la d e jf ia  era  n . 'in p sc y  e t ocioso,

U c lipsey tvade > ."'rr, enloca cor. •v.i.i prc- 
c isiér , pega fu.'rte. l-u .1  xépuin,t dej.
tr una derecha .  ..■gíieree cu ia quijode d.J 
eaiiipeéK. d- haber sido batido de ma
la  manera por este, y  Tunney cae trágieamen- 
le  de espaldas, cerca ■ u n  rincón, el de 
D eiiip-ey, fuera de comkaic. dock ka conec­
tado terribleineute. íJim* istá  oTc-rey. T e cuen­
tan nne: e  y se  incorpoia berrocho, .i’ -rdide. 
y eseapa ante la  acometida de Dem psey, qn 
lo pcrsry'-- por toda la latirn f del riii.q. J’ero 
lo ík  está excitado y no áa pie con T.-¡a 
acierta a ro/i?cor otra bu.'.: golpe, certero, qiic 
remate. P ierde nna oportnnida i d. re
cuperor e l titulo, l a  r ; y h —i":::‘’rc c-:e . i i  wi 
histerism o loco, aclainai.uo o Jack v pidi,':: 
dolé que ponga fuera  ,r Cene. P ero  éste, frío , 
calculador, áa  lo g i a . ’  rasar lo p-.o- ac la 
torn’cntiy Hun. a Ucm psey, prácliea-ner.le ¡e 
hu y e; ¡l-'üende su titulo con esto retiiadn vce- 
gonsosa. Dempsey te invito a fajarse  a m u í ,  
da la e.ípuldo. E l título vale demasiado dí;:c 
ro. f l í f  i -.aU uno retirada asi, indcco.osa. i ’ ie- 
p.-ro el iuiiip.-'-: ■■_.x T . - l i r . f - i n c l u s o  h  
ne para e l octavo " v : " '!  frr.i.a , « boxear o- 
peligroso Jack. Jack no bo.cea, sino que pelea. 
E l  fo iiiífó n  le  para ¡os pies, y  d i  u xa  ieqiíii'r- 
da corla el ojo derecho de Jack, en  el 
fi/ioT. Jack íflii.qro profusamente. Una derecha
i-H la q-.íijada d ( Jack ¡o áenuinba de todUloi, 
incorporándose en srnuida. E ste  rourul c j  deí 
í’aííff'.'tíw, asi cv ’Hf ¡odo.s los demás, con i-.v- 
ccpciiin del si pilma, sc.xto y  tercero, en que  
Jack ha coloca-o ■tés íieo s  :■ iids b;:..-o.'r y::- 
el campe-’ », ■■ei dereei-ei -lel campeón loi: 
fuertes, ponen en situación criftca a J‘ 'cf 
xarias ,e c e s . lÍA el d-''--:-:-o, por ejem plo, el 
uons sorprende a Jack
C en e  ¡o Irene en ¡as cu erd a s  ío locási.lo le  d e :i 
chas e  icq u icrd a s  en  la  cara. P e ro  J a c k , aun 
K ni-'-y . ba tido  m a lo m ea te , no terreno ,
lio quiere  ra .'r  si.-’uieTa p o r  ¡sos segundos, 
.'¡guanta a in ..r o b lc m c n ic  toao  lo  q u e  e l  cani 
peón le  coloea. JocJ  e s  u u 'c s iv q  : »  l —l.-..; ¡os 
ro u n d s, p elig roso , co n  s n t  jN orfi/íaao j disp-.ie.i 
tos en  todo  m om en to . Jack  pega duro  e s ta  no  
che. M á s  q u e  cuando  S h a r k e y  P arece que va  
regresando  e» é l aquella  fo r m a  q u e  lo  hico f a ­
m oso. C laro -ttá  q:-.- no e s l i  »• con  
com o eshfi’O Lnaíro a ñ o s  ha , qK q u r  era  im ba  
tib ie . Jack  e.s ■t.-iy-niuto y lo rio sam eiite . 'la e r d e  
e l po lvo  de  ,u  ai-rro ia  con la  sa lisfacc ió r . dc 
habi-r hecho  un  buen papel. ¡ I z  len id o  a i cam- 
p -á n  ofeo/o, .-n la  ¡ m a , por n u e v e  segundas. 
E l  t im e  Irrr^ -T  hu b o  d e  c o m e n ta r  a contar 
unos seg u n d o s  an tes. P e ro  s u  rero ’rn””eu!o  es 
d eb ido  a q u e  J c c k , e r  lu g a r  de  re tira rse  a  «« 
W níitn  n eu tra l. m a n tu v o  casi pegado  ai 
cu ido , e s p r a n d o  a  e-t.--- .se iiicorporaru  p ara  r e ­
tro  • -g-i.:i...-- •■::.-.¡srat Ja c k  s.- n io » f" t ;t"-a en  
su  posic ión  t  r '’-.,..lo n i d a rse  cucnJa  4, re tiré , 
i iu e v ',  en  r;Hi* i j .  J u ío  en  p ie  y  com enaJ  
s u  poro  . .i i f ic a n te  retirada . J a ck  d e jó  escapar 
u n a  o p o r tu n id a d  dorada. O p o r tu n id a d  que I, 
h u b iera  colocado d o n d e  n in g ú n  o tro  ea m p ró r  
ha estado. Ja ck  q u ería  ''r e g re s a r" , q u ería  de  
e ir  a l m u n d o  q u e  un  e-x c a m ^ d »  p u e d t  recu- 
per.nr s u  t i tu lo ,  y  m u y  cerca  d e  e llo  e stu vo . 
U m ca m en tc  C orbett, q u e  ahora  está  p resen ­
c iando ¡o q u e  pasa en  e l  r in g , in te n tó  regresar, 
casi lograrlo , fr e u te  a J c f f r i e s ;  e staban  en el 
v ig é s im o  tercero  r ta u x l, con »n  margcr. a p la s­
ta n te  d e  ro und*  en  fa v o r  d e  C orbe tt, cuando  
J r f f r i e s  colocó u n o  de  s u s  fa m o s o s  tiro s, en ­
v ia n d o  a  J im  a d o rm ir  p o r  la  cuen ta  fa ta l. 
D e m p se y  k a  ten id o  la  ocasión  e n  s u s  m anos y 
la  d e jó  escapar. L 'n  p oco  m á s  d e  fr ia ld a d  
calculo, m á s  fi-ee iiié : i en  ¡os tiro s , y  D e m p s e y  
ser ía  ahora m ism o  ac la m a d o  co m e  c¡ “ho m b re  
q-xc reg r e só " . ; y  to n  g lo r io sa m en te  I P o r  k n o n t.  
o u t en  e l s ép tim o  ro u n d . Un D em p se y  a quie .i 
s  ;-c»cij Kn a c fo r, u n  in fe l iz  .cue ven ia  a in te n ­
tar ¡o que o tro s  g loriosos a n l .n s o r e s  no p u d ie ­
ro n  lograr.

l .a  d ec isió n  ha  s id o  un ir .im .-. L a  m u c h e d u m ­
bre aclam a a l veueedor. T u n n e y  h a  d em o stro a o  
que es e l m aestro , e l am o  de  J a c k . H a  dod a  «»  
ro tu n d o  m e n tís  o q u ienes  cre ían  q u e  ío  d e  Fi- 
¡a d elfia  estaba  arreg lado  d e  a n te m a n o : n o  im ­
p o rta  e¡ occid>-»(c d c l s ép tim o  ro u n d . E n  el 
res to  d c l  com ba te  h a  s id o  aquel T u i 'i : .y  f r ío ,  ■ 
ca lcu lador, d e fe n s iv o , m a tem á tico , m a estro  e s  
boxeo . P e ro  n o  podrá  d e c ir  q u e  D e m p se y  e s  u n  
ju g u e te  p ara  él. L o  fu á  cu  F iJade lfia , p orque  
D e m p se y , tnaciia-o pcm m á s  d e  tr e s  a ñ o s , en ­
fe r m ó  m e n ta l  v f is ie a m en lc , « o  p u d o  hacer  
m i s  d e  ¡o q u e  h ico . N o so tro s  lo  se n lim o s  m u ­
ch o , p u e s  era  nu estro  fa v o r i to , a s i cciv-o c k o n .,  
co m o  s iem p re  lo  sei-á;  e s ta  lea lta d  a  D c iiip r -y  
v ie n e  d e  a n tiguo . D em psej; s ie m p r  n o s  ca u ti’ -.'’ 
^ ifiriJífrico y  pcrscm aim ev;.- M ’-m lrar D rm p s.-y  
s iga  ca líándo .i- l - s  v iz i itc s , r c g n irc  r ien d o  su yo , 
a s i co m o  fu ,-’-: 1 rin¿*

E l desfile de esta enorm.- muchedum bre e:  
Unto, len lfrím o; ha de durar más ei desaloje 
J . / local que ci acomodamiento. Hay para ralo. 
Micpttro* lomo. siiiO escribiendo estas iínco*. £  
ir.-n — - esperaba en el Central. M e esperaban 
también otras vsin íe horas m etido en el eoelc 
de marras.

Entran  en e l  ring un par de prelim inares que 
tampoco me interesa». Las maquinillas escriben 
ahora a lodo vapor, t i  ring está “ ahogado" ac 
lu s . L a  incandescencia es  tem b lé .

Los “ notables'' van desfilando también. Los  
porteros sudan sudor auténtico. E stán  orde- 
leelgiyi/tslas en la “ cue-, a" sudan tinta. L o s re- 
nanoo las notas para pasarlas a sus rcspecti- 
i'cs operadoTíS. L o s  “ t la s h c s "  están ya Ira-ns- 

•!:.íos. Probablem ente ya están en la  calle lai 
■'dicioiKS iiiatutiuas con el combate completo, 
p. a pa, detall,- por detalle, golpe pcm golpe,
. .'ruajero alarde reporteril y tipográfico.

1 . . lO  o hharkey que se  retira. V eo a Jack 
Jhansvn, el vencedor ae J e ffn e s , allá  cm el pa­
sm o, in  el catlejún de ¡os  ring sídes. fnirect 
un aesfüadcro de fu» ¡argo que es. L o s  del 
ring se  dan que es un contento.

1 asa por nuestra espalda H arotd Ltoyd, el 
eóiiiico. D ice unas paiaOras a  «w periodista y  se  
retira sonriendo.

1 iM* nu desaparecido como por eiicanlo. Esta- 
r-,¡ i it el camerino óe ío- p-:.,:¡,'s. ¡-as pecheras 
Oianeas tarnbien han desaparecido. L o  mgjor 
va dc.sfitnmln. H an venido a lucirse, a presen­
ciar xn '!■ ,'E'ti ue l-.‘ c c o j prooioinente no les 
interesa  . /iiVüor.

E s  uiia ftin.riuüíí abandonar el asicuto. Par.i 
ser estrujado por esa humansaad que parece 
ijv.iji'e salir por e l mismo portalón, es prcferi- 
” le ai/uanlar aquí, casi tinlanao, pues el fr ío  
arrecia, o e  v. r Imjanaas, abnyos ngcros \  
gruesos. E l la.,c  ' i eerea. eerquiniho. V e  este 
ía^o riijj.n : , j s  .--.u-.a-s '-enetavales que em uel-  
e-n  a LMcago aurante el invierno. L n lago in- 
’i.enso, nateyobie, a-.nasc que es nu (Jceano. E i 
sjichigan Peni vard  lo corre ú.- a u c  a N orte, 
ixtcn sisim o, -.la ¡a más principal de Lhicago- 
L-.i traj-.co aeke de ser tremenao. L o  era cuando 
V iu w ss. 1 ‘ esitlcm eiile tres kt! -—,-tros a la  r» 
iic:*.;a ne¡ estadium vstaoa destinado úneca- 
lueiur 1  IOS ijue podían  nioíira»- la  localidad p a ­
ra i.-’. ’ iar anio’niraciones susceptibles de acci- 
d en tij, listaba acoraaao por la policia, que han 
su/naiio tres m il agi-ntes destinados e.cclnsiva-
i.ierde. I e v  es loao  un organisador.

l i i  prelim inar ha terminado. Non puestos fu e  
ra de combate algunos fo fo s  que inundan el 
r.ng. E t grueso de este eiiorm c ej.-rcito comien 
so a mcrvcrsc. ¡r ío rro rt A hora es cuando no 
aebo abandonar mi asiento. h l  tren no parte 
sino a las dos treinta.

.qtiá, al otro lado del ring, está e l pcnfonea- 
ot pie .iel cañón. Probablem ente cincuenta 

muic:u-g de n ’-jioiscucbas han estado entirando- 
f  por este r s ’vbre del desarrollo del combate, 
tis  .liar .\a-rr” , celebre en la  posición que des 
empeña. L '.sci.o .. minuciosam ente todo cuanto 
jca .v r  e» el ring y fuera de e l. ron amenidad, 
faiciKo y  «lucho laeto. E s  toile ... campeón pe- 
rifotwadoT. M ás de ochenta estaciones enlaoa- 
uas han retransmitido lo que M ac N asnee ha 
hablado. E n  esto se  ha batido, probablemente, 
un  rr~>rd. Ni A j  de ser más franco, se  kan 
batido lodos ¡os rvcurcl* de esta noche.

Para pasar e l rato, mientras no abandono tni 
asiento, hablaremos un poquito más del combate 
grande. Tunney intento y  logró colocar 
dad de veces su rfi.-ae: uno-dos. Gene fintea  
odmirabiemente, se  p ¡ ^  fuero  de tiro d los 
golpes del otro. R e p ic a  adm irablemente, pues 
es una de ¡os grandes replicadores, cuaiulad 
que t a  iSTieja con su defensa. N o  tiene punch.
, cih , s i  lo  fu t'itra.' ¿ u  gancho izquierdo y su 
cru e corta de  derecho son sus m ejores annas. 
E n  í-ilaáelfía jugó su  ¿sím íítíío  en directos i'« 
ia cara de Jack, poniéndolo fuera de balance 
incesantemente. A hora apenas logró esto, pitet 
Jack no pelea  «id* sobre la punía de ¡os dedos, 
iin o que descansa sobre el taló». Cuando Jack 
era el gran Jack podía tenerse sobre ¡a puma 
de los pies, por ¡a sencilla razón de que poseía  
más velocidad de pies y m anos; pero ahora £s 
lento, ha perdido su  m ejor cualidad. Tampocc 
■i punch es aq.'í.í de entonces, pero así y  toilo 

es peligroso. Tiinru'j tiene uno defensa casi 
imprnelrablr, qr  - en Filadel/ia Jack uo pudo 
fio/ar a^-noí,- esta noche Jack ha logrado, 
cuando ka  querido, ponerse dentro de la guar­
nía Ge::-\ A E  ka  podido llegar a la  cara
d .l :.v-pe'-v. y  colocarle esa derecha e  isquierda 
ton prccuas. P ero  Trrr..-y tiene coraje; D em p  
scy ¡o lü 'ne más. La juventud ka  vencido a le  
■-nadur.s. l.a  t-.da gje:r.p¡ar d el campeen ha tu­
gado un papii importar.tiñmo. E l  erm itaño ha 
vencido.

¡H asta-otro año, T u tw -y : jT a ¡  v.-,7 un P a u ­
lino, tal .-te MA S h o fk ey  ’  ; O  tai vea c i recalci­
trante Jack D em psey: l e x  la s a \ '.  Unicament-’  
t i  podría Jceirnosio. Espi-rer-r.t j  cómo s:  
desarrolla la  temporada invernal cr, N ueva  
i'o rk , en  el Carden de Rickord.

A hora A  que ing voy. C o n  quedando pocos 
peiieJistas, además. E l esusdium va  quedando 
solo. Tal v es  quedan por salir nnos cincuenta 
mil espectadores.
P R IM E R  R O U N D

Dem psey sale _disparadc ,-ie su ángulo y Tun- 
n .y  lo recibe con una d e i-e l.z  e;; lo  eaheca. 
D e m p t'y  ¡leva a ¡as cr , i-ias a l cwnprcm, d -r .;, 
coloea isqúi.-rds la  cabesa ; je l '.i  . •; el

ffX-p ' ’T  '■ lidinHIUlllnllllUIHIlIHIl lliuuuillial

cuerpo. Caen en un “ c lin ch e". F u era  de él el 
campeón coloca isquierda en la  cabesa d el "ch a-  
Ueager" y  caen  en ' ‘ ciiuchc” , Dem psey coloca 
gancho izquierdo en el cuerpo d el co” 'pcón, con ­
testando críe ío n  u m  derecho airéela cu  la 
cabesa, Una isquierda del campeón en la  ca-, 
b esa -d e l "challenger" y  al “ c iin ch c", donde 
ambos su pegón flojam ente. E l  eainf-ióii coloca 
un uno-dou en ¡a cabesa d cl "cJiuiii ní/er’' ,  re­
plicando éste COK gancho isquierdo  en c¡ c u e r ­
po del campeón. E l comp.-.'-n ¡leva ¡d “ challen­
ger" o las c-.’-Tílas, dcnac coloca  derecha fuerte  
cr. la cabesa, repliearulo éste con gancho ir- 
quícrdo gu la cabesa dcl campeón y caen  en el 
"íd in rh c" “ G ong". “ R ound" a tablas, tal ves  
para c.tmpeÓH.

•SEU li.'JU U  R O U N D  
Dem psey sale disparado y  coloca al campeón 

uno taquierda en las costillas, cegiiida de otra 
en e¿ corasóu, replican io é.i;.' ec-n fu erte  d ere. 
cha en ta cabesa d cl “ ehaíitnger",  seguida üc 
otra. Dem psey coloca dos ¡::ertcs ganchos is-  
quicrdos en las costillas del caitipróm y  raen en 
el “ ch a ch e". Un “ svjing" derecho  deí cesnpeóu 
a ic rr ia j en la cabesa deí “ challenger” . U u gan­
cho corto de isquierda del campeón en la qui­
jada de! “ challenger", seguütii a,- una fuerte  
derecho. Dem psey no replica. D í ’np!-:y coloco 
una fv .r te  derecha cu la  cabesa. i  u n n cj colo­
ca fuerte derecha en ‘a cabesa de Dem psey, se­
guida ae un gancho isquirrdo en e l maxilar 
Otra isquierda, directa, (n  la  cabesa del "ch a­
llenger". Dem psey replico con una derecha en 
la  cabesa d ,¡  campeón. E l com p  .'n  coloca fu e r , 
le  derecha  cii la cara d cl “ challenger". “ Gong 
"R o un d " del campeón.

T E R C E R  R O U N D  
Nalen y entran en un “ clinche". Una fuerte 

derecha del campeón en la cabesa dcl "chaiten- 
"err" al salir del “ fiin ch e ". rcfii-jiiindose éste 
eu otro “ clincli .1 - -I eo/.ieo aos derechas 
flo ja s en las coili.-as. Dem psey coloca dos de­
rechas succEvas ,i:  ia cah e-i ,1. ,  nim peón. E l  
,-as:r-.ii¡ (leva , “ ehalla iger" a las cuerdas, 
do’-.-v coloca f ’ ’ , : i -  t ,-ri,.';a  ei¡ ie cabesa, re ' 
Pilcando ü em p siy  t-.:  i-N-i jiiic h tis  t e r n i íc í  en 
el estomago del camp -./r... Í iiiiík 'y  coloca una
■ -r- cha en la cabesa y entran al "c lin c h e" . E l  
1 iii.-'peón coloca fuerte derecha en la cabesa, se- 
-;r.-.:s .te '.'i; fu erte  gancho isquierdo  e» el cuer­
po, contestando éste con fu e rte  derecha en la 
rara del couipedn. Tunaey contrarréplica con 
isquit-nia directa en la cara del “ challenger".
■ ’ i iiipscy coloea .INi-ria isquierdo e» el cuerpo 
dei campeó». O h uno-aos Jet eampeó», sin  
efectos, en  ¡a cafceao del “ ch a llen g er ', lleván. 
doio a un á.i:,::io. l 'i t ’nc Dem psey con dos de­
rechas /«■•■fií en el cu.Tpo dei campeón. 
“ Gong . E t iHt-'i-ca—.hio ha sido -.'ivido, con 
Dem psey más e fe c iiiv  en couiundsncia. E ste  
“ round" es de Vem psey.

I U A R T O  R O l'N D
Dem psey sale y  fa lla  un gancho isquie,-do 

dirigido al cuerpo. E l  campeón replica co» de­
recha e :-.,'.‘ii,-/-da en ta cabesa de! “ chaiU ngei. 
E ste falta otra icquierdo y caen al “ clinche". 
A q u í Tunney fintea admirablemente, haciendo 
fallar al “ cheEe-.igi-r’ ' por falta  de estabilidad. 
Dem psey  ru c ie , a faltc^ otro gancho  izquier­
do y  cae» e» las cuerdas ambos en un “ c lin ' 
ch e", Tuney viene al “ challenger'' y  coloca uno 
derecha seguida da un gancho isquierdo en ¡a 
cara dcl “ challenger''. Tunney coloca una de­
recha fu erte  en la  cabesa de Dem psey. O tra de. 
recha en la cora U» uno-dos en la  cora del 
"ehallev ic i"  en e l ángulo de este. Dem psey  
está aturaido y  gí rompeón coloca otra derecho 
en la cara de Jack, en  la quijada. E l  público 
aclama y pide un “ k. o ." “ G a g", que los dos 
púgiles no oyen con el excilam iento.

Q U I N T O  R O U N D
Tunney recibe o Dem psey can un gancho iz­

quierdo i-n ia  cara de ézíe. D espués fa lla  un 
gancho isquierdo g, modo de réplica  e x  e l cuer­
po, pero coloca .i:¡ inm cdíalamente y succEvos. 
E i  campeón replica con  «na fuerte derecha 
en lo quijada dei ~cha!l",-,gcr",  con otro gancho  
■■---•uii-rdo en la quijada. Dem psey jabea una 

.y-.'crda y  coloca otra en la  cabesa dcl caen' 
peo». E l  campcóu jabea con la  isquierda y  caen 
en un “ d in ch c”  donde ü cm p sey  trabajo bien. 
D e m p iij  coloca  una tsquierda flo ja  en ¡a ca' 
besa del campeón, pero repite con un  terrible 
gancho et m axilar que aturde a l eampeóH. 
Tunney se  defiende del taque del “ chalí,'ugrr"  
con am'/as manos, pero flo ja m ente; q-.e-'e 
mantenerse le jo s  dcl p.li-iroso “ challenger'' 
mU.iIras recupera. Tum uy coloca “ ja b “  y  caen 
en “ eJinehe’'.  T i— cy  desvia una derecha y  re. 
pite con otra i-jualmente. “ Gong'’ . “ R ound"  
dcl eamp.-.-i».

S E X T O  R O U N D  
Hay movimiento  y  ze casan mutuctmente. 

Tunney colosa una d e .c c k i  en  cru s en lo  q u i. 
joda d ei “ challenger". al m ism o momento  que 
'■■itr fa llo  un tcm'írfe “ stiAng" de derecha diri­
gido a la  q u i ^ a ,  pero e¡ “ challenger" recupe. 
ro estabilidad y  coloca un terrible gancho is '
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MIXTBOL una vez, MIXTROL siempre i
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v ii-rd o, ayudado por la corta distancia en que 
ha quedado al girar sobre su s talones en la  f u ­
ria del “ s-x'-.-y" Tunney replica con derecha 
en la  quijada y fa lla  por un centím etro y caen 
cu “ clin ch e". Tunney fa lla  una derecha. Tun­
ney coloca gancho isquierdo en el cuerpo del 
“ challenger", replicando éste con f lo jo  is ­
quierda en  í ¡  cr-‘rpo d fl campeón. Dem psey co. 
¡oca derecha in  el cuerpo d cl cam peón cuando 
éste coloca gancho en lo  cabesa de su enemigo. 
A q u í Dem psey no ha finteado al colocar e l gol­
pe, haciendo que e l dei campeón aterrisara 
Tuitney lleva a ¡a-< --i-rdas ai “ challenger" con 
un uno-dos. Oeiiip^cy coloca en réplica un  te­
rrible gancho  izquierdo en la  cabesa del cam­
pean, y  r«nn,-y otra derecha en lo  quijada. 
Dem psey e s l i  exrílado y  falla. E l  campeón co. 
loca isquierda en quijada de Jack, seguido de 
derecha  e» t i  cuerpo. “ G on g". A q u í Dem psey  
ha estado más efectivo; no importa haya far 
liado.

S E P T IM O  R O U N D

Tunney fa lla  isquierda, pero coloca inm edia- 
iam enle una derecha en la cabesa dcl “ challen­
g e r " , Dem psey coloca dos terribles d er.chas en 
la quijada -iel campeón, seguidas de un  gancho 
isquierdo en e l mentón, ttcvando a éste a tas 
cuerdas dcl t«>pu/íO. lu itn e y  está aturdido ma­
lamente. Tunney cae de espaldas, fuertem ente, 
dando con la cabesa en la  cuerdo inferior. 
Dempsey  no sq retira a un rincón neutral, como 
está ordenado por tos estatutos y  e l “ referee"  
¡e ordeno refírorze, pero e l “ challenger" está 
excitado y no hace caso. Transcurren cuatro 
segundos, que el “ tim e keeper" deduce de la 
cuenta, incorporándose el campeón en N U E V E .  
Tunney da señali’ .i de alurdi/iüenlo todavía y  
Dem psey lo  porsigue excitado por todo el 
"r in g " . E n  acertar un buen golpe. Dem psey  
fa lla  ahora dos derechos. Tunney quiere defe­
neció con un “ jo b "  isquierdo. Dem psey falla  
una isquiriJa. E l  cam pióu recupera lentamente 
de los efectos. Dem psey, e.rasperado, grita al 
campeón a que pelee y no huya. E l  público e E í  
histérica. S e  dcsgañiia pidiendo al “ ckallengir"  
que lo poiuja fuera de combate. E l  “ gong". La  
oportunidad del “ challenger”  ha pasudo.

O C T A V O  R O U N D

Tiinn-".’ rafe despejado de su  ángulo, donde 
sus segundos le  han aplicado las sales repeti­
damente. E l ca'i'pí’ón coloca una fu erte  derecha 
en la qitijoJa d el "ehBiienper’',  E s te  coloca 
gancho isquierda  en lo  ?«t/odo d el campeón. 
C,«e replica con otra derecha en  la  cara de 
Ju ik. Dem psey falla  una isquierda en  la  cara
li.'i campeón. Tunney “ jabea" fuertem ente. 
Dem psey fo lia  derecha y cae en  un  "clin ch e". 
Tiimu’y “ jabea" o jo  isquierda d el “ challenger", 
aiwíéndozeío. i'e.'ripzey sangra malamente de 
ambos ojos. S u  cara está  eoioroda. Tunney falla  
gancho isquierdo dirigido en  la  cara del “ cha­
llen g e r ' y  éste coloca derecha fu erte  en las cos- 
lilias de aquél, a modo de réplica. Y  Tunney  
r.-piieo con derecha vii ¡a quijada. E l  campeón 
■:-elv,i a colocar una derecha en cru s en ¡a q u i. 
jada y  el “ challenger" cae de rodillas, pero se  
incorpora antes de comensar la  cuenta. Tunney  
coloca gancho isquierdo ^  ¡a cara de Jaek.

N O V E N O  R O U N D
Dem psey sale hecho  «« relámpago y pcrEgue  

al cantpeón, poro éste lo r e d b e  con un  gancho 
i^ u terd o  en la cara y  una derecha en  la cara. 
Otra derecha del campeón en la  cabesa del 

cha llen ger' y  ai “ clÍAcke". E l campeón coloca 
tres “ ja b s"  suceEvos y  una derecha en  la  cara 
del “ ehallcn-jer". E l  o jo  isquierdo de Jack san­
gra profusa'rs:-.'--, con e l campeón insisEendo 
e s  hacérselo sangrar más. Deiripscy sangra ma. 
lamente. Dem psey está eyi las cuerdas y  el cam­
peón cMoca ambas manos en ¡a  cara del “ cha- 
h-ny.-T . Tur,scy coloca “ ja h " y  dos derechas 
al entrar al “ c lin c h e '. Otra derecha d e  Gene 
en la quijada de Jack. D o s m ás y  Dem psey se  
refiVo y está indeciso. La naris de Jack e fíá  
cubierta de sangre. “ G ong".

D E C IM O  R O U N D

D eoip ícy  forcejea con el cam peón y éste ca^ 
al tafr pera ze .ncoipora inm ediatamente. Una 
crri.r ..-rccha Leí campeón. E ste  replica con  «na 

Tunney “ jab ea". Jack fintea  
c m  su  izq u u ru o  y  ei campeón coloea una dere- 
^ a s  ca la cara d e  Jack, haciéndole  jouprar.
E l  rouipedn coloca dos derechas y e l “ challen, 
g cr  aguanta. Tunney coloca otra izq uierd a  en 
¡a cara de Jack, repitiendo con dos m ás Tun- 
« y  eoiora .ina derecha en ¡a  quijada de! 'c h a .  
licnyer  , inji'jfi.-ndo con ambas en ¡a cabesa de  
J K k .  í na d recho e  isquierda d e  Tunney  

T '- " '  y c o n fe z fa  co» uno fu erte  derecha en la  
eaoeso. E l campeón coioea frez “ ja b s”  su ccE ' 
vo s en la  cara de Jack, llevándolo a las cuerdas 
Dem p,.-y intenta evitar fintear, pero na acier­
ta y da  m uezfroz de aturdimiento. Jack eE á  
cansado. E t  “ gong” . E l  público sabe quién ha 
g a n ^ o . F.l referee" sonríe a Tuutiey. E l  in ' 
Iroduelor vn.- ’  después de comprobar la  pun­
tuación di- i  s , r.ecez y  “ referee” ,  que Tunney  
si’ju e  campeón. E l  público aclama a

-  . La  dectzidn ha sido unánim e. E l  intro'
ductor eh ^ a e l brazo derecho del campeón 
m.cv..ras Dem psey le  felicita . Dem psey sale es- 
c a ^ d o  del ríng . Tunney aparenta caima. 

i je m p z t^  *■ minutos después de

d e^ rq l?'"^ ^ ’  L ie ld , s s  de Septiem bre

Ayuntamiento de Madrid
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Continuación de la re­
lación nominal de 

los equipos de 
los diversos 

Cl ubs  de 
f ú t b o l

U N IO N  C L U B , D E  A S T I L L E R O

Luciano B iu rn in  Cueto, Fernando G arcía 
H em án d ei, José I ra e fu i Bengoechea. Santos 
Fernández O jeda, H ipólito  V eg a  H errero, A l­
fredo Q uevedo D ía z . A n gel d el Castillo Alon­
so, Luis T erán  H e rrera, Luis A rtech e Sainz 
¡capitán), JcKé H e rix e a  Torre, Joaquín S ie­
rra  Lanza, Scvoríano Santam aría _ S á iz , An- 
t« iio  R odríguez R ivera, R afael G iraldes V e ­
ga. Censuro A y llix i Ccballos, Tom ás Bens- 
vente R uiz. Q uintín  G racia  Alonso, Francisco 
V kjta  M aza, F ederico Ibascta R oaillo y  Ma- 
x h n iso  Santiago de la  Hoz.

S O C I E D A D  E C L I P S E  F, C.

A n g d  O rovio Ruiz, Antonio B alaguer Fer- 
náívdez. José D ie z  Fernández, Celestino Ro­
d rígu ez M ato, E nrique Crespo R u iz, M ariano . 
C ilza d h  A stuy, R afael Fernández B e ^ ñ a , 
Antonio Saavedra Lanza, Santiago Traba | 
González, N ovel Carral Góm ez (capitán), F e- . 
lipe S a la v crry  A edo, E loy G onzález Costa, 
tó ifael Góm ez Escobedo, Juan M i f ^ l  Pache­
co Blanquez, Florencio A lonso P érez, Enri­
que G a c itu ^ a  Q uintanilla, José Cabrero M ar­
cos, Santiago P é re z  M azarjegos y  Andrés 
Cuevas Rocillo.

R E A L  R A C IN G  C L U B

Ram ón Santiuste (capitán), E m ilio  Ig!*- 
sias, Cándido Fernández, A m ó s Toriente, Vi- 
oeirte G , Acebo, S ergio  Prieto. Francisco F er­
nández, JtUio Torón, D ionisio Solero, A n to­
nio C ladera, Antonio Seguí, G abriel G utié­
rrez C h avez, José ElizaJde. V alentín  Raba, 
B nñlio A ld am a H ijw lito  Pastor. Rufino Ga- 
cituaga. Santiago Zubieta, José S a n t iu ^ , R u ­
fino Fernández Larrinoa, Francisco Cavada. 
M igue! Canales, R odolfo  V clarde. José A lon ­
so, O scar R odríguez, Santiago Corro y  R o­
berto P em ia.

R . S. G I M N A T IC A  D E  T O R R E L A V E G A

Julio M ontano H iguera, Carlos Moreno 
Alonso Generoso B ragado A lb a . Antonio He- 
ras R égúlez. M anuel Ibairra E ch arri, Gui­
llerm o P eru jo  E ch evarría  (capitán), Leopoldo 
R u iz  Capillas, Justo O rúe B ajoneta, Enrique 
S áiz  V aíd iv ielso , Clem ente G onzález San E s­
teban. Francisco G onzález Galán, C laudio F er 
nández A rtaraz, M ariano Francés Alonso, 
V ícto r  Fraiscisco Robledo Cué, José Luís M a­
cho Campuzano, Casim iro Fernández Zubiza- 
rreta, Eugenio Caballero P d an co , Eugenio 
Caranza N úñez, P ed ro  M erino González, P e ­
dro M endaro Sañudo, Claudio Sám ano Cal­
derón, L u ís  U rizabarrena Z á rate  y  Juan G ó ­
m ez Salvarrey-

T O L O S A  F , C.

Sleverino Cenzano, Francisco A rrillaga, C i­
ríaco A lonso, I.uis Iturrioz, D eriderio E ^ a r -  
za, José H ilario, Pedro Benegas, Eugenio H i­
lario  José Ignacio  Lizaso, N arciso  Oyane- 
d ¿  y  Cándido U rretavizcaya. Cuenta tam ­
bién este equipo con las fichas d e  José Goe- 
naga, Joaquín Latranveisdi, Esteban Igm ran , 
Rpfino Galdona, E nsebio G arayalde. F loren­
cio Lauroba, D am ián  M artínez, Aquilino A s- 
piazu, Francisco Larrañaga. R afael Gabarain, 
Jesús Subijaooe. R am ón A lco rta. Juan A ^  
tarloa, Dom ingo M ocoroa. Antonio San  V i- 
o a ite  y  F rancisco Zabaleta,

E L  M E J O R  P O S T R E
Miel seleccionada

“ L A  U M B R I A "
•niiinmminniiiiimiiiiiiiiiiiiiiHiiiifniiM^

I  Reclutas de cuota |
i  Visitad la I

R A F A G A S  H I S T O R I C A S

Consideraciones acerca del Rugby en Portuga
por

J. S a la ia r C arreira
(Presidente de la A. R. L.'

La práctica dcl rugby fu é  iutroducUla £Ti 
Partuga} m  1922. pero puede decirse gue 
apenas en  192S se  afirm ó dciinitivarr.enie co­
mo **» deporte orgauísado. L o s  primeros años 
de práctica fuerou  sim ples ensayos de una 
d ifíc il imp¡an.taEán. i '  ci rugby vivió  duran­
te ellos por lo  perEslencia de m edia docena 
Je adeptos y los esfuersos de uua única eo. 
leclividad ■■ e l Sporting Club, J e  Portugal.

F u é  Lisboa el centro del rugby portugués, 
y casi cxcluE vam eule en la capital es  donde 
se  ha practicado. F u era  de sus dominios te­
nemos que registrar iiiia única l'n ta liva  eii 
época parada Oporto, donde este año, al 
parecer, ¡a práctica de este sport será una 
realidad.

La creación de la  A ssociofoo  de Lisboa de 
Rugby, única entidad o iicia l dirigente de es­
ta especialidad, fu é  ¡a consagración d cfin ilh a  
de este juego, confirm ada por la organiea- 
n ó n  del prim er campeonato de I.isboa, que 
disputaron en ¡a temporada pasada cuatro 
equipos.

E n  lo s años anteriores, a lo s que haremos 
referencia  gn rcfum cii, los entonces raro, 
mateks de rugby se disputaron entre e l  cgiii- 
po de E.riles Club, constituido únicamente 
por jugadores ingleses, y  E  del Sporting, que 
persistió siem pre c» la práctica dei rugby 
viendo ahora coronada de é.E io su tenacidad. 
A dem ás de estos dos clubs, tuvieron tranElo'

D r . S a la z a r - T a ir e ir a ,  P r e s id e n te  

d e  la  A s o c ia c ió n  R u g b y  lu s ita n a .

B ém fica, lu -u ; Bétnfica-CarcavEinhos, 12-0; 
Sporling-Gim nasio, n - , t ;  Sportir.g-íarcave- 
linhos j 4- o ;  Gim nasio-Bém fica, a-a.

E n  esta vuelta. E  .•i.mií’ntrt» Sporttng-Gim- 
uasio fu é  ¡a m ejor y m ás sensaeioneü de las 
-. ictorías de los “ leones ' ,  donde quedaron ple­
n a m e n te  demostrados los grandeg conocviiu;»- 
tos que d el ju ego  poseen los eqm piers verde y 
blanco dcl Sporting, que hicieron una ex h i­
bición m agnifica, morcamio tres O p tim o s en­
sayos [Salacar Corr.-iro, 2 ; Jaim e R ibeiro, 1). 
contra > único de lo s adversarios iX avier de 
A raujo). . . ,

Los partidos de segunda vuelta dieron los 
resultados siguientes:

Gimnasio-C’arci/veliiihos. i s - o:  S p o r t i n g -  
Bém fiea, 6 ,0; CarcavEinhos-Bém f¡ea,_  9; °  I 
Sporting-G im náslico, o - u ; Com itcE i-B em ftca , 
6-0; S'porling-Carcaveliiihos, 5-o- 

L a  cían'/ifíicié»
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riamentg equipos de rugby el Royal F . C., 
primera cE ecti'E dad que lo practicó, y  el 
Sport de Lisboa, que aunque d ejó  de prac. 
licor esta espeeiE idod del deporte, reapareció 
¡a temporada pasada.

L os clubs inscriptos en el pnm er  ca»if»co- 
«ofo fueron: d  Sporting Club, E  Gimnasio 
Club Portugués, E  Sport de Lisboa B ém fica  
y r i Carcavclinos F . C., clasiucándose por 
este orden:  . . .

E l torneo por rosones extraordinarias, Mii- 
cióse demasiado larde, el 2 1  de mareo, prosi- 
guU ndo regularícente todot lo s domingos. Los  
resultados de los pon id os en la  prim ero vuel­
ta. por rí orden en que fueron disputados, son 
los E g u ien tes:

Gim nasio'Corcai'Etnhos, 1 9 .0 ; S p o r t i n g .

1." Sporting ...............  5 '
2.’  Gim nasio  ............  3  2
3.® Bémfica - ............. * * í
4.7 Carcavelinhos . . .  i  °  5 c

í .o  ventaja del Sporting tradúcese más f ie l­
mente por el análiEs de los “ scores ■

E n e l Campivnato de Lisboa marcaron 60 
puntos a favor por 3 en contra; los  60  pun­
tos fueron conseguidos de esta form a: i ?  en-- 
íflv o í ctwifra íransform acionrs, un drop-goal 
y ■«» pendty, Ecnáo S E a sa r Carreira e l me- 
'-/or atacante con seis ensayos a su favor, re­
cord del Campeonato.

F ¡ Cim iiaEo, segundo de la  elasifteacim , 
cuenta 40 fNiBíOí a  fcv o r  y  n  ‘’n em lra  
B ém fica, 12  a favor y Zt en contra y  Larca- 
velinhos, 9  a favor y  82 en cordra.

E l equipo á E  Sporting cs  indiscutiMemcn- 
fe e l m ejor grnpo portugués,, al que ha ja-  
vorceido ¡a experiencia adquirida c»  ía  iorpo 
prácHca de juego. También ha en
no menor grado a los t'tun fos dcl Sporting el 
entusiasmo gue ha sabido im prim ir a su equi­
po / E m e da P'ega Pinto, que ha lo g r a ^  ver 
cóm o tan potente '‘ quince ha ido P ^ o  
poco imponiendo su m ejor clase. S i^ r ^ is a -  
ron Egunas exhibiciones mediocres ju e  nms 
debido a la  cxceEvanientc entrada la tempo­
rada qu<' a otra causa.

E l Gim naEo eniró c-« la  com p,-liEu» con 
A  pie derecho, obteniendo  n» segundo puesto 
gue para él es un triunfo. S u  grupa, conrii- 
luido por verdaderos atletas, que  o
cobo una preparación cspecialisada, dcmosl. o 
muchos conoEm icnlos léem eos, que fueron  
acogidos con la generE sorpresa. X avier de 
ir a u jo , fu e  E  Erna de aquel cuerpo robusto, 
uniendo a su ardor y  ixp cr ic iia a  en E  cam­
po una confianza y un método tpie ninguno 
de los demás co m ^ tidores poseen. t ¡  esque­
leto de este grnPo está compuesto ^  ele­
mentos form ados a la sombra del S p o r n ^ ,  
Pero que a decir verdad nunca habian dem os, 
trado en su club d e  origen ¡a form a con que 
desde su s primeras actuaciones a p a r e n c ^ .

E l B ém fica  y  Carcavctinhos Ecnen «lar bue­
na voluntad que conocimientos en s m  grupos, 
cuyo v E o r  puede considerarse todavía en em­
brión. ,   ̂ ^

V a a comenzar la niu'va época, y nuevas 
esperam os surgen en el ánimo de ¡os conten­
d ientes: este Campeonato lo disputarán seis 
equipos, que ya se  preparan para obtener m i-  
ior clasificítción. . . ,

E l  rugby debe seguir su camino triutifan 
te , fovoreE do por las Em patias del publico, 
que ya en los últim os encuentros afluía nu­
meroso.

Trabájase ahora con ahinco par com eguir  
la mayor aspiración de todos los rugbymem  
portugueses: lo  celebraEón de un  encuentro 
Lisboa-M aárid o E sPaña-P ortugE  que H ^ e  
a los rugbymens hispanos con un sen M o  
la exprcEón de toda nuestra amistad de her­
manos cariñosos.

I CHURRUCA, 3, BAJO |
s  ( f r e n t e  a l  Hospicio) =
3  Damos gratis toda cUsc de informe S '
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D e r e e t e  e e  P A M C A C U S .  D S O O IT E B lA e  J  r a R P O K M l A »

Situación del Rugby en 
Madrid antes del

comienzo de la
t e m p o r a d a  

queseave- 
c i n a

F.n M adrid, ei rugby ha adquirido un gran 
i'irp u i»  01 breve plaz-> cim solamente cuaíTo 
:... ricbs que practitan  tan viril pero
puede ■'«cÍTse que a pesar de ser tan corto 
b! número de k>« o ’ m enitientes lo s campeo­
natos rc-v:sien la m.Vv.ma oinoción.

P ara hablar de tóonicas de equipo» no po- 
fkm.-.i detejienti>5 mucho, y a  que n u earoe  co- 
niciimientc» ~"n p.vr ilergracia corto» en cuan- 

a c ita  m ateria se  r-.fiere. pero t« u e « ^ e t>  
cuenU  que hemos presprtciatte, sin  perder 
uno, todos « lantoe paitido s han j i j a d o  los 
equipos de esta región, no nos será m uy di­
fíc il  hablar alt-o d e  la  técnica de n u e v o s  
"iluincea'' en relación con el jitogreso que 
hoy se h a  experim enlado.

E l  prim iT campeón de nuestra  rcpid».— I-a 
Acadom in de Infantería  fu é  «Jám ente un e x . 
celemle conjunto, al que el entrenamiento, 
practicado con disdp¿ina vendanleranveníe m i­
litar llevó al triiin to. S i a  esto unimos que 
no es nmy d ifíc il encontrar quinice excelenies 
iu -i.fo re s  en un centro de enseñanza donidc 
jHir ].i men ri se reinnan cuaitro mH mtjcha- 
chos eomprendertm os senciliam enie la  clave 
J e  i i  triunfo- No f i é  ¡irecisaraente una tec- 
ivicí especial la que le  llevó a conseguir e! 
preciado galardón, n o ; fu é  simplemente la 
r^rasez de técnica en lo= dema».

Nu uourrió lo m ism o y a  en la  pasada t m -  
pnradíi. la>s equipos d d  A thíétic y  la  G im ­
nástica se presentar)-! ya a la  liza  con n i-  
dimeirtos d e  tóonica, m ás superior de d ase  
en el A tltlétic  que en la  G éran ástici _ _

E l juego de tires cuartos d el Aitílletie tue 
algo que a l fin d e  la  tem porada podía tomarse 
m uy en serio. Pases rápidos al em p an ero  
desmarcado fintos. esquives y e x ^ e n t e  co­
locación, unido a una compenetración perlec- 
ta, les d ió  por r^ u ltad o  al conseguir esta 
v ez  liara ellos al campeonelo.

U  G im nástica logró un puesto m uy hon- 
r-'-'), y  el ligero percance ocurrido en el caui- 
oemiato, sufriendo una d en o ta  ni esperada_ni 
lógica, les p rivó  d e  dism inuir la  puntuecior 
que de los athlétioos 'e s  separaba.

L a  base de este c-rJipo son iM  delaníeros, 
fuertes hombres que defienden a  los tres cuar­
tos de un papel algo de'iiKndo, gracias td ca- 
loe y  entuisasmn que ponen en la lucha.

El M adrid, que después de haber practi­
cado fSte deporte con algún íx ito d e jo  d e  actuar, 
reapareció en la  pasada temporada, sin que 
pueda decirse que p or sus p a ^ a s  actuacio­
nes nterezoa una espacia! m ención. Equipo ue 
rileiiMfitos no estables, excelentes im os pero sia 
afición y  con entusiasmo otros, pero sin  la 
necesaria clase, s e  clasificó teicero,en_los cam ­
peonatos, carece en absoliUo de técnica y  en­
frenamiento, T a l  v ez  venideras te n ip o í^ a s  
nos presenten este equipo cotno un cuadro 
de le rd a d e ra  clase. ,

T-a eF rroviaria, abandonada p or su s a i n .  
gentes, con ág uió  al final de la  t e m p o r ^  ver 
rehecho su quince, pero esto no obaU  J»ra 
que no consiguiera ric jo rar » ) > •  
carece en absoluto, come el M adrid, de téc­
nica, pero el eiHMsiasmo de los que acTOal- 
mente dirigen este deporte en la  F e n w i i a ^  
logrará que un progreso sensible se note en 
sus filas.

Im tem porada se a'-ecína- loe entrenamien- 
tos han com enzado y  loe d u b s se aprestan a 
dar fa c ilid ad » . P o r  el momento, loa auspi­
cios son buenos y  m ejores lo s deseo* de to- 
C  ^  a y t i a  de =>u9
hasta ahora b a  tenido desatendida ^  ram a 
d d  deporte, y  ri rugby sera  pronto honra de 
Efipia&a.

L O R D  K A R P H A N T

C A S A  M E L I L L A
ARTICULOS PAMA TODOS 
LOS DEPORTES. ESPECIA­
L ID A D  E N  ‘ rO O T -B A L L -

F I D A N  C A T A L O G O

BARQUILLO, 6, duplicado 
M A D R I D

AUTOMOVILISTAS
ifPLF.AD EN VUESTROS CO- 
i'HES LOS ACEITES D. B.

SON LOS MEJORES

Desmarais Hermanos 
M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid
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F O O T - B A L L

Criterio de selección ante la olimpiada de Amsterdan
P O R

SERGIUS

Leem os en los pffl-ijdkos, a i  la  sección de. 
portiva lie cada uno de ellos, que todos lus 
países que tienen proyectado aciidir a  la  ¡iza 
olimpoca, han conieniailo y a  su preparación, 
tanto en d  terreno de selección como eji el 
de entrenamiento de eonjunto- A si m u ente­
ram os d e  los proyectos sudainer canos, d e  Ix 
cuida-.kisa preparación italiana, de la  potencia 
con que .Alemania se  reintegrará a Jas hicha.s 
m ternacionales y. en genera], rocibiino.s noti­
cias i|iie punen de m inilieato la  previsión cun 
que todas ¡as nacvmes se aprestan a  dar a 
s ^  representaciones olím picas la  m áxim a efi­
ciencia. Pues bieti, en España aún no sabe­
mos nada de nada, y, lo que as peor, no lle­
vam os aun camino ue saberlo. P ero como 
nuestro criterio no es c ' d e  hricer labor ne­
gativa. sino el aportar un modesto grano de 
arena a la  l^ io r de qiJen tiene o  tendrá a 
su cargo la  tarea d e  seJecmonar el elenco 
hispano y  de prepararlo, vam os, contando con 
la  paciencia d d  leofor. a  haioer a % u n u  con­
sideraciones sobre esta citada labor de entre­
namiento y  seíeceión, Y  no se caiga en la  vitl- 
garidad  de despreciar nuestro hum ilde con 
sejn por proceder de tan m odesta fuente, sino 
ap r^ iarse , y a  que no el acierto, la iuterpre- 
•ación p or lo m enos; sin contar con que “ no 
h ay consejero pequeño". Y  para comenzar, 
d ividirem os en tres partes este articulo, tra­
t a d o  en cada una de ellas im aspecto di< 
tinto de lo que a nuestro ju icio  debe consti­
tu ir una preparación coacienzasia y  racional. 
E n prim er lugar hablemos deá ju gad or, con­
siderado como u n iiia i. E s  indudable que para 
practicar d  football en la  categoría  interna­
cional el equipier debe aute todo ser un ju ­
gador completo y  de perfecta regularidad. No 
dd>e el seleccionador d tja rs e  deslum brar por 
al brillo  mtmientáneo de algunos elementoi 
que. juzgados en su propio terreno, son. o por 
lo menos parecen, indiscutibles. P ara tira r de 
Ki p olesta l 3 estos falsos ídoios basta con 
verlo» TCtunr en un ai-ilñente extrañ o  diinric 
ia  parcialidaid tenga m ás garantías y  queda­
rá  detiiostrado que un n ovm ta por ciento de 
esos ases domésticos no son sino vulgarísi­
mos pateadores, cuyo triu n fo  eventual es de 
bido a la labor partidista de sus incondicio­
nales. T én g a se  en cuenta que un “ oiim pico" 

poseer una regularidad prcpia, indepen­
diente de los factores público y  ambiente. Este 
aspecto es importarttísimo y  .seria fa lta  im . 
perdonable en el seleccionador darlo de lado, 
l'.ste defecto  de que adolecen nuestros m ás ce­
lebrados jugadores, con excepción de cuatro
0 cinco, e» su inconipíeta preparación perso- 
n.sl. Am pliarem os este ccmcopio d ic ie i^ o  qttc. 
en general, no tenemin. jugadores que dom i­
nen siiniAaneaiuente y  por igual el juego de 
ambas piernas y  d  de cabeza, eí pase y  el re. 
m.ite, e l “ sh i» t"  y  el "dril>lii>K" y tudas es­
tas cosa» a la  vez.

Y  como no somos partidarios de atestiguar 
con iivuerto-S. vam os a citar algunos ejemplo»
1 Cuántos “ güals" ha des-rprovecha-io nn in­
terior ia iu ierda  m adrileño {excd su  Jugador por 
otra parte) por su excaso dominio d el “ shoot" 
con la pierna d erecha? Infinito*, y  lo m ás 
lamentable e* ijue a  estos “ gools" d e ^ w d i-  
ciadüi precedió en 'a  ntayoria de los casos 
una preparación la W io a a  y  perfeeta. Unas 
veces por fa lla  de dirección, otras por falta 
de fuerza, otras por la  pérdida de tiem po que 
supone prepararse el balón para tira r con la 
pierna hábil, etc., etc. E llo  es que este caso 
e* indiscutible y vierte. En camino, recuerden 
el p r i r w  tanto mareado en d  S-tóium por U  
selección uruiíuaya en su partido con el A th- 
lé tk . S i e! interior ueiocha Scarone hub ese 
disparado con su pierna derecha, M artínez 
hubiese blixtado co m oda seguridad, puesto 
que por su colocación e^iíraba ei “ shoot" 
de e*e lado. P ero eJ uruguayo, en vez de uti­
lizar la pierna d e  m ejor posición, tiró con 
la  izquienJa en shuación forzada, con p erfec. 
ta  visión del momento, y  m arcó un tanto <iue 
de o tra  form a no hubiese entrado. Claro que 
esto requiere un absoluto dom inio de ambas 
piernas, pero este do-ninio es posible siempre 
Para ello basta c<w que el entrenador, antes 
de dedicarse a l acoplam lento d e  las once p ie­
zas que coostrtuycn el niotor futbolístico, pula 
y  a ju ste  cada una de ellas por separado. Y o  
aseguro que cualquier hombre puede, con sólo 
m edia hora d iaria  de «jercrao» d e  adiestra­
miento. llegar a  escritñr exactam ente igual 
con anáias manos al cabo de dos .mese*. V 
esto es infirutanietiite m ás d ific i! que llegar a 
dom inar las dos piernas en su relación con ei 
balón, i  E n qué consiste, pues, esta deficsen- 
cia_ de la  m ayoría de nuestros jugadure» de 
relieve? E n una deficiente labor d e  prepara­
ción individnal- Pero para la  puesta a ptmlc 
de un jugador, asi como para d  acoplamien­
to de un equipo y  su preparación, son in dis, 
pensables tres c«*a»; ditciplina, com M en cia. 
en el entrenador y . sobre todo, T IE M P O  
E ste  últim o factor, que los españoles no so­
lemos evaluar exactairente en niagim a m ani­
festación d e  nuestra v ida, es d  secreto del

I NS íGN I A S
Distintivos para  Corporaciones, 
Proveedores principales Clubs 

deportivos 
LO MEJOR QUE SE FABRICA 

Surtido a  coleccionistas. 
Pídase catálogo. 

A partado  C orreos 245. -Bilbao 
LA VASCO ARAGONESA

triunfo de la»s n acio ow  cjue dirigen el nmndo- 
A si. pues, si estixnaTnos tsi al^  d  fijturo pa- 
p d  de España en el " fie ld '’ de Ajiw terdam , 
com ience antes que naidie la preparación se- 
para-ia e iridividual tU nuestros probables re- 
preseertantes. H ágase .le  22 de eílos 22 pie­
zas perfectas, bien icrm inadas, asegúrese el 
perfecto funcionam iento de cada una y enton­
ces. 9oiati*ente entonce?, cun esto bien íogra- 
do. podrá eropez-irse la labor de montar dos 
motores que ofrezcan  garanlía*. Y  con esto 
se habrá logrado ahuyentar el desasosiego y  
el tem or que prodtice 1? lesión de Fulano o 
el despcenso de form a de Zutano, H ay exce­
lente m ateria prim a y  m uy abundante; ahora 
todo depende del artífice que m odele las di­
ferentes partes de! equipo. E l y  sus poder- 
d arács serán los reigxmsables. Y ,  sobre todo, 
no u lv id arlo : T IE M P O .

• [S e  continutvú)

E L  B I E R Z O

Impresiones de una excursión por tierras de León
POR 

JOUVE TEIJON

A cariciando grandes deseos d e  vo lver a v i­
sitar el E ierzo. m e trasladé al m ism o hace 
pocos d ías, aprovechando el permÍBo que dis­
fruto  en la  oocína en que presto m is servicios.

-Ó1 llegar el v ia jero  a V illa fra n ca  del Bierzo, 
que por ser franca, crui.u su nombre indica, ya 
cautiva  M visifante, llam a su atención el ve­
tusto y  suntuoso c a s i l lo  de los Condes de Pe- 
ñarraniiro, que se yergue scbre una crCma, con 
a litvez señorial.

A  sos pies descansa la  cHidad bañada por 
d  Baleares y  el B a r b a , ríos que, con b asan te  
caudal, fertJ izan  las ric.as vegas por que dis­
curren.

En el centro de la  p o íja a ó n , y  en una de 
sus ex^áanatlas se eleva otro herm oso edificio: 
la  iglesia tle San N k o lá s . que h o y  ocupan re­
ligioso.» dedicados a la  enseñanza.

O tro de los lugares que debe ser visitado, es 
e l ja rd ín  con sus v isto sfs  fuentes, ornato que

M o t o c i c l e t a s  D O U G L A S
Com prad siempre esta ra irca , DOUGLAS. Vence­
dora en T erram ary  en cuantos concursos tom a parte

R epresentaate general p a ra  España:

S. Sánchez Quiñones.-A lberto Aguilera, 1 4 .-M a d ri( l

A P U N T E S  P A R A  U N  A R C H I V O

Historial y palmares de las grandes pruebas autom ovilistas
1906.— Circuílo dcl Mons.— Reglam ento'. Peso máximo i.ooo  hHost distancia, seis vucl- 

tas oí a rcu ilo  de  103 áiíiím í-lroí, 180, cgnivE enles a 1.238 kilóm etros 160.
Vencedor: S E s s  [Renault), a lo r  m i. 300 por hora.
¡907— Circuito de — Reglam ento: Consumo de gasolina 30 /í(rar por roo k i-

lóm elrof. D iE oneia , to  fk W io r of circuiao de 76 kilóm etros 988, egnivE entcs o  769 k ie  
lóinetros 880.

Vencedor, F . N assaro, (F iot) o  113  kms. 6 a i por hora.
1908.— Ctrcuífo  de D ieppc.— Realam enío: Peso mínimo  r.ro o  kgs. y  lim ilaE ón  J e  ale. 

sa je a i55  miUmctros para los  4 Elindros, 1x7 m ilím etros para los s E s  E lindros y los 
m /m para ¡os ocho cilindros. Distancia ignal gue en  1907,

Vencedor, Lautenachcager (Mercedes^ a  r 1 kilóm etros 2-0 por hora. 
ig o p -iq ro ^ iC t I.— P/o se  corrió el Gran P rem io de Francia.

1912.— C ircuito  de Dirppe.— Reglairtento: F órm ula libre.— DírfaiK-ia i-54o ¡niis. en 
dos días, 770 kilóm etros diarios.

Vencedor, G. B o ü lot {Peugeot), a n o  kms. 260 por hora.
«9t3.— CiVoHÍío Picardía.— R egla m en to: Consumo 20 fitro r por roo kilóm etros. D L -  

laneia, 9if< kilóm etros 800.
Vencedor, G . B E U o i (Peugeot) a  116  kms. tg o  por hora.

— Circuito de Lyon.— R eglam cnio: Cilindrada m áE m a  4 litros 500. peso máximo
I I .r o o  kilógramos. D istanE a  752 kms. 620.

l  encedoT, 1-autcnschlager .{M ererdcs) a  to s  kilóm etros 550  por hora.
H asta  1921 no se  disputó rí Gran Prem io de Fronria.
1921.— Circuito de M a’ s.— Reglam cnio: Cilindrada m áxim a  3 litros, peso m ínim o  880 

kilogramos. .Estanria S ' 7  kms. 810,
Vencedor: S . M urphs (Duescm bcrg). a i»S kilóm etros 702 por hora.
1 9 2 2 -^ ir c K Íto  de Si-nsburgo.— R eglam ento: Cilindrado móxinio  2  litros, pese m ín i. 

nio S50 kilóm etros. D irfom  io, 802 ¿m r. 800.
Vencedor, F  N ascarc l.'^taí). a 127 kms. Ó70 por hora.
1923— C írckffo  d e lo m s.— R eglam ento: !g u E  gue en  1922. D istancia 7 9 ° kilóm e­

tros 050.
Vencedor, Segrave  (ÍMinJeoin). o  121 km s. 277 por hora.
Z924.— Circuito de Lyon.— R eglam ento: Igual que en T922. ZTfrtonrió 8ro kilóm e­

tros 075 -
Venccdor, Cam pri (A lfa-R om eo) a 114 árnt. 208 por hora.
1923— CiVcnfto Autódrom o de Linós.— M onllery. Reglam entó: igu al que en 1922. D is -  

tanEa  i.ooo kms.
Vencedor, R obert B e w is t  IDelage). a i r z  kilóm etros  r S j  por hora. 
tgaá— jCirevlío Autódrom o de áiiram ar con dos virajes artificiales.— Reglam cnio. l ’e- 

loEdad pura reservada a ¡os coches de r.500 e. e. y  de un peso m ínim o de  700 kilos, con el 
condncior solo a bordo. D ijíoitcíi»: 500 km s. equivalentes a  100 vuEtas.

Vencedor, fu le s  G oux (Bugatti). a 109 km s. por hora.
192?.— C ircu ito  Autódrom o de Lnias,— Aío»í/í-ry.— D istancia: 600 kilóm etros, o sea 

48 vueltas.
Vencedor: Roberto B en E st W elage) -a rz6  o t2  por hora.
E n  tas earreras de este últim o año la  sE id a  fu é  tomada en e l orden E g u icn fe:
2— G. E . T . E yston (H E ford ,)

• 4 — A lberi D ivo  (T E b o l.)  
ó.— Roberto Benoist (Delage.)
8-— A . Duhonnet IBugalli.)
10.— IVíItiams (TE bot.)
12 .— Bourlier (Delage.) 
r4 —̂ H E era sE  iB ugotfi.)
16.— L. If'agner (TE bot.)

— Andró M orA  (Delage.)
20.— Jnlcs G oux (Bugatti.)

t  F m tD K IO n D E n n R L E S ^ T H E £ R E S » ? I£ C ftn i^

S R ir ta u i ^  R o B ir c  TtHio pcm o TotáO S" i/B’ Q F '  \ j r

B 1L>B¿I0  -
f t y & n h D a  P t .  p / H O y id lB  m  I r w i r i  a  c c w n o a i  T t t . »  « 2 .1 Q A »

; convida al descanso y  (¡ue dem uestra el buen 
; gusto d e  los villafraaiquinos.

 ̂ S in  detenerm e m ás que lo necesario para 
v isitar lo anteriormente euum eraÁi, proseguí 
m i v ia je  a l ewxmdido p u d ie c ito  de Corollón. 
donde moran personas para mi m uy queridas.

A I amanecer del sim ien te  día, y  firm e en 
tni propósito, tom é camino p or ¡a carretera que, 
bordeanido el rio Burbia, asciende sin  o-sar has­
ta  los pueblos de H ornija  y  B iarriz.

Próxíniam enle a la m edía m añana hallába­
m e ct  lo  m ás alto dei ttazado. d esde ’ donde se 
dom ina uno de lo s más atrayentes paisajes non 
que la  N atoaraleza puede obsequiar a  nu es­
tros ojos, y  entonces \inieron a  m i mesnoria 
las palabras de E nrique G il y  Carrasco, e l es­
crito r dei B ie rzo : “ Quien encontrárxiose en 
esta campiña, en la  que Dios d e jó  parte d e  su 
glorra, no se encuentre poseido bajo ei influjo 
d el encanto, bien podra decir, sin temor a  equi­
vocarse. que no tiene alm a d e  a rtia ta ...”

D esde aquella inmensa altura se  contem pla;
•IV frente, V illa fran ca. como earondida ei: 

la  herradura que forman las montañas que la 
rodean.

A I ím»do, el r io  y  las casitas que ccm stituyei 
h «  aldeas d e  H orta  y  V ilota, cineondadás de 
verdor en el que pacen cientos de calieras de 
iranado vaouno. riqueza sin duda Ja m ás im por. 
tailte d d  r^iflo Itoné^.

A  la  izquierda, y  enclavado en ia  ingente 
montaña de San Saturnino, Corullón, con su? 
h a m o s diseminaidos. pero unidos por el cariño 
iiue se rofcsan sus habitantes. Sobresalen en lo? 
de San Esteban, San Pedro y  San M iguel, 
•a? itrlcsias dei lugar, joyas de mmenso valor 
artístico e  histórico, sobre las que descuella 
la itiíKna.

_ A  la  izquierda aparecen la» vfltimas estriba 
•Clones de ios Montes de León, con 9115 picacho? 

eterram m te cubiertos de nieve, y  aún akanz.a 
la vista lo Buftciente para distinguir el lago de 
l-aruc8do, digno <Ie ser visitado por todo e x ­
cursionista. Cercano a este punto se h alla  su  
’ i ."-ll Cornatell, que como las
-lo V illafranca. Ponferrada 7  Corullón, eleva 
^ s  t a c o n e s  a j cieOo en recu erfo  de la  gesta 
d e  nobles calmlleroa que los habitaron, llamad..? 
los Teanplanos...

Otro_ de los sitios que nierecen la  aterotión 
d el b in sta  es la  erm ita dé Kttealra Señ.ma de 
la? hiet-es, que aun en m ina, d eja  adivinar 
las riquezas que encerraba cuando fu é  edificada 
en m em oria de los valiente.? conillenaes que 
vertieron su s.;mgre en defensa d e  la  religión 
de l.n<rto. seriam enie amenazada p or Jos in- 
heles descendientes de M»hama.

Punto esrtatígico  para excursione,? es V iila- 
Iranea. desde donde pueden organizarse a las 
m o le ñ a s  de Piedrafita, a la  Cabrera, oj pmerto 
de Brañueías, a las S ierras de Jislredo y  Peña 
t ^ u .  confm do adem ás para efectuaxlas con 
^ o d o  y  rápido- servicio d e  autom óviles que 
dejan a l amante de las bellas perspeolívas junto 
a loe caminos montañeros que a ellas conducen,

•  *  •

1*'^ ' a W n  tiempo, l is i te  este
xergel flimido lo  d ará  por m uy bien empleado, 
expCTiinentando a l mismo tíeiflpo una dicha 
jum as sfl-^echada. y  entonces será  otro soldado 
que d ivu lgará  s  todos los rum bos Ja belleza 
herouina_, poniendo toda su v d u n t a l  «si favo - 
^ 1 a  misma, para que o c i ^  entre las reginne» 
g a n ó l a ?  el J u g a r  que le  corresponde, p or su 
envidiable situación geográfica y  p or ?er cuna 
de hombres amantes de su terreno, dignos por 
la piireza de su conciencia, virtuosos de naci­
m iento y  ávidos d e  que irradie en su terruño 
ia  lu z  civilizadora y  potente oue señale lo 
que v a le  7  lo que puede la  honradez y  amor pa 
trio  de los hermanos. . '

E c g w o  J O U V E  T E IJ O N

RMBROCACfOIV

H E R C U L E S
SS UN LINIMENTO

Blanco, suave, deja la pie] 

como un guante.

Cura golpes, coníus/ones 

torceduras.

Seguro calmante de todo 

dolor.

EN FARMACIAS Y DRO­
GUERIAS

Fernandez de Mata

L A  B A Ñ E 2 A  (L eó n )

Muestras y propaganda a 

FEDERACIONES DEPORTIVAS

Ayuntamiento de Madrid
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LI deporte y el senti­
miento españolista 

en América
D espués de la  presentación dol R eal M a­

d r id  en B u cs:;- A ires, sin  que el potentísimo 
seleccionado aigentino hubiese podido forzar 
la  resistencia tk i trio  defensivo m erengue, la 
salida d e  U s jugadores e^iañoles para ei ho­
tel resultó eínocionaBte en extrem o. E c  TO 
laudas frmron conducidos al autom óvil lo» 
b ravos m adrileños entre ontusiasm - «Aaciones 
y  frases im presionantes de rtuestio» compa­
triotas. que, ausentes d e  España desde tiem ­
p o iranentoriM, sentían desbordarse sus sen­
timientos patrióticos con ariuella m anifesia- 
c ión  d el pigiular depone, que era  un esl^JÓn 
m is  para anmestlar la gran  cadena forjad a 
en e l nueivo inundo por tanto» y tantos es- 
pañcies que se distinguieron en todas su» ac­
tividades jtomanae.

•  •  •
E stos sentimianíos tan arrmgado» n o  pu­

dieron p or menos de sorprenderno» agrada- 
bleaneníe, persuadiéndonos de cóm o por me­
dio  d d  iatercauibio aep ortivo se puede e fec­
túa» una gran labor n aciccal, pasesndo 
victoriosamfflite e l no"íbre d e  España por 
aquellas rqm blicas am ericanas cuyos priiiie 
ros pasos guiaron nuestro» grandes conquis­
tadores.

« » «
Y  con e í l i s  anteced«ites. no puede extra­

ñ ar a  ios aficíooaidos españoles q u e junto a 
las grandes organizaciones rep on ales españo­
las en la  A rgentin a  haya surgido una entidad 
aoim eacaniente. depM tiva. que, presidida por 
don Antonio ila u r a , h ijo  d d  exim io estadis­
ta, no» acogió ctwi efusión paiteroal, ayudán­
donos eficazmente durante nuestra estancia ea 
Buenos A ires  con acierto y  desinterés, y  des- 
pidi& ldonos finalmente con un baoguete mons­
truo que roi»ndam<» con deleite.

•  •  •
D e todos cm oeidos y a  los resultados pos­

teriores a nuestro debut, y  reproducidos asi­
m ism o en la P r o ts a  m adrileña los comenta­
rio s de la  c r í t k a  argentina, tan laudaUes 
para  nuestros jugadores, alud iré brevesnetite 
a l  único partido que jugam oe con los uru­
guayos.

A usente d e  M ontovideo d  Chib N actocal, 
hubim os de enfrentar nuestro once a l fam o­
so  Peñarol, que acababa de regresar de su 
« scu rrió n  p or Europa.

Conocedores de a r  valia , salieren los n u -  
drileñO s di^uesto» a  ju garse  d  todo p or el 
todo, m áxim e a l conocer la  alineatión d e  los 
a u ri-n ig ro s, sUnilar a la  que pusieron frente 
a  nuestro A th létic  a  su paso por la  corte.

Luoha dura 7  emocionante en la  que a  fa l­
t a  de jugadas vistosas destacó el interés y  
otnoción que produce un em paté sostenido has­
ta  el fin, pese a la  parcialidad d d  árbi­
tro  (¿ ?), que trató, sra co o s^ u itlo , de de­
c id ir  el encuentro

•
Pasam os por C h ile  sin  ju g a r  partido algu­

no, p or no disposser de fechas, y  tuvim os el 
giusto de saUidar a l popular Legarreta, de­
nominado a llí el nutcstrOj quien m a s c ó  espe­
cial interés en enfrentarnos a l equipo que 
capitanea, form ado en su majyorla por espa­
ñoles. P o r cierto que, según oímos a  varios 
d e  sus consocios, conCnúa adm irable de ju e . 
gO, asi como también cóoserva sus portes- 
tosSkS facultades, que tanto tbdsniramos cuan­
d o  defendía ai R » 1  U nión  d e  IrúiL Cum pli­
m os su encargo a l transm itir a  los añcionado? 
españoles un saludo cordiai en su nombre.

» •  •
E n L im a produjo tam bién gran  júM lo fu ­

tre  los estañóles nuestra llegada, recibiéndo­
nos el presidente de la  República, D r. Le- 
g u ía , que s© e iy re só  d e  modo laudable ai 
h ablar de nuestra patrias

E l prim er encttetUro contra la  selección del 
C allao term inó con cuatro tantos a nuestro 
fa v o r  por un “ p en alty", que sirv ió  para  sal­
v a r  oi honor peruam . L ste  fu é  uno de los 
m ejores pairtidos de Trian a.

E n el s^ u n d o  encuentro, sin  M onchin, Es­
p arza  ni M uñagorri, empatamos a  uno con 
la  selección de L im a, producto su tanto de 
un  “p en alty" capritíicso  con que un árbitro 
d e  color nos distm guió una v ez  más.

A l  igual que en M ontevideo, nos ofrecieron 
la  luna  pera ju g a r  un deeerrpate, pero fieles 
ciBi^lidore» de muestro program a, n o  nos de­
jam o s seducir y  seguirnos nuestra ruta hacia 
la  H abana, deseosos de r ^ e s a r  a  España, 
cuyas excBlenciaa apreciam os en su verda­
dero valo r coníonme se prolongaiba nuestra 
azEencia...

J O S E  G A R C IA  E C H A N IZ

T alleres d e  P R E N S A  N U E V A  
Calvo Aaejisio, 3. M adrid.

N O T A S  Y  C O M E N T A R IO S

La Real Sociedad Gim 
nástica Española 

abre sus clases
D e s d e  e s te  m e s  d e  o c tu b r e  h a n  c o m e n ­

z a d o  la s  c la s e s  d e  g im n a s ia  p a ra  niño.- 
q u e  t ie n e  c r e a d a s  e s ta  S o c ie d a d , a  la s *  
h o r a s  d e  s e is  a  s ie te  d e  la  ta r d e , to d o s  
lo s  d ía s  la b o r a b le s , b a jo  la  d ir e c c ió n  d el 
e x c e le n te  p r o fe s o r  D. A n d r é s  S e h w a r z .

L o s  n u e v o s - y  v a r ia d o s  m é to d o s  q u e  
s o n  a p lic a d o s  en  e s ta  e n s e ñ a n z a , fo r m a n ­
d o  un  c o n ju n to  d e  m o v im ie n to  a d e c u a ­
d o  a  io s  n iñ o s , a p a r te  d e  o tr a s  n o v e d a ­
d e s  q u e  s e  in tro d u c e n , ta le s  c o m o  ju e ­
g o s  y  s a lto s  (é s to s  d o s  v e c e s  p o r  se­
m a n a ) .

P a r a  la  a s is te n c ia  a  e s ta s  c la s e s  e s  i n ­
d is p e n s a b le  e l r e c o n o c im ie n to  d e l m é d ic  > 
d e  la  S o c ie d a d  D. L u is  P e r r e r a s , q u ien  
d e s p u é s  d e  e s c r u p u lo s o  e x a m e n  e x te n d e ­
r á  la  o p o r tu n a  fic h a  q u e  q u e d a r á  en  n u e s ­
tr a  S o c ie d a d , p a r a  a n o ta r  en  e lla s  lo s  
a d e la n to s  d e  lo s  in te r e s a d o s  d u r a n te  !a 
te m p o r a d a  y  la s  c u á le s  e s ta r á n  a  d is p o ­
s ic ió n  d e  lo s  fa m il ia r e s  q u e  d e s e e n  su 
e x a m e n .

L a  c u o ta  a  s a t is fa c e r  p o r  lo s  a lu m n o s, 
e s  d e  3 p e s e ta s  m e n s u a le s  h a s ta  lo s  do­
ce  a ñ o s  y  d e  5, d e s d e  d ic h a  ed ad .

lE n  b r e v e  se e s ta b le c e r á n  n u e v a s  c la s e s  
p a r a  s e ñ o r ita s  y  la s  c o n d ic io n e s  d e  in­
g r e s o  la s  p u b lic a r e m o s  o p o r tu n a m e n te .

» « »
Girando “ E spaña S p o rtiva '' am inció ia  or. 

gan iiación  de un  torneo de b oxro  p ara  ama- 
toutS, m ientras todos lo s periódicos publi­
caban trotas d e  loa interesados «51 llevarlos a 
cabo y  elogos para  lo - misinos, nosotros que. 
si vdluntariaflnentc nos hemos alejado, asquea­
dos de la  organización p ugilistica  regional 
no hemos o lvidado las personas qne mango­
nean entre b aaid ores, fuim os los únicos que 
d ijim os oTara y  rotundam eate que t a l  cam­
peonato stúo era  un  intento de negocio por 
parte del e x  crorasia Qcportivo, m anager, em- 
presaxio y  abogado S r. Soriano» eu coíabora- 
ción coo ciertas am istades que ténía  en la 
F sderacióii. y  el lector aficionado compren­
derla  nos referíantos a lo» señores B arren a y 
Batista, para lo oual ninguno titubeaba en 
m ezclar la  seriedad de un  periódico ni ei 
nombre d e  una Federación, aumiue ésta este 
y a  u n  desprestigiada. . . .

H oy, d e^ w és de la  iKita puKlicada en 16» 
d iarios por d  propietario de dicho sMnanaiíc, 
se verá  la  razón que no» a s is t ía ; séanoa, p « « . 
perm itido recalcar este pequeño éito  perio­
dístico logrado únicam ente c o a  la  veracidad 
que intentamos poner siem pre en nuestras in- 
fortnaiones

R . H . C.
ái M «

El m atch Paulino-P hil Scott h a  sido fija­
do para eJ 4 de noviem bre, y  Se disputará en 
B rtád w ay.

S i  Pakfiino bale  nuevam ente a su rival, 
será eirfrentado ccfl el vencedor deí S h ark ty- 
Heeney, y  d  vencedor sM á opuesto a Jack 
Deimpsey.

* > •
M añana, en al circo P r k e , Gironés boxea­

rá  contra .úsceosio y  A3ís  contra Scladenhau- 
fueai.
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I  PROBLEM AS DE DEPO RTE |

i  ¿Goniice usted el Reglamento del Fútbol Asociación? |
P o r  C I P R IA N O  C A R B O N E L  l l l l i n i l l l l l l i l I K I I M I i i n '

C A S O  Q U I N C E

; Puede un jugavlor que atara, lá lir íe  dei 
cv iip o  para vvírar d  ou-side  faciUlando a  su 
equipo ia  ocasión de hacer tanto?

¿ P u d e  fU.lrse del ca in i»  un defensa para 
d eja r esi ou-side  a d g ú n  ju gad or contrario?

C A S O  D I E C I S I E T E

.\1 tirarse un penalty se adeU nta un, jugador 
d ei bairdo que defiende. E l halón sale fuera.

A I tirarse un penalty se adelanta un jugador 
d d  bando que ataca- E l balón saíe fuera,

.M tirarse un penalty se adelantan ju gad o­
res de los bandos. E ! balón sale fuera.

C A S O  D I E C I O C H O  ;

E l defensa A . v a  a k  car de puerta  echando ; 
e l balón á l portero B . E l delantero C . se Ktúa 
dentro del área donde indica el gráfico.

J u liá n  E sp a ñ o l, fa v o r ito  para  e l ca iiip eo- 
itato de E sp añ a  de m edio  fon do

T A L L E R E S  D E L  C A D A G U A ,  S .  A ,
C onstrucciones m etálicas en g en e ra l Fundición l  M aquinaría

Rfecietítemenie ha sido adjudicada a  esta Sociedad la 
constrtícCíóil de la Estructura M etálica del Instituto 

y Laboratorio Gajal de esta Corte
E studios y p tesn p cesto s  gratis

B e r á s t e g u i *  4 ,  B i l b a o .  -  A p a r t a d o  3 6 0 5

C A S O  D I E C I S E I S

soca de banda, pasando el balón a  H , que 
le lir a  a  goal, haciendo tanto.

C A S O  V E I N T E

I A . pasa e l balón a  H. que está sobre Is linea 
I de! área de castigo, en cuya línea están tain- 
I bién los dos defensas.

í -

C A S O  D I E C I N U E V E

S e  tira  un penalty, para lo cu al tuvu que 
prolongarse ei encuentro, a l tirarlo  ae adelanta 
un jugEndor d e l equipo que ataca, el balón en­
tra  d irecto mi la  meta.

¿ Y  si el que se adelanta es un ju g ad o r del 
equipo que defientíe?

C A S O  V E I N T I U N O

S e  ha prolongado el prim er tiem po para ti­
rar un penalty contra el equipo ^ue sacó. T i­
rado el castigo hacen goal. ¿Q u ién  debe sacar

en ei segundo ticm no. el equipo a l que tp han 
hecho ei tanto o  al ,iae le corresponda por do 
h a b e i^  heCho en el prim ero?

C O S A S  D E  F U T B O L

En defensa de los jugadores profesionales
p o r

A N D I N O

A ún  no hace mucho que hemos leído uno» 
articu^llos donde, a l cabo del tiempo, siguen 
d icien do: “ F ulanito h a  fim iado com o profe- 
s h n a i p or la caittM ad de X  p esetas". Y  esto 
dioho en tono adm irativo, cotno si d io  fu era  
u n  deliío,

U no d e  esto» m isinos redactores que tanto 
se m ete, y  d e^ id ad ^ n en te, con un  clu b  de 
nuesra región, declara que y a  está cansélio 
— sobre poco m i»  o  menos— d e  m o jar su plu­
m a en acíbar.

P o r lo tanto, é l mismo reconoce su am ar­
g o r .. .  a l escribir. N o nos extraña. P o r des­
gracia, en nuestra región hay varios que ha­
cen lo m ism o; en v ez  de ensalzar y  “ hacei* 
regió n ", como hacen eu todas partes, defen­
diendo lo  suyo, aqui es a l revé» : s e  deshace 
a la  región. Y  adem ás presum en de ser m a­
drileños. Claro es que en todas parte» tiene 
que haber algún Judas, y  aqui no podia pu- 
ceder menos. , Qi»é ]*  vam os a hacer I

P ero hablem os d el profesioealisato.
Como hay aun idguno» señores que se es . 

caodalizan  de que determ inados jugadores co­
bren p or ju g M  al fútbol, querem os sa lir al 
paso de esa.» insidiosas cam pañas p ara  defen­
d er a todo ju g ad o r declorodainente profesio­
n al. P ero vam os a ver, señores, ¿ e s  que aca­
so no es una profesión com o o tra  cualquiera 
y  tan digna dé respeto como la  que m ás ? ¿ No 
es acaso un profesional, el m ilitar, e l  m édico, 
e l abogado, e i ingeniero, e l dram aturgo, el 
com erciante y  el to rero ? ¿ N o  cobran por 
cum plir cad a  uno una m isión dentro de su 
p'rbfesión? ¿ S e  derironran por ello  acaso?

V  m ás parécido al futbolista tenctho» hace 
y a  muchos a ñ o e -a l pelotari, que se g io a  asi 
la  v id a  por ser su profesión  y  nadie le  echa 
n ada en cara  por ^Ío, com o tam poco al m ilir 
tar, a l m édico, a l abog .do, a l ingeniero, et­
cétera, e tc .... T odos vivim os d e  alguna pro­
fesión.

Por lo tanto, nosotros consideram os la pro­
fesión de futbolista  tan digna como la  prí- 

. mera.
E n  rnuchos qasos h áy ji^ ad o res que por 

su posición social no nreesitan cobrar d d  fút­
bol para v iv ir . P e ro  h ay que tener en cuenca 
que todo ju g a d o r es joven , y  aunque en su 

. casa naden en la  opulencia nunea le  dan más 
u c  pequeño d iario  para sus pequeños v i-

cios.
De' aqni nace tam bién lóe ica uvenfte qne al­

guno» jugadores cuya fam ilia  goza  de posi­
ción desahogada se vea obligado a hacerse

profesioisal con un perfecto derecho, en p ri­
m er lugnr porque hoy y a  d  fútbol »  un es­
pectáculo com o otro cualquiera, y  todo ju ga­
d or q u e-ju eg a  en cualquier <did) da ún rendi­
m iento y  u n  beneficio a s u  saciedad, que lo 
h a  venido explotando.

Y  en segundo lu gar, porque todos táran o s 
un perfecto derecho a  m ejorar nuestra vida 
y  por ello lucham os tcdos.

P o r lo  tanto, quedamos en que e l profesio­
nal de fútbol es tan d ign o com o e l d e  otra 
profesión cualquiera, y  en estos tiem pos tan 
prosaicos e l que, pudieivdo, no cobra lo  d i­
remos m ás gráfica y  clarám ente— , es un  per­
fecto  primo.

A h o ra  b ien ; existe o tra  clase d e  profesio­
nalism o oculto que es el que llam am os “ ama- 
teurism o m arrón”  que esto que es indig­
nante— por h ^ ocresia— tanto en jugadores co­
mo en duba. A  las sociedades les conviene 
ondear la  bandera del am ateurism o aunque A 
prim eros de mes entreguen a  cjd.-i ju gad or y  
aisladam ente su gratificación, pora lu ^ o  sa­
lir  a l cam po presum iendo d e  a m itcu rs y  pre­
tender m eterse ¡ i  pú blk»  en el b d s illo  y  cap­
tarse sus simpatías.

¿ P ero es que a c a »  quedas sociedades “ aína, 
te iirs" verdad en  E ^ ñ a ?  Oficialm eiite, sl. 
P ero ¿ y  perticuU rniente ? ¿ Q ué eQtiipo o  so­
ciedad q u e  se liasne amateur no tiene a  es­
condidas alguno o  varios jugadores profesio. 
nales? S í h a y  a^ u n a, que levante la  mano 
¡ Y  esto si que es vergonzoso e  indígoante 
por h ip ócrita! ¡F u e ra  c a re ta s !...

E l que sea profesional, que tenga la  noble­
za  d e  confesarlo  p r e c » m c n te  por ser digno 
y  no ser deriionroso, tanto ju gad ores coma 
clubs. L o  que combatimos es el amolenrismo 
marrón,

Tam Ú én existe  otro aspecto en e! jugador 
profesional, y  es e l que, cobrando fú tb d , 
no tiehc d ign idad  d ep o rfím  y  sale a l campo 
a  tom ar e l sol, no darkdo el m udinüesto a 
que tiene derecho. Y  esto no debe con saitir- 
lo  tam poco r i  público, que p ega  y  tiene dere. 
ch o  a e x í ^  a  lo s jcg á d o ix s  r i  m áxan o reiw 
dim íenlo, azi com o la» sociedades a qn e per- 
tcnezcac, qué' dA ieii ponerles m ultas o  co­
rrectivos ejem plares. A s i com o nos parece ló . 
g icp  q w  cobrhn. no ttebemcB tc ie ra r que sal­
g a »  al c a m ^  corl mqndaitpo. P a ra  esto, el 
público tiene lá  uádabra.

Y ,  p or hoy, n o  v a  más.

A N D IN O

Ayuntamiento de Madrid
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A E R O S T A c i o N - A L P i « i s n o - C A Z A ^ H i P i s n o - P A T i n A c i o n ^  Pesc a -Tur isAO^VtLA
Rotativo ilustrado. Aparece los lunes y  cuando los acontecimientos lo requiera.

P r e c i o !  d e  s a e c r ip c ió ii

E S P A Ñ A  

S e m e s tr e ...............  3 p e se ta s

E X T R A N J E R O  

U n  a fio ...................... 10  p eseta»

N U M E R O  S U E L T O

10 CENTIMOS

B O X E O
L A  V E L A D A  I N T E R N A C I O N A L  D E  

M A Ñ A N A  E N  P R t C E

M añana “y v a  a celebrar una velada en 
P r ice  que, r.¡n estrúlencias de reolame. puede
a sK u ra rsc  que es rnaaníAca.

6 n  prim er tugar, Tn rres y  A rtu s pelearán 
cuatro rounds. D e s v ie s . Cbeda, el destacado 
jú g íl de ¡a t'erroviaria, peleará con Bella, un 
peso gallo d e  ios m ás destacados en las últi- 
n m  reuniones, ICn tercer lu gar se enfrenta­
rán los pesos ligeros Salvadares y  Jiménea. 
1.a  com batividad arrollaidora de Salvadares 
h a  de contrastar notablemente ccm e l fino es­
tilo  d e  ^íanuel Jim énez.

V  ahora, la  parte extraordinaria  d el pro­
gram a es algo que sobresale de todo lo  que 
hasta ahora se ha hecho en  M adrid.

Girones, el m aravilloso estilista ca tu á n , se 
enfrentará con Ascensio.

G irones es. sin  duda, e l hcuulire que debe 
sustituir a R u iz en el titulo. Gircmés, sereno, 
reflexivo, británico, es el boxeador inteligen­
te, científico, ¡ e s  o! hom bre que h ace d el bo­
xeo un arte, una esgrim a, eS m étodo raci« ial 
y  humano d e  ataque y  defensa.

.  Ascensio es de la  m odalidad de R u iz ; fie­
ro  e irreflexivo eo d  ataqúe. P ara ello son 
precisas dos cuM idades: las físicas y  las tem . 
perainentales. L a  lucha de Girones y  Ascen­
sio es la  lucha d e  dos típoc  característicos 
diam etraim ente opuestos.

R icardo A lís , et p rim er hom bre español que 
aspiró a campeón de Europa en una nueva y  
no m eaos gloriosa fase de su v ida, se  nos va 
a  presentar frente a l alsaciano Sehladenhau- 
fen, e l hombre huracán. L a  pelea h a  d e  ser 
brava.

Loa promotores españoles M artin  V d e z  y

L I N T E R N A Z O S
H erm an of. Fray Linternas os saluda. Si»  

duda no m e conoeéisy / H ace tanto tiem po que 
abandoné la  tierra, que m i nombre, tan p o . 
pnlar y tcmúío por cóm icos  y  danzantes hace 
cuarenta años, quedó envuelto por las bru­
mas d el pastido.

jQ u e  de dónde salgo? ¡ B a h ! . . .  { Q u é  nos 
puede importar eso? M i cs^ r iiu  inquieto v u el.  
v e  de nuevo al mando harto d e  esperar ¡a 
hora de la verdad.

M i entrada en la vida terrena ha sido para 
mi fifcn lg de cavilaciones y sorpresas. Todo  
cam biado... M adrid ya no es el M adrid cas- 
liso  del siglo pasado. Con su s rascacielos y 
sus grandes vias cohíbe m i espíritu, acosinmr 
brado a la  pos silenciosa de ¡as calles anti­
guas y  e l ruido sordo d el rodar de las coches 
de punto. B roatro orientarme y al f in  reco-  
ttosco una calle de mi tiem po: ta calle dé  
León,

E s te  kallasgo m e alegro y con paso rápido 
ma dirijo  ai núm ero siete.

Otra v es desorientado.,. E n  lugar de aque­
lla taberna tan cláEca, en  la que se  reitnian 
todos ¡os cóm icos de rumbo de aquella (poca, 
Onlíveras, Carreras, M esejo , R u is  de A rana... 
encuentro un comercio m oderno... Todo aca­
bó E n  duda en M adrid d e  su clásico mundi­
llo  Icatral,

Lentamente recorro mi M adrid con pena en  
e l almo cuando a lo  lejos descubro el anuncio 
lum inoso de un teatro.

E l  deseo dg ver lo  que en  é l representan 
me snbyuga.

M i e s^ E tu  inquieto m e em puja ai escena- 
Tui. E n  ¡a puerta, n n  portero com o los de mi 
época; más adelante im pieso a extrañar el 
ambiente.
■ Una m úsica desagradable hiere m is oídos, 
mésela de ruidos salvajes y  metal de cace­
rolas.

M iro en m i derredor y  contemplo extraña­
do la clase de público que me rodea. Todod  
muchachos de  18 a  a« años, y  en la  primera 
fUa una colección de señores de bastante edad.

S u b e e l telón  y  yo  contem plo con agrade 
¡o  pretenloción en  scéne.

Ü c  pronto HiM colrcridM de muchachas bo­
nitas inta d e c i escenario entre risas y  gasas. 
Ya co::tcm^o ertasioiio e l cuadro en el cual 
sólo s,- puede apreciar d  color roso d e  la 
eOrnc de ellas.

Extrañado, no comprendo cómo el público, 
im paEble, sigue ¡as cvolueiones de las mu­
chachas. Pues 'en ni\ época, si <-n cualquier 
tíoíro íc Akóútoj» alr.-eido a salir asi es  se. 
gñra que hubieran saltado al escenario.

P a sa 'e l primer acty y lo  que yo vengo  
canda no ip encuentro. Procuro enterarme Je 
gnién gs la primera a c in :  y no lo  puedo con­
seg u ir m ás que Por ios programas. M e e^ ero  
d e  que a esta señorita ahora ¡lama e l público' 
V edette; en m i época la hubiirtsmos llamado 
fíguranla.

Con e l coratón oprim ido salgo d el teatro 
.y w if  patos vaciiaeUe-i m e conducen a ¡r.i r:c- 
rada, doitde, acongojado, busco e i olvido de 
s E e  desengaño de  m i prim era noche, después 
de tantos años de  cri'úto teatral.

F R A Y  l.IN T E B N ’-A'i

• r. los hombres que van a inten. 
lar renovar el boxeo en la  corte.

M erecen la  ayuda de to 'i- ;, y  seguraJiiente, 
contando con ella, harán extraordina­
rias.

; Y a  era hora !

C I C L I S M O
R I C A R D O  M O N T E R O  V E N C E  E N  
E L  C A M P E O N A T O  V A S C O  C O N ­

T R A  E L  R E L O J
Desi/aí-' 'le  t-.r ru n -'T -, alarm ante, que 

precodieri-ir. su rr ii'lrsr ió n . e l campeonato

Atletismo

R E C O R D S . . .
por

R. Hernández Coronado
La sección especial que con este nombre comensamos a publicar rn  e l núm ero de

e.íte semanario ha tenido una excríenie acogida por parte de ¡os buenos aficionados; pero 
ha habido quien ha hech o reparos a esta labor de divulgación. E n  un orHcuJo anónimo 
ircE bid o  por m ediación de nuestro activo corresponsal en  Guipúzcoa), que insertamos en ei 
pasado número con ligeras m odificaciones, que, com o ya dijim os, no afectaba» en nada  
a los ju icios té'cnicos quc s e  em itan en el m ism o, se  hacen algunas observaciones a una 
de ¡os catorce records de distintas naciones que publicábamos. X as referim os al sallo de 
pértiga.

B »  e l  M undo D eportivo aparead el día  z8 del m es pró.rimo pasado k »  hiA orial del 
record español del salto con pértiga, con m otivo de la últim a  perfon-ance realicada por el 
excelente atleta José C u li. A un que no eEaba firm ado, nosotros lo juzgam os produEdo Por 
un redactor d ep ortivo : el competente critico L n is  M eléndes. A  ese historial hteim os nosotros 
la corrección de que no era e l  *6 de Junio de ig so  cuando S . B . B rice  saltó tres metros 
trnnta en San  S' f̂eíM-ííií». N uestra corrección ha sido, o  su vex, corregido por el que 
mtcstro anónimo cronista ¡lama “ rey de lo s  reco rd s", y  que, como verán nuestros lectores, 
no paso de ser un  E m ple ciudadano.

D ic e  gií« e l cuadro d e  M Eéndea es incom pleto  y  erróneo, y  ajirm a que B aonsa con-> 
Eguió antes algunas m arcas; pero ni señala éstas Ht e l día, mes y año en que fueron  ob te. 
indas, cosa de la  que se  muestra tan partidario. D iga  cuáles fueron esas mañeas, y  ^n^oKces 
le  d frcinoj por qué no deben homologarse.

Asegura que e l salto d e  Quintana fu é  de dos m etros ochenta y Eneo (.úmca cosa en  
que cae, E  m es y  e l cambia de Barcelona por Tarragona; en el tres trEijta y tm eve dé  ̂
Culi aE crIa); pero no señ E a  E  d ía ; nosotros se lo  diremos, fu é  e l 7. E l  s E to  de Barrosa  
que mejoraba la  “ frcsquíE m a”  marca de Quintana fu é  obtenido fu era  de concurso y En  
SI control de los ju e c e s;  la prueba de ello  es que, siendo los dos dcl mismo club, ha fig u ­
rado hasta hace poco, relativamente, como  record do la Gim nástica la  moriro de S ó crE es  
Quintana.

P o r  una vez, después de criticar la  fE t a  de no señ E ar fechas, pasa é l a hacerlo  a! 
querer  eceupletair la  de los  d o s noventa y  ocha de E lóssgui, y  señóla, equivocándose, la 
del 10 de Septiem bre, pues fu é  obtenida e l 9 .

S eñ E a  a conEnuaEón una serie de marcas, que atribuye a E r íc t y  a EiósegiU , obteni­
das— dice— con anterioridad a los tres m etros treinta dcl pEm ero, conseguidos e l  ay de 
Junio de i 9 * o ;  pero no señE a marcas « i fechas, » i «í»pi»»a otra particularidad, incurriendo  
una v e z  más en ¡o que tanto censura, que haga veroE m ll dichas  perfomaiiices.

Respecto a que los tres IrEnta de E rice  no fueron  eííoW critías e í IS de A g osto  de  tgay, 
sino cn el m ijm a día y m es de r p a j .  E  m ás lerdo pudo comprender que se  trEaba de 
una errE a de imprenta, puesto que con anterioridad a esa fecha, eguiiocada constaba» tres 
w arcoz m ejores en  ¡a tabla o b jE o  de discuEón.

P o r  últim o, la  rectificoE ón  que hace de que ¡os tres trErUa y seis de E r ic e  fueron  
conseguidos r»  G ueeho, campo de Rom o, en lugar de Bilbao sim plem ente, como apareEó  
en e l h istoriE , nos hace mucha gracia; es  como de un “ record’'  que se  hubiere batido en 
M adrid, rectificándonos nosEros, afirm ando que no había E áo en M adrid, E iio  rn  Canillas, 
campo de ¡a Ciudad L in e E  o d el M adrid.

.ilu d e  E  h ÍA o E E  árl record del mundo del s E lo  de longitud con c p r c r a , publicado 
en  E x cd sio r, de B ilbao, y  hace Egunas m odificaciones E  mismo, con ¡ E  que, a su parecer, 
la  tabla queda perfecta. N osotros hem os d e  decir que, con « « ií/fco cfon ez y  zwv ellas, e * .. 
cnEram os bastaEcs errores en la  tiitzm a; pero de esto  yo  hablaremos en E r a  ocasión.

Para terminar direm os que, estondc  «v vísperas de publtcar un libro fEIdSo dedicadci 
a los h istoriE es de  rooords del m undo, de España y d e  CasHUa y otros d E o s  de  iitleréz, 
no rehuim os la  pE ém ica sobre ningún  recoid , en la seguridad de que poseemos el m á i{  

completo “ a r ch iv o ' de España y  convenEdos de que, una v es obtenida la  prioridad de  his­
toriador E lético  nacionE, lloverán las rectificaciones fá ciles, entonces favorecidas P or los  
d E o s que mi fu tu ro  libro contendrá.

— £ »  el m atch celebrado en Tarrata e l pasado día  2 entre e l Gim nástico de Tarragona 
y  C . E . de Tarrasa, E  equipo de eE c últim o club, form ado por Boada, Induran, R E g  y 
F auls baEó E  record de C E E n ñ a  de r e le v E , cuatro por ciento, con el tiempo de cua. 
renta y siete segundos cuatro quintos.

— £ j mízwio equipo, nna semaha m ás tarde (9-X ), lo ha vuelto a bE ir, con motivo de 
celebrarse Egunas  p r iífiw í que fE lab a n  de lo s cam pconEos de C aiE uñ a, en E  campo de 
“ .‘•ol de B o ix ” . con el Eempo d e  47  segundos iJS.

C a rb u ra d o r
a u to m á tic o S M  I T H P id a  u s te d  en  to d o s  lo s  g a ra jes  

a c re d ita d o s
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I ACUMULADORES T U D O R l
s  s
I  Baterías p a ra  automóviles de todeis las m arcas |
s  MADKID: Almagro, 16 y 18.—BARCELONA: Balmei, aúmero 129 bú s
I  BILBAO: Gardoqni, 3 . - VALENCIA: Pizarro, 35 |
I  SEVILLA: Don AUonso e! Sabio. 12 |
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vasco contra el r d o j se  ha celebrado con 
éxito  in s t^ ra b le . A  ello h a  contribuudo una 
organización excelentísim a que acredita y  ha­
ce merecedores d el aplauso a  los directivos 
del Com ité Regional V asco ; el lote de parti­
cipantes, cu cd que figuraban lo i m ejores 
hombres d el cicliamo norteño, y  h a a a  d  re- 
Miltatio del sorteo para la  salida, y á  que. re­
l i a n d o  -  los últimos puestos 3 los m ás indi­
cados para obtener la  victoria, h acia  la  prue­
ba un poco m ás espectacular.

E l recorrido com prendía el trayecto San 
S eb aatián -üm iairtceu i y  regreso (to o  k iló ­
m etros) ; es decir, d  m ism o en e l c u d  Mon­
tero ha batido reeienttanente el “ record”  de 
España.

Con arregio aj sorteo del d ia  anterior, los 
corredores toman la  salida d el siguiente m o­
d o ; las 7, Luciano M ontero; a  la s  7 5, Ib á . 
ñ e z; a las 7,10, A g u irre ; a las 7 ,Í5 , U rbin a; 
a laa 7.20, Cepeda, y  a  las 7,25, R icardo 
M ontefo.

H asta d  v ira je  no h ay m ás incidente de 
iiiiportancia que un  p in d a z o  que so fre  L o * 
oiano M ontero, y  que Cepeda d e á o r d a  a  U r­
bina. En el v ira je  se establece la  clasificación
a.si:

Luciano Mcmíero, i  h. 35 m . 7 s.
R icardo M ontero, i h. 35 ra. 48 s.
E nrique A g u irre , i  h . 35 m. 57 s.
Fernando Ibáñez, 1 h . 37 m . 45 s.
A lejan d ro  U rbina, i  h . 41 m . 6 s,
A l haces esta clasificación se comenta la 

ntediocre actuación d e  R ica id o  MotUero.
P ero  al regreso e l ‘'a s ”  irunés devora loa 

kilóm etros y  I c ^ a  brillanteoicnte el triim fo. 
E n  estos 50 últim os kilóm etros, A g u ir re  rom-, 
pe el g u ia  y  camina de m áquina y Luciano 
M ontero pierde unos m omentos en ei paso 
a n ivel de Legorret»,

t a  clasificación d efin itiva es la  siguiente:
I .  R icardo M ontero, sc¿re “ D ilecta” , en

D U R A C O . — S e  a p lic a  so b rq  c u a lq u ie r  

s e g m e n to  d e  fr e n o

2 h. S7 ra. 51 8. (M edia h o raria: 33 kilónie- 
tros 736 metros).

2. Francisco Cepeda, sd w e “ D ilecta", ec
2 h . 58 m . 16 9,

3. Luciano Montero, stAre “ D ilecta” , en
3 h. o m. I s.

4. Fernando Ibáñez, en 3 h. 6 m . 35 s.
6 segundos,

5 . -Alejatidro O . d e  U rbina, en 3 h , 9 m,
6. E nrique A guirre, en 3 h. 10 ra. 55 s.
Hila significa ún éxito, y a  que las m areas

ricanzadas, sobre todo por lo s tres primeros,

E L  C A M P E O N A T O  E S P A Ñ O L  D E  
M E D I O  F O N D O

Se han calebraido las series d e  elim inato­
rias para e l campeonato de España d e  m edio 
fondo, asistiendo numerosos aficionados.

Quedan clasificados para la final, que se 
correrá e l dom ingo, los tres corredores que 
han efectuado los tieinta kilómotTO® d e  sus 
serie- elim inatorias en menos licrapo.

Estos s5o  I0.4 sigu ien tes;
Julián Español, con 27 m, 36 s.
José Cebrián, con z i  m, 49 s.
Gaspar l ’ocovi. con 29 m  22 s.
A i^ iu e  B over venció ayer en su eliini- 

naloria. el tiempo realizado, d e  31 in., no le 
ha perm itido clasificarte para l i  pruid» fi­
nal.

E l corredor m allorquín M iguel B over, ac 
lual campeón de España, de m edio lond'>, 
ha piddicado en la  Prensa una extensa pro­
testa, por estim ar in justa  su elim inación, to­
da vez que el titu lo  que ostenta fu é  con­
quistado sobre 100 kilóm etros y  las clún l- 
natorias, celebradas en form a irregular, tó lc  
lo han sido sobre tre nta kiiónietros. Reta 
a |i>« finalistas, y  especiabneiite a l qne re- 
suke campeón, a  un encuentro a  lá  distanci» 
de too kilóm etros, despojando a las motoci- 
cíelas d e  los entrenadores de toda ciase de 
;>arabrisas que representen auxilio  para, e]' co­
rredor.

D U R A C O . — S u  c o e fic ie n te  d e  fr ic c ió n  ea 

c o n s ta n te  h a s t a  e l  d e s g a s te  c o m p le to

V ea  V. h o y  en el P A L A C IO  D E  LA 
M U SIC A  la  em ocionante película

E L  K N O C K O U T
por Richard D ix  y  M ary B rian 

E s  un film  PA R A M O U M T
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